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Nome do Curso: Licenciatura em Física. 

Área de conhecimento: Ensino de Ciências e Física. 

Modalidade de oferta: presencial 

Regime de matrícula: por créditos 

Periodicidade letiva: semestral 

Prazo mínimo e máximo de integralização: 8 semestres e 15 semestres 

Carga horária total do curso: 3334,5 horas 

Turno de Oferta: aulas de noite de segunda-feira à sexta-feira e de manhã no sábado durante o  curso, 

sendo necessárias disponibilidades diurnas (matutino e/ou vespertino) de segunda-feira à sexta- feira 

do 5o e ao 7o semestre do curso para realização dos estágios (supervisionados) obrigatórios. 

Oferta anual de vagas: 80 vagas – 40 vagas por semestre letivo 

Formas de acesso dos estudantes: o acesso acontece via resultado do Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM), através do Sistema de Seleção Unificada do MEC (SISU). Há também possibilidade 

de ingresso no curso por transferência interna, externa ou reingresso, regulamentados por edital com 

periodicidade semestral, além de manutenção de vínculo. 

Pré-requisito para ingresso no curso: Ensino Médio completo 

2. PERFIL DO CURSO 

2.1. DADOS GERAIS 
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O coordenador do curso de Licenciatura em Física deve possuir formação acadêmica em  graduação 

compatível com a área do curso (Licenciatura ou Bacharelado em Física), além de formação em nível 

de pós-graduação (Mestrado e/ou Doutorado) e/ou produção acadêmica (artigos em revistas e/ou 

trabalhos completos em congressos e/ou publicação de livros) na área de Ensino de Física. Além disso, 

é recomendável que o coordenador tenha não somente experiência em magistério superior e/ou projetos 

afins, mas também experiências docentes anteriores na educação básica, e se possível em instituições 

distintas do IFRJ, com aulas de Física ao nível médio, tendo em vista os conhecimentos, as 

competências e as atividades requeridas nas instituições de ensino para  o  professor de Física do nível 

médio, que é o principal objetivo deste curso de graduação. 

É desejável que o coordenador disponha de uma visão abrangente e integradora em termos dos 

diferentes campos de conhecimento envolvidos no curso (Física, Ensino de Física, Matemática, 

Educação, Linguagens e Comunicação e Ciências Aplicadas), de modo que  todos  os  docentes atuantes 

no colegiado do curso possam congregá-los para contribuir significativamente com a formação dos 

licenciandos em Física, permitindo-os se tornarem docentes com sólida competência científica e 

habilidade didática, além de uma visão interdisciplinar do conhecimento. 

Segundo recomendações do MEC para cursos de graduação, o coordenador precisa ser docente 

efetivo da instituição, sendo recomendável possuir regime de 40 horas  (preferencialmente de 40 horas 

em dedicação exclusiva), dedicar ao menos 12 horas para atendimento semanal a docentes e discentes 

do curso e destinar ao menos 25 horas, ao todo, à coordenação do curso. 

São funções do coordenador de curso, respeitando-se os diferentes níveis e  prioridades  das  tarefas, 

as seguintes atividades: 

- Manter-se atualizado quanto à evolução científico-tecnológica e as tendências econômico- 

produtivas, zelando pela permanente adequação dos currículos no âmbito do  Ensino  de Física  e da 

Formação de Professores para a Educação Básica; 

- Efetuar estudo sobre a necessidade de docentes para o curso para suprir vagas, apresentando-o à 

direção do campus para providências; 

- Efetuar o levantamento da disponibilidade de horário dos docentes e elaborar o horário  das  aulas 

do curso que coordena, sob a orientação da direção de ensino, procurando  alocar as aulas  dos 

docentes em até três dias semanais e em turnos subsequentes; 

- Acompanhar o processo de integração de novos docentes e discentes ao projeto pedagógico do 

curso e do IFRJ, bem como às normas do IFRJ; 

- Participar, de acordo com as normas em vigor, dos processos de avaliação funcional dos 

professores vinculados ao curso que coordena, sejam relativos ao estágio probatório e à progressão 

de nível docente na instituição; 

2.2. GESTÃO E RECURSOS HUMANOS 

2.2.1. COORDENAÇÃO DO CURSO 
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- Fazer a verificação nos diários de classe do conteúdo ministrado nas disciplinas do curso que 

coordena; 

- Presidir reuniões periódicas do Colegiado de Curso, bem como as do seu NDE; 

- Participar de reuniões com docentes, coordenadores, discentes, diretores e representantes da Proen 

e do MEC; 

- Promoção junto ao NDE da contínua revisão e melhoria do Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

- Reavaliação sistemática dos procedimentos acadêmicos e administrativos, bem como das práticas 

pedagógicas do curso, respeitando-se a autonomia docente e fazendo-o em articulação  com a CPA, 

tendo em vista resultados de avaliações externas e de auto avaliação do curso; 

- Possuir liderança, entusiasmo e representação, assim como promover divulgação do curso e 

articulação com outras instituições que possuem cursos da mesma área (funções políticas); 

- Promover a elaboração e execução do PPC, e o desenvolvimento atrativo das atividades 

acadêmicas; 

- Cumprir e fazer cumprir decisões do Colegiado de Curso, do NDE, dos Conselhos e da 

Administração Superior devidamente registrada em regulamentos institucionais do  IFRJ, instruções 

normativas e atas de reuniões; 

- Orientar, apoiar e acompanhar o docente no processo de elaboração do programa de ensino das 

disciplinas sob sua responsabilidade, numa perspectiva interdisciplinar; 

- Entrosar-se com as demais coordenações de curso, principalmente as que possuam disciplinas 

obrigatórias e optativas comuns na matriz curricular; e 

- Recorrer às instâncias superiores (Direção de Ensino, Direção Geral, PROEN e Reitoria) quando 

uma ou mais das suas atividades não puderem ser realizadas por motivos que fogem ao seu  alcance, 

bem como quando identificar situações entre docentes e/ou discentes que representam danos à 

formação dos licenciandos, ao curso, ao campus e à instituição. 

A eleição para coordenação de curso de graduação ocorre a cada dois anos por eleição entre 

seus pares, na qual votam os docentes temporários e permanentes em qualquer regime que pertenceram 

ao colegiado do curso  em pelo menos um dos três últimos períodos letivos,  incluindo- se o período da 

eleição. O coordenador precisa pertencer ao quadro ativo do IFRJ, com regime de 40 horas ou dedicação 

exclusiva, não ter benefício envolvendo cargo de função gratifica e não estar afastado para quaisquer 

fins. É exigido título de mestre, pelo menos, para o coordenador de curso, podendo ser eleito para mais 

de um mandato. O suplente (vice coordenador), que formará chapa com o coordenador nas eleições, 

precisa atender aos mesmos requisitos estabelecidos para o coordenador. 

A coordenação do curso está atualmente sob a responsabilidade do Prof. MSc. Almir Guedes 

dos Santos, cujo início de atuação foi em outubro de 2012 e término está previsto para março  de 2019. 

No período de outubro de 2012 até abril de 2015, a vice coordenação  do  curso ficou a cargo da Profa. 

DSc. Alcina Maria Testa Braz da Silva, ao passo que desde maio de 2015 passou a ser ocupada pelo 

Prof. MSc. Artur Batista Vilar, cujo término ocorreu em fevereiro de 2017. Desde fevereiro de 2017 a 

vice-coordenação do curso começou a ficar a cargo do Profo. DSc. Vitor Luiz Bastos de Jesus, cuja 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

 

10  

previsão de término é março de 2019. 

O Prof. MSc. Almir Guedes dos Santos é Mestre em Ensino de Física pela UFRJ, Especialista 

em Educação Tecnológica pelo CEFET-RJ e Licenciado em Física pela UFRJ. É Doutorando do 

Programa de Pós-Graduação Interunidades em Ensino de Ciência (Modalidade: Ensino de Física) da 

USP. Atualmente. É professor do ensino básico, técnico e tecnológico do campus Nilópolis do IFRJ. 

Tem experiência como professor de nível médio da rede pública estadual de ensino do Rio  de Janeiro, 

professor supervisor do subprojeto Física do PIBID/UFRJ-Física em escolas públicas estaduais e no 

IFRJ, monitor de disciplinas experimentais, tutor presencial no pré-vestibular social da Fundação 

CECIERJ, tutor presencial de Física da UFRJ e UAB (Consórcio CEDERJ) e estudante de iniciação 

científica em Sismologia (Geofísica) no ON. Suas áreas temáticas de atuação no Ensino de Física 

envolvem CTS, Educação Tecnológica, Ciência e Arte, Divulgação Científica, Formação de 

Professores e Avaliação do Ensino-Aprendizagem. É professor efetivo da instituição desde fevereiro  

de 2011 e seu vínculo  de trabalho é dedicação exclusiva. 

Com a realização do doutorado na área de Ensino de Física e a apresentação de trabalhos e 

realização de cursos e oficinas em congressos locais, nacionais e internacionais, bem como a publicação 

de artigos e capítulos de livros e a organização de seminários envolvendo o Ensino de Física e áreas 

pertinentes ao curso, o coordenador procura manter-se atualizado quanto às tendências mais atuais 

nesta área e na área de formação docente para a educação básica. 

No início de cada período letivo o coordenador divulga por e-mail, no mural do curso no campus 

(Foto 1 da seção 13.3), pelo facebook do curso (www.facebook.com/licenciaturafisica.nilopolis) 

(Figura 1 na seção 13.3) e na página institucional (portal.ifrj.edu.br/cursos-graduacao/licenciatura-

fisica-nilopolis) seus dias e horários para atendimento presencial de alunos, assim como outros canais  

de comunicação com os mesmos, a saber: e-mail institucional do curso (licfisica.cnil@ifrj.edu.br); e 

grupo da coordenação de curso “Perguntas_e_Respostas_LF_IFRJ_CNIL” vinculado  ao  facebook do 

curso. Há ainda outro grupo vinculado ao facebook específico de utilização pela  coordenação  para 

envio de avisos do curso a docentes e alunos, a saber: “AvisosCoordenacao_LF_IFRJ_CNIL”. Na 

Figura 2 na seção 13.3 se encontram os diversos grupos gerenciados pelo facebook do curso, e 

particularmente os dois grupos mencionados anteriormente.  

Também dispomos de canal de vídeos sobre o curso no Youtube (intitulado: “Licenciatura em 

Física Campus Nilópolis”), que pode ser acessado em: www.youtube.com/channel/UC0G-

2Plt86TGOdO2BX8djBA/featured (Figura 3 da seção 13.3). Quanto aos documentos institucionais 

relativos ao presente curso, encontram-se disponíveis na página portal.ifrj.edu.br/cursos-

graduacao/licenciatura-fisica-nilopolis.  

O atendimento presencial a docentes e discentes têm ocorrido em dois dias distintos, com carga 

horária que 12 horas semanais ou mais. Se somarmos os horários destinados ao atendimento presencial 

e à distância, e à resolução de problemas diversos e ao cumprimento de demandas das diferentes 

instâncias, bem como a participação em reuniões de colegiado de campus e  com  a  PROEN e com o 

colegiado de curso e o NDE, a atuação na coordenação totaliza ao menos 25  horas semanais. 

O atual coordenador de curso ministrou durante certo período disciplinas tanto no início do curso 

(Introdução à Física - teoria), quanto no seu término (Estágio I e Trabalho de Conclusão de Curso I). Isso 

permitia, por  um  lado, aos calouros o contato imediato e mais regular com a coordenação e a compreensão 

mediante conversas de diversos aspectos relativos à coordenação, e ao  coordenador fornecer diversas 

http://www.facebook.com/licenciaturafisica.nilopolis)
http://www.facebook.com/licenciaturafisica.nilopolis)
http://www.ifrj.edu.br/node/155
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informações sobre  o  curso  e a atuação de professores de Física no  ensino médio. Por outro  lado,  o  

coordenador pode identificar ao final do curso as lacunas de formação que os alunos apresentam, 

possibilitando que melhorias no curso sejam estruturadas junto aos docentes do NDE e do colegiado do 

curso. Embora esta configuração tenha precisado se alterar, de modo que não mais ministra disciplinas no 

começo do curso, o coordenador mantém diálogo constante em reuniões e outras oportunidades para 

identificar aspectos associados ao desenvolvimento de alunos no decorrer do curso.   

 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso de graduação, conforme resolução CONAES 

No1 de 17 de junho de 2010 e o  respectivo parecer No 4 de 17  de junho de 2014, é definido como  um 

grupo de docentes com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do PPC. O NDE, que é presidido pelo Coordenador de Curso, é 

nomeado pelo Reitor, por solicitação da Diretoria-Geral do campus. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, entre outras: 

- Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

- Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo; 

- Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas 

de necessidades da graduação, exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

- Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação; 

e 

- Reunir-se periodicamente, ao menos 2 vezes por semestre letivo, para abordar e fornecer 

encaminhamentos para assuntos pertinentes ao curso. 

O NDE poderá auxiliar a coordenação com discussões e encaminhamentos sobre situações 

envolvendo docentes e/ou docentes do curso, de modo que o coordenador solicitará auxílio  da direção 

de ensino do campus em casos sobre os quais o NDE não consegui prestar tal auxílio. 

O NDE do Curso de Licenciatura em Física, formado por docentes com títulos em programas de 

pós-graduação stricto sensu e regime de trabalho de tempo integral (40 horas ou dedicação exclusiva), 

foi instituído a partir da Portaria No 095 de 20 de março de 2017  do  gabinete  da Reitoria e é composto 

pelos seguintes membros: 

Alexandre Lopes de Oliveira: Bacharel e Licenciado em Física pela UERJ, Mestre e Doutor 

em Física pelo CBPF. Faz parte do corpo docente da instituição desde 2006. Possui experiência na área 

de Física, com ênfase em Magnetismo, e no Ensino de Física atuar com temas relacionados a Estratégias 

Didáticas e ao Desenvolvimento de Produtos Educacionais. 

Almir Guedes dos Santos: Licenciado em Física pela UFRJ, Especialista em Educação 

Tecnológica pelo CEFET-RJ e Mestre em Ensino de Física pela UFRJ. É atualmente Doutorando  pelo 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (Modalidade: Ensino de Física) da USP. Faz parte 

do corpo docente do campus Nilópolis do IFRJ desde 2011. Suas linhas de pesquisa no Ensino de Física 

2.2.2. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
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são CTS, Educação Tecnológica, Ciência e Arte, Divulgação Científica, Formação de Professores e 

Avaliação do Ensino-Aprendizagem. 

Edson Barros de Menezes: É Mestre em Educação, Cultura e Comunicação em periferias 

urbanas, no qual trabalhou com a filosofia de F. Nietzsche, G. Deleuze, F. Guattari, S. Zizek e J. Butler. 

Pós-graduado em Filosofia Moderna e Contemporânea, e Bacharel e  Licenciado  em Filosofia.  

Lecionou na UERJ , IFF e SEEDUC, nos quais atuou nos cursos de Pedagogia, Lic. em Geografia, 

Engenharia e Ensino médio. Ocupou os cargos de Coordenador de Extensão e Coordenador de Arte e 

Cultura no Instituto Federal Fluminense. Tem experiência na área de  Filosofia, Educação e Cultura, 

perpassando as seguintes áreas: Subjetividade, Estética, História das ideias, Teorias da cognição, 

religiosidade e cultura. Atualmente é professor  de  dedicação exclusiva no IFRJ-Nilópolis, lecionando 

disciplinas nas seguintes áreas: Educação, Cultura, Comunicação e Filosofia. Seu trabalho concentra-

se nas graduações e na pós-graduação em Linguagens Artísticas, Cultura e Educação. É membro do 

Núcleo de Estudos Afro Brasileiros e Indígenas Campus Nilópolis (NEABI CNil). Sua pesquisa é 

focada em estudos de subjetividade e cultura contemporânea, nos seguintes temas: Produção de 

subjetividades, Cognição e percepção, Movimentos sociais contemporâneos, Mídia, Estética e 

Sexualidade. 

Janaína de Azevedo Corenza: Licenciada em Pedagogia pela UFF, Especialista em 

Alfabetização dos alunos das classes populares pela UFF, Mestre em Educação pela UNIRio e Doutora 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Humanas/Educação pela PUC-Rio. Faz parte do corpo 

docente do IFRJ desde 2009 e do  campus  Nilópolis desde 2016.  Possui experiência como docente da 

educação básica nas séries iniciais do ensino fundamental e na Educação de Jovens e Adultos. Pesquisa 

sobre relações raciais e educação na formação inicial de professores. 

Luciene Fernanda da Silva: Licenciada em Física pela UNESP, mestra em Ensino de Ciências 

(área de concentração: Ensino de Física) pelo  Programa de Pós-graduação  Interunidades em Ensino 

de Ciências, pela USP. Atualmente é doutoranda em Ensino de Ciências pelo mesmo programa. Faz 

parte do corpo docente do campus Nilópolis do IFRJ desde 2016. As linhas de pesquisa de interesse, 

na área de Ensino de Física são Formação de Professores, História e Filosofia da Ciência, Ciência e 

Arte, Políticas Públicas Educacionais. 

Marco Aurélio Passos Louzada: Biólogo, Licenciado em Ciências Biológicas (1990) e 

Bacharel em Ecologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1991). Mestre (1997) e Doutor 

(2004) em Ecologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor efetivo do IFRJ  - Campus 

Nilópolis (antigo CEFET Química de Nilópolis), desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Possui experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia Aplicada, atuando 

principalmente nos seguintes temas: Gestão Ambiental; Avaliação de Impacto Ambiental, 

Licenciamento Ambiental, Recuperação de Áreas Degradadas. Possui experiência em estudos de 

Manguezais, Restingas e Floresta Atlântica, entre outros ecossistemas Brasileiros; mapeamento e 

caracterização de formações vegetais. Possui experiência na execução e coordenação de projetos 

diversos. 

Vitor Luiz Bastos de Jesus: Bacharel em Física pela Universidade Federal Fluminense, Mestre 

e Doutor em Física pelo CBPF. Faz parte do corpo docente da instituição desde 2004. Suas linhas de 

pesquisa estão voltadas para Física Atômica e Molecular e Técnicas de Ensino, como Videoanálise no 

Ensino de Física. 
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O NDE é, conforme se pode identificar acima, composto de docentes com graduação em Física, 

Pedagogia, Biologia e Filosofia e pós-graduação em Física, Ensino de Física, Educação e Ecologia, 

abrangendo diferentes áreas fundamentais para a formação de professores de Física  do  ensino  médio. 

Ademais, os docentes do NDE são muito atuantes em seus campos do conhecimento, o que pode ser 

verificado pelas suas atividades de ensino e extensão e pelas suas produções acadêmicas,  que envolvem 

artigos em periódicos, trabalhos completos em anais de congressos (nacionais e internacionais), livros 

e capítulos de livros, minicursos e oficinas ministradas em eventos locais, nacionais e internacionais, 

produções de materiais didáticos, entre outras. 
 

 

O colegiado de curso é o conjunto de todos os docentes que atuam no curso no semestre  letivo, 

independentemente das disciplinas em que atuam e se suas disciplinas são obrigatórias ou optativas, 

tendo a função de acompanhar o processo de implantação do curso e definir estratégias de integração 

do currículo e de desenvolvimento do processo educativo. Ademais, o colegiado de curso possui 

representação discente do curso, que é composta por dois licenciandos eleitos em votação promovida e 

organizada pelo Centro Acadêmico da Licenciatura em Física.  

Apoia o NDE nas decisões relativas ao aperfeiçoamento do PPC, sendo a parte envolvendo 

professores do curso de Licenciatura em Física diferente dos grupos de docentes referentes ao NDE e à 

Equipe da Física. Quanto ao NDE, os docentes que compõem estão contidos no colegiado de curso, ao 

passo que a Equipe de Física é composta por todos os docents de Física atuantes no campus, 

independentemente de ser na Licenciatura em Física, em outra graduação ou outro nível de ensino 

(médio ou pós-graduação). 

O corpo docente do colegiado de curso da Licenciatura em Física (assim como para qualquer 

outra graduação) deve  ser composto de docentes com pós-graduação, preferencialmente de mestres  e 

doutores, de modo a respeitar o artigo 66 da LDB (BRASIL,  1996). Segundo este artigo, devemos 

considerar que a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-

graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado. Estas determinações legais 

quanto à formação do corpo docente se estendem a todas as atividades do curso, incluindo aulas, 

orientação e banca de trabalho de conclusão de curso, entre outras. 

É desejável que o corpo docente tenha regime de trabalho de tempo integral (40 horas ou 

dedicação exclusiva), tenha experiência docente no magistério superior e na educação básica, bem como 

possua experiências profissionais diversas do magistério superior e esteja com produções acadêmicas 

nos últimos três anos. 

De acordo com o regimento geral do IFRJ, são atividades do corpo docente, dentre outras, 

aquelas inerentes ao planejamento, à execução, ao acompanhamento e à avaliação do ensino- 

aprendizagem. Quanto às obrigações dos docentes, são elas: 

- Orientar, dirigir e ministrar o ensino das disciplinas sob sua responsabilidade, cumprindo o 

programa e a carga horária curricular prevista; 

- Cumprir as atividades programadas por sua coordenação; 

- Participar das atividades de planejamento de ensino; 

2.2.3. COLEGIADO DE CURSO E CORPO DOCENTE 
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- Manter atualizados os planos de ensino;Comprometer-se com a qualidade da educação e o 

atendimento do estudante;  

- Executar estratégias de recuperação da aprendizagem; 

- Garan tir a integralidade, a pontualidade e a precisão dos registros e resultados acadêmicos; 

- Participar das reuniões e trabalhos de sua coordenação, dos órgãos colegiados e das 

comissões ou grupos de trabalho para os quais for designado; e  

- Reunir-se periodicamente, ao menos 2 vezes por semestre letivo, para abordar e fornecer 

encaminhamentos para assuntos pertinentes ao curso. 

O Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis do IFRJ  possui corpo  docente em que 

97% dos professores são formados em programas de pós-graduação stricto sensu nas diferentes áreas 

do conhecimento que contribuem diretamente para a formação profissional no curso, a saber: Física; 

Ensino de Física; Matemática; Educação; Linguagens e Comunicação; e Ciências Aplicadas. Em 

relação  à titulação do  corpo docente, 22 (61%) são Doutores e 13 (36%) são Mestres, sendo 5 (14%) 

destes doutorandos, além de ter 1 (3%) Especialista. Quanto ao vínculo dos docentes com a instituição, 

97% são estatutários e 3% são da CLT. Sobre o regime de trabalho, 86% são Dedicação Exclusiva, ao 

passo que 14% são 40 horas sem Dedicação Exclusiva. O Quadro 1 apresenta todos os docentes que 

formam o colegiado de curso da Licenciatura em Física em 2018/2, incluindo nome, título de graduação, 

titulação de pós-graduação, vínculo/regime com a instituição e as disciplinas que ministra neste 

semestre letivo. 

 
 Quadro 1: Corpo Docente em 2018/2 (Legenda: DE – Dedicação Exclusiva) 

NOME GRADUAÇÃ

O 

TITULAÇÃO VÍNCUL

O 
/ 
REGIME 

DISCIPLINAS 

Alexandre 

Lopes de 

Oliveira 

Licenciado e 

Bacharel em 

Física 

Mestre e Doutor em 

Ciências Físicas 

Estatutário 

- 40h 

Introdução à 

Física (lab), 

Introdução à 

Mecânica (teo) e 

Tópicos 

Complementares 

dee Matemática 

(docente 3) 

 
Almir Guedes 

dos Santos 

 

Licenciado em 

Física 

Especialista em 

Educação 

Tecnológica; Mestre 

em Ensino de Física 

 
Estatutário 

- 40h DE 

Trabalho de 

Conclusão de Curso 

I, Estágio III 

(docente 1) e 

Avaliação da 

Aprendizagem de 

Física 

Anderson 

Brasil 
da Silva 

Bacharel em 
Matemática 

Mestre em Matemática 

Aplicada 

Estatutári

o – 

40h DE 

Números 

Complexos 

(optativa) 

André 
Timótheo de 

Menezes 

Licenciado 
em 
Matemática 

Mestre em Matemática 
Pura 

CLT – 
40h 

Cálculo I 
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Machado 

 

Artur Batista 

Vilar 

 

Licenciado em 

Física 

 

Mestre em 

Instrumentação 

Científica e Doutor em 

Engenharia Nuclear 

 
Estatutário 

– 40h 

Física Geral II (teo) e 

Física em Sala de 

Aula III 

 

Augusta 

Rodrigues 

de Oliveira Zana 

 

Graduado em 

Psicologia 

 

Mestre em Teoria 

Psicanalítica 

 

Estatutário 

- 40h DE 

Psicologia da 

Educação e 

Contemporaneidade, 

Subjetividade e 

Práticas Escolares 

(matriz antiga) 

Bruno Fontes 

Souto 

Graduado em 

Físia 

Mestre em Física Estatutário 

– 40h 

DE 

Física Moderna I 

Carlos André de 

Castro Perez 

Graduado em 

Física 

Mestre em Física; 
Doutor em Engenharia 

Química 

Estatutário – 

40h DE 

Eletromagnetismo e 

Ótica Física (lab), Física 

Geral III (teo), Física 

Geral I (lab), Física 

Geral IV (lab) e 

Introdução à Mecânica 

(lab) 

 
Cleber 

Haubrichs 

dos Santos 

 

Bacharel em 

Matemática 

 

Mestre em 

Matemática Pura; 

Doutor em História da 

Matemática 

 
Estatutário 

– 40h 

DE 

Geometria Analítica 

e Tópicos 

Complementares de 

Matemática 
(docente 1) 

 
Dario Tavares 

de Castro 

Neto 

 
 

Bacharel em 

Física 

 
 

Mestre e Doutor em 

Física 

 
Estatutário 

- 40h DE 

Física Geral II (lab), 

Física Moderna II e 

Física Geral IV (teo) 

Davi da Silva 

San Gil 

Bacharel e 

licenciado em 

Filosofia 

Mestre em filosofia 
Estatutário 

– 40h 

DE 

História e Filosofia 

da Ciência 

(turmas 1 e 2) 

Edgar Manuel 

Chipana Huamani 
Licenciado 

em 

Matemática 

Mestre e doutor em 

modelagem 

computacional 

Estatutário – 

40h DE 
Cálculo III 

 
Edson Barros 

de Menezes 

 
Licenciado 

em Bacharel 

em Filosofia 

Especialista em 

Filosofia Moderna e 

Contemporânea; 

Mestre 

em Educação, Cultura 

e Comunicação 

 
Estatutário 

- 40h DE 

 

Filosofia da 

Educação 

Eduardo 

Guedes de 

Matos 

Licenciad

o e 

Bacharel 

em 

Matemática 

Mestre em Estudos 

Populacionais e 

Estudos 

Sociais 

Estatutário 

– 40h 

DE 

 

Cálculo II 
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Eduardo 

Seperuelo 

Duarte 

 
 

Bacharel em 

Astronomia 

 
 

Mestre em Astronomia; 

Doutor em Física 

 
 

Estatutário 

– 40h 

DE 

Introdução à 

Física (teo) e 

Introdução a 

Astronomia e 

Gravitação 

Érico 

Rodrigues 

Dourado 

Licenciado em 

Física 

Mestre em Física; 
Doutor 

em Ciências 

(Engenharia de 

Materiais) 

Estatutário 

– 40h 

DE 

Eletromagnetismo e 

Ótica Física (teo) 

Fabiano 

Guimarães 

da Rocha 

 
Licenciado em 

Letras 

Mestre em 

Educação; 

Especialista em 

Linguística e 

Produção Textual 

 

Estatutário 

– 40h 

 
Libras 

Fernando 

Ribeiro 

Gonçalves 

Brame 

 
Licenciado e 

Bacharel em 

Ciências Sociais 

 

Mestre em Ciências 

Sociais; Doutor em 

Políticas Públicas e 

Formação Humana 

 

Estatutário – 

40h DE 

 

Sociologia da Educação 

Filipe Pereira 
Mesquita dos 

Santos 

Bacharel em 
Física 

Mestre e Doutor em 

Física 

Estatutári
o – 

40h DE 

Eletrônica Básica, 
Física Clássica e 

Física Moderna III 

 
Jorge 

Cardoso 

Messeder 

 

 

Graduado em 

Química 

 

 

Mestre e doutor em 

Ciências 

 

 
Estatutário 

– 40h 

DE 

 
Ciência-

Tecnologia-

Sociedade-

Ambiente 

(optativa) 

 

 
 

Janaína de 

Azevedo 

Corenza 

 

 

 

Licenciada em 

Pedagogia 

 

 

 
Mestra e doutora em 

Educação 

 

 
 

Estatutária 

– 40h 

DE 

História, Políticas e 

Legislação da 

Educação, Estágio I 

(docente2), Estágio 

II (docente2) e 

História e Cultura 

Africana e Afro 

Brasileira no 

Contexto 

Escolar (optativa) 

 

Karla Gomes 

de Alencar Pinto 

 

Licenciada e 

bacharel em 

Química 

 

Mestra em  Química de 
Produtos Naturais; 

Doutora em Ciências 

 

Estatutária 

– 40h 

DE 

 

Química para 

Professores de 

Física 

Kelling Cabral 

Souto 

Licenciada e 

Bacharel em 

Matemática 

Mestra e Doutora em 

Engenharia Nuclear 

Estatutária 

– 40h 

DE 

Pré-Cálculo e 

Cálculo Numérico 

(optativa) 

Leandro 

Nascimento 

Rubino 

 

Licenciado em 

Física 

Mestre em Ensino de 

Física 

Estatutário 

– 40h 

 

Física em Sala de 

Aula I (turmas 1 e 2) 
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Luciene 

Fernanda 

da Silva 

 

Licenciada em 

Física 

 

Mestra em Ensino de 

Ciências 

 

Estatutária 

– 40h 

DE 

Estágio I (docente2), 

Estágio III 

(docente2) e Física 

em Sala de Aula 

IV 

 
Marco Adriano 

Dias 

 

Licenciado em 

Física 

 
Mestre em Ensino de 

física; Doutor em 

Ensino em Biociêncais e 

Saúde  

 
Estatutário 

– 40h 

DE 

Física em Sala de 

Aula II, Pesquisa em 

Ensino 

de Física, Física 

Geral III (lab), 

Trabalho de 

Conclusão de Curso 

II e Tecnologias da 

Informação e 

Comunicação no 

Ensino de Física 

 

Marco Aurélio 

Passos 

Louzada 

Licenciado 

em Biologia e 

Bacharel em 

Ecologia 

 

Mestre e Doutor em 

Ecologia 

 

Estatutário 

- 40h DE 

 
Ciências Ambientais 

e Biologia para 

Professores de 

Física 

 

Maria Cristina 

do Amaral 

Moreira 

 

Licenciada em 

Biologia 

Mestra em 

Educação; Doutora 

em Educação em 

Ciências e Saúde 

 

Estatutária 

– 40h 

DE 

 

Metodologia do 

Ensino de Física 

Messias dos 

Santos 
Graduado em 

Letras  
Especialista em 

Letras 

Estatutário 

– 40h 

DE 

Comunicação e 

Informação 

Patrícia 

Maneschy 

Duarte da 

Costa 

Graduada em 

Pedagogia 

Mestra e doutora em 

Educação 

Estatutária 

– 40h 

DE 

Didática 
 

 

 

 
Rosália de 

Oliveira Lemos 

 

 
 

Licenciada e 

Bacharel em 

Química 

Especialista em Ensino 

de Ciências – 

Modalidade Química; 

Especialista em 

Educação Ambiental; 

Mestre em 

Psicossociologia em 

Comunidades e 

Ecologia 

Social e Doutora em 

Política Social 

 

 

 
Estatutária 

– 40h 

DE 

 

 
 

Educação em Direitos 

Humanos 

 
 

Sandra da Silva 

Viana 

 
 

Licenciada em 

Pedagogia 

Especialista em 

Educação para Gestão 

Ambiental; Mestra em 

Ensino de Ciências; 

Doutora em Políticas 

Públicas e 

Formação Humana 

 
 

Estatutária 

– 40h 

DE 

 

 
Estágio III 

(docenteII) e 

Educação de Jovens 

e Adultos (optativa) 
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Tátia Áquila 

Vieira 

Licenciada e 

bacharel em 

Letras 

(português- 

literaturas) 

Mestra em teoria da 

literatura, com área 

de concentração em 

poética 

 

Estatutária 

– 40h 

DE 

 

Produção de Textos 

Acadêmicos 

 

Verônica 

Pimenta 

Velloso 

 

Bacharel em 

História 

Mestra em Memória 

Social e Documento; 

Doutora em História 

das Ciências da Saúde 

 

Estatutária 

– 40h 

DE 

 

Divulgação e 

Eventos Científicos 

(optativa) 

 
Vitor Luiz 

Bastos de 

Jesus 

 
Bacharel em 

Física 

 
 

Mestre e Doutor em 

Física 

 
Estatutário 

- 40h DE 

Laboratório de 

Física Moderna, 

Física Geral I (teo) e 

Tópicos 

Complementares de 

Matemática 
(docente2) 

Wanderley 

Carreira de 

Souza Júnior 

Bacharel em 

Química 

Especialista em Gestão 

Ambiental; Mestre em 

Ensino de Ciências 

Estatutário 

– 40h 

 

Tratamento de 

Dados 
 

Quanto à produção acadêmica dos docentes, estão não somente disponibilizadas nas suas pastas 

na secretaria de graduação, mas particularmente organizadas e divulgadas por tipo de produção via e-

mail da coordenação e no grupo “ProducoesEIniciativas_LF_IFRJ_CNIL” do Facebook do curso, 

incluindo o que tem sido feito desde 2012. No caso, as publicações presentes neste grupo incluem 

artigos em periódicos, trabalhos completos em anais de congressos, livros ou capítulos de livros e 

minicursos e oficinas ministradas em congressos e outros eventos. Há na Foto 2 na seção 13.3 produções 

acadêmicas de docentes do colegiado de curso e do grupo de pesquisa Física & Astronomia. 

 

 

Os professores podem em sua grande maioria atuar em até três diferentes níveis de ensino (nível 

médio, superior e pós-graduação), que é uma característica dos Institutos Federais. Como no colegiado 

de curso, que contabiliza docentes de disciplinas e obrigatórias, são 36 professores e 60 disciplinas do 

curso, baseando-se nas disciplinas obrigatórias e optativas ofertadas neste período letivo de 2018/2 e 

levando  em  conta que Física  Geral I, além de outras, possui caráter teórico e prático com um docente 

para cada um, temos uma média de 1,7 disciplina por docente. Fizemos a separação de algumas 

disciplinas de Física (no total de seis) do curso quanto ao seu tipo (teórica; prática; ou teórica e prática) 

por conta dos diferentes perfis de formação e aptidões dos professores que compõem o curso, além do 

problema envolvendo o comprometimento do tempo destinado às aulas experimentais pelas aulas 

teóricas da disciplina quando era único o docente que ministrava as duas partes destas disciplinas. Se 

não fizermos sua separação em partes teórica  e prática, teremos uma única disciplina e a média de 

disciplinas por docente fica ainda menor. 

Conforme listagem obtida pela secretaria de ensino de graduação do sistema do IFRJ no dia 

25/10/2018 (decorrer de 2018/2), são cerca de (pois este número é variável) 273 licenciandos 

regularmente matriculados na Licenciandos em Física, e a partir dos tipos  das  disciplinas obrigatórias 

e optativas que estão sendo ofertadas em 2018/2, são 7 disciplinas de Física com parte teórica e prática 

(ou de laboratório). Quanto ao número médio de alunos do curso por docente equivalente a tempo 

2.2.4. CONDIÇÕES DE TRABALHO 
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integral, são cerca de 7,6 alunos por docente do colegiado de curso. 
 
 

 

 

Com o Decreto-Lei nº. 4.127 de fevereiro de 1942 foi criada a Escola Técnica de Química, cujo 

funcionamento só se efetivou em seis de dezembro de 1945, com a instituição do Curso Técnico de 

Química Industrial (CTQI) pelo Decreto-Lei nº. 8.300. De 1945 a 1946, o CTQI funcionou nas 

dependências da Escola Nacional de Química da Universidade do Brasil, que hoje é denominada de 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Em 1946, houve a transferência dessa Escola para as dependências da Escola Técnica  Nacional 

(ETN), onde atualmente funciona o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(CEFET-RJ). Em 16 de fevereiro de 1956, foi promulgada a Lei nº. 3.552, segunda Lei Orgânica do 

Ensino Industrial. O CTQI adquiriu, então, condição de autarquia e passou a se chamar Escola Técnica 

de Química (ETQ) e, posteriormente, Escola Técnica Federal de Química (ETFQ). 

Quando, em 1985, a ETFQ saiu do CEFET-RJ, passou a se chamar Escola Técnica Federal de 

Química do Rio de Janeiro (ETFQ-RJ). Cabe ressaltar que, durante quatro décadas, a Instituição 

permaneceu funcionando nas dependências da ETN/ETF/CEFET-RJ, utilizando-se três salas de  aula e 

um laboratório. Apesar de a Instituição possuir instalações acanhadas, o seu quadro de servidores  de 

alta qualidade e comprometido com os desafios de um ensino de excelência conseguiu formar, em seu 

Curso Técnico de Química, profissionais que conquistaram cada vez mais espaço no mercado de 

trabalho. 

Em 1981, a ETFQ, confirmando sua vocação de vanguarda e de acompanhamento permanente 

do processo de desenvolvimento industrial e tecnológico da nação, lançou-se na atualização e expansão 

de seus cursos, criando o Curso Técnico de Alimentos. O ano de 1985 foi marcado pela conquista da 

sede própria, na Rua Senador Furtado 121/125, no bairro do Maracanã, Município do Rio de Janeiro. 

Em 1988, o espírito vanguardista da Instituição novamente se revelou na criação do Curso 

Técnico em Biotecnologia, visando ao oferecimento de técnicos qualificados para o novo e crescente 

mercado nessa área. 

Na década de 1990, a ETFQ-RJ foi novamente ampliada com a criação da Unidade de Ensino 

Descentralizada de Nilópolis (UNED), passando a oferecer os Cursos Técnicos de Química e o de 

Saneamento. Quando da criação do Sistema Nacional de Educação Tecnológica (Lei 8.948, de 8 de 

dezembro de 1994), previa-se que todas as escolas técnicas federais seriam alçadas à categoria de 

CEFET. A referida lei dispôs a transformação em CEFET das 19 escolas técnicas federais existentes e, 

ainda, após a avaliação de desempenho desenvolvido e coordenado pelo MEC, das demais 37 escolas 

agrotécnicas federais distribuídas por todo o País. 

Em 1999, já transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de Química, nos termos 

da lei nº 8948 de 8 de dezembro de 1994, a ETFQ-RJ mudou sua sede administrativa para o município 

de Nilópolis-RJ. Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da  Educação  Nacional, Lei n° 9394 de 

1996 (BRASIL, 1996), e as edições do Decreto nº 2208 de 1997 (BRASIL, 1997) e da Portaria MEC 

3. JUSTIFICATIVA DE IMPLANTAÇÃO 

3.1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 
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646/97, as Instituições Federais de Educação Tecnológica, ficaram autorizadas a manter ensino médio 

desde que suas matrículas fossem independentes da Educação Profissional. Era o fim do Ensino 

Integrado. A partir de 2001, foram criados os Cursos Técnicos de Meio Ambiente e de Laboratório de 

Farmácia na Unidade Maracanã (UMar), e o Curso Técnico de Metrologia na Unidade Nilópolis 

(UNil). Além disso, houve a criação dos Cursos Superiores de Tecnologia e os cursos de Licenciatura. 

Em 2002 foi criado na Unidade de Nilópolis o Centro de Ciência e Cultura do CEFET 

Química/RJ, um espaço destinado à formação e treinamento de professores, divulgação e popularização 

da ciência e suas interações com as mais diversas atividades humanas. 

O CEFET Química/RJ, em 2003, passou a oferecer a sua comunidade mais dois cursos de nível 

superior: Curso Superior de Tecnologia (CST) em Produção Cultural (UNil) e CST em Processos 

Químicos Industriais (UMar). 

Foram criados em 2004, o Curso Superior de Tecnologia (CST) em Química de Produtos 

Naturais, o Curso de Licenciatura em Química e o Curso de Licenciatura em Física, todos  na Unidade 

Nilópolis. 

Logo depois, em outubro de 2004, a publicação dos Decretos nº 5.225 e nº 5.224, que 

organizaram os CEFET definindo-os como Instituições Federais de Ensino Superior, passou a autorizar 

a oferta de cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, educação de jovens e adultos, 

ensino médio, educação profissional técnica de nível médio, ensino superior de graduação e de pós-

graduação lato sensu e stricto sensu, educação continuada e licenciatura, além de estimular uma 

participação mais ativa no cenário da pesquisa e da pós-graduação do país. Vários projetos de pesquisa, 

que antes aconteciam na informalidade, passaram a ser consagrados pela Instituição, o que propiciou a 

formação de alguns grupos de pesquisa, o cadastramento no CNPq e a busca de financiamentos em 

órgãos de fomento. 

Neste mesmo ano, se deu o início do primeiro Curso de Pós-Graduação Lato Sensu da 

Instituição, na Unidade Maracanã, chamado de Especialização em Segurança Alimentar e Qualidade 

Nutricional. Ainda nesse ano, houve a aprovação de um projeto FINEP que possibilitou a criação e 

implantação do Curso de Especialização em Ensino de Ciências em agosto de 2005. 

Em 2005, o CEFET Química de Nilópolis/RJ voltou a oferecer o Ensino Médio integrado ao 

Técnico, respaldado pelo Decreto nº. 5.154 de 2004 (BRASIL, 2004). Neste mesmo ano, com o Decreto 

5.478,  de 24 de junho  de 2005, o Ministério da Educação criou o Programa de Integração  da Educação 

Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), que induziu 

a criação de cursos profissionalizantes de nível técnico para qualificar e elevar a escolaridade de jovens 

e adultos. Em 2006, com a publicação do Decreto 5.840, de 13 de julho, a instituição criou o Curso 

Técnico de Instalação e Manutenção de Computadores na modalidade de EJA, que teve início em 

agosto do mesmo ano e tem, atualmente, duração de três  anos. 

No segundo semestre de 2005, foi criado o Núcleo Avançado de Arraial do Cabo que, em 2010, 

transformou-se em um campus avançado, ofertando o Curso Técnico em Meio Ambiente e Informática, 

além do CERTIFIC na área de Pesca. Este último trata-se de um Programa formado por uma parceria de 

cooperação técnica dos Ministérios da Educação (MEC) e do Trabalho e Emprego (MET), visando 

implementar uma política para formação humana na área de pesca e aquicultura que certifica 

trabalhadores que desempenham uma função, mas não têm diploma comprovando sua formação. 

Com a publicação do Decreto nº. 5773 de nove de maio de 2006, que organizou as instituições 
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de educação superior e cursos superiores de graduação no sistema federal de ensino, houve a 

consagração dos CEFET como Instituições Federais de Ensino Superior, com oferta de Educação 

Profissional em todos os níveis. 

Em 2006, foi criado o Núcleo Avançado de Duque de Caxias, transformado em Unidade de 

Ensino pelo plano de Expansão II. Esta unidade foi estabelecida em uma região cercada por um dos 

maiores polos petroquímicos do país, ofertando Cursos Técnicos de Petróleo e Gás, Polímeros, 

Segurança do Trabalho, Química, Manutenção e Suporte em Informática, além da Licenciatura em 

Química. 

Em 2007, houve  a implantação da Unidade Paracambi com os Cursos Técnicos de Mecânica  e 

Eletrotécnica oferecidos de forma integrada ao Ensino Médio, além de Licenciatura em  Matemática, 

criado em 2011. 

No 2º semestre de 2008, houve a implantação das Unidades Volta Redonda e São Gonçalo,  que 

também fazem parte do plano nacional de expansão da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica. A Unidade de Ensino São Gonçalo, situada no município de mesmo nome, teve sua 

atuação voltada às áreas de Logística de Portos e Estaleiros, Metalurgia, Meio Ambiente, e tem hoje  o 

curso técnico em segurança do trabalho e química, além de especialização em ensino de histórias e 

culturas africana e afro brasileira. Já no caso da Unidade de Ensino Volta Redonda, os cursos de 

educação profissional são voltados para as áreas de Metalurgia, Siderurgia, Metal-mecânica, 

Automação e Formação de Professores das áreas de Ciências, com os cursos técnicos em metrologia  e 

automação industrial e com os cursos de licenciatura em física e em matemática, além do curso de 

especialização em ensino de ciências naturais e matemática. 

Em 2007 foi aprovada pelo Conselho Diretor do CEFET Química de Nilópolis/RJ a implantação 

do Mestrado Profissional de Ensino de Ciências. O seu público alvo é dirigido aos profissionais, 

portadores de diploma de graduação obtidos em cursos reconhecidos pelo MEC, que atuem na educação 

científica, especialmente os professores das Ciências da Natureza e Matemática, atuando na educação 

básica, no ensino superior ou no ensino não  formal de ciências [Portaria CNE nº 87 – DOU de 

18/01/2008 – Parecer 277/2007 (Pág. 30 a 33) de 17/01/2008. Resolução do Conselho Diretor do 

CEFET de Química de Nilópolis/RJ, nº 02 de 29 de março de 2007]. 

Em 29 de dezembro de 2008, o CEFET Química foi transformado em Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, conforme a Lei nº 11.892. Esta transformação 

permitiu que todas as Unidades passassem a Campi, conforme a Portaria nº 04 de 6 de janeiro de 2009, 

bem como incorporou o antigo Colégio Agrícola Nilo Peçanha, pertencente na época à Universidade 

Federal Fluminense, que passou a ser o Campus Nilo Peçanha – Pinheiral. 

Ainda em 2009, foi criado o Campus Realengo, que também faz parte do Plano Nacional de 

Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, iniciado no Governo do Presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. Situado na zona oeste do município do Rio de Janeiro, onde se concentram 

os menores IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do município, o Campus Realengo está voltado, 

prioritariamente, para a área da Saúde. 

Ainda em 2009, dando prosseguimento à expansão dos cursos superiores na instituição, 

começaram a ser ministrados, no campus Rio de Janeiro, o CST em Gestão Ambiental e o Bacharelado 

em Ciências Biológicas com Habilitação em Biotecnologia. Houve, também, a ampliação da oferta de 

cursos de pós-graduação, com o início do Curso de Especialização em Gestão Ambiental, no Campus 
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Nilópolis. Em 2010 foi criado o Campus Avançado Engenheiro Paulo de Frontin e o Campus Avançado 

Mesquita, dando continuidade ao plano de  expansão da rede federal. 

Em 2011, teve início o Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia de Alimentos no 

Campus Rio de Janeiro, consolidando a atuação da Instituição em vários níveis do ensino tecnológico. 

As mudanças políticas e econômicas do país refletiram-se nas transformações ocorridas no 

CEFET Química de Nilópolis/RJ, especialmente nos últimos 12 anos, após a promulgação  da  LDBN. 

É importante ressaltar que a Instituição mantém diversos convênios com empresas e órgãos públicos 

para realização de estágios supervisionados, consultorias  e vem desenvolvendo uma série  de 

mecanismos para integrar a pesquisa e a extensão aos diversos níveis de ensino oferecidos pela 

Instituição e pelos Sistemas municipais e estaduais em  suas áreas de  atuação, colocando-se como  um 

agente disseminador da cultura e das ciências em nosso Estado. No que se refere aos Cursos de 

Licenciatura, destacam-se os Programas PIBID e PRODOCÊNCIA, implementados nos municípios de 

Nilópolis, Volta Redonda, Duque de Caxias e Paracambi. Os cursos que atualmente são oferecidos pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro são: 

a) Nível Médio / Educação Profissional Técnica em Nível Médio: 

- Integrados ao Ensino Médio: Agroindústria; Alimentos; Automação Industrial; Biotecnologia; 

Controle Ambiental; Eletrotécnica; Farmácia; Informática; Manutenção e Suporte em Informática; 

Mecânica; Meio Ambiente; Petróleo e Gás; Polímeros e Química. 

- Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio: Agropecuária; Informática; Informática para 

Internet; Meio Ambiente; Metrologia; Petróleo e Gás; Polímeros; Química;  Secretariado  e  Segurança 

do Trabalho. 

- Educação a Distância: Agente Comunitário de Saúde; Lazer e Serviços Públicos. 

Observações: 1) Campus Avançado – significa uma extensão de um campus que já existe, com 

possibilidade de oferecer os mesmos cursos ou cursos novos, em uma nova região.  A tendência  é  que 

este núcleo avançado se transforme em uma nova unidade; e 2) LDBN - Lei de Diretrizes e  Bases da 

Educação. 

b) Graduação: 

- Bacharelados: em Ciências Biológicas,  Farmácia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Química   e 

Produção Cultural. 

- Licenciaturas: em Física, Química e Matemática. 

- Curso Superior de Tecnologia: em Gestão Ambiental, Gestão de Produção Industrial e Processos 

Químicos. 

c) Pós-Graduação stricto sensu e lato sensu: 

- Cursos de Pós-Graduação stricto sensu: Mestrado Profissional em Ensino de Ciências, 

Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências, Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos e o Programa Multicêntrico de Pós-Graduação em Bioquímica e Biologia Molecular. 

- Cursos de Pós-Graduação lato sensu: Especialização em Segurança Alimentar e Qualidade 

Nutricional; Especialização em Ensino de Ciências com Ênfase em Biologia e Química; Especialização 

em Linguagens Artísticas, Cultura e Educação; Especialização em Educação de Jovens e Adultos; 
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Especialização em Gestão Ambiental; Especialização em Ensino de Histórias e Culturas Africanas e 

Afro-Brasileira; Especialização em Ensino de Ciências e Matemática; e Especialização em Educação e 

Divulgação Científica. 
 

 

 

O Campus Nilópolis foi criado em março de 1994, como uma Unidade de Ensino Descentralizada 

da antiga Escola Técnica Federal de Química do Rio de Janeiro (ETFQ-RJ), oferecendo os cursos 

Técnicos de Química e de Saneamento. Em 1999, passou a ser a sede do  CEFET Química-RJ e criou, 

em 2002, o Espaço Ciência Interativa, um espaço destinado  à formação e treinamento de professores, 

divulgação e popularização da ciência e suas interações com as mais diversas atividades humanas. Em 

2003, teve início o Ensino de Graduação no campus. 

Como Instituição de Ensino Superior, o CEFET Química/RJ passou a oferecer cursos de graduação 

e de pós-graduação. O primeiro foi o Curso Superior de Tecnologia em  Produção  Cultural, na Unidade 

Nilópolis. Com este, manifesta-se, mais uma vez, a ousadia vanguardista do CEFET Química-RJ: 

estando sua sede localizada em uma região de conhecidas dificuldades sócio-econômicas, mas com 

expressivas manifestações culturais, criou-se, no Município de Nilópolis, um curso com o propósito de 

formar profissionais e desenvolver tecnologias apropriadas ao resgate, à valorização e à disseminação 

da cultura nacional e regional, bem como ao desenvolvimento de programas sociais. Foram criados em 

2004, o Curso Superior de Tecnologia (CST) em Química de Produtos Naturais, o Curso de Licenciatura 

em Química e o Curso de Licenciatura em Física. Em 2007 foi aprovada a implantação do Mestrado 

Profissional de Ensino de Ciências. O seu público alvo é dirigido aos profissionais, portadores de 

diploma de graduação obtidos em cursos reconhecidos pelo MEC, que atuem na educação científica, 

especialmente os professores das Ciências da Natureza e Matemática, atuando na educação básica, no 

ensino superior ou no ensino não formal de ciências [Portaria CNE nº 87 – DOU de 18/01/2008 – 

Parecer 277/2007 (Pág. 30 a 33) de 17/01/2008. Resolução do Conselho Diretor do CEFET de Química 

de Nilópolis/RJ, nº 02 de 29 de março de 2007]. 

 

INSERÇÃO REGIONAL 

 

Nilópolis é o menor município da Baixada Fluminense  em  área  territorial, possuindo 19 km²,  com uma 

população segundo o IBGE (2010) de 157.483 habitantes. Seu nome foi dado em homenagem ao 

presidente da república Nilo Peçanha. Localiza-se onde era a antiga Fazenda São Mateus, na qual até hoje 

existe a capela de mesmo nome. O município já foi o  menor do  Brasil, tendo registrado a presença de 

imigrantes de origem judaica e, notavelmente, sírio-libanesa nas primeiras décadas do século XX.  

O Município de Nilópolis congrega nilopolitanos de várias origens, desde interiorano-fluminenses 

a nordestinos. Nilópolis está situada na microrregião do Rio de Janeiro, a 34 Km (no PDI/PPI 2014-

2018) da capital. Possui uma unidade de conservação municipal denominada Parque Natural Municipal 

do Gericinó com uma área de 63,36 hectares. Possui um PIB per capita de R$ 8.472,98 (IBGE, 2010). 

Com um índice de Desenvolvimento Humano Municipal  de 0,753 registrado no ano de 2010, segundo 

a classificação do PNUD, o município está entre as regiões consideradas de médio desenvolvimento 

humano (IDH entre 0,5 e 0,8) (PPI, 2014-2018, pg. 24;  PDI, 2014-2018, pgs. 147-148), ocupando, em 

relação aos outros municípios do Estado, a 9ª posição (no PDI/PPI 2014-2018). O município de 

3.2. HISTÓRICO DO CAMPUS 
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Nilópolis apresenta como principais atividades econômicas o Comércio e a Prestação de Serviços, com 

cerca de 1.600 empresas instaladas, que contribuem para a geração de um Produto Interno Bruto em 

torno 1.813 milhões de reais (PPI, 2014-2018, pg. 24; PDI, 2014-2018, pgs. 147-148). 

 

CURSOS OFERECIDOS 

 

Atualmente, com aproximadamente 2300 alunos, o Campus Nilópolis funciona  nos  turnos matutino, 

vespertino e noturno, oferecendo à comunidade cursos presenciais de Educação Profissional desde o 

Ensino Técnico de nível médio até Pós-Graduação stricto sensu: 

Cursos de Nível Médio-Técnico: 

- Química 

- Controle Ambiental 

- Manutenção e Suporte em Informática (Modalidade EJA) 

Cursos de Graduação: 

- Bacharelado em Produção Cultural 

- Bacharelado em Química 

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial 

- Licenciatura em Química 

- Licenciatura em Física 

- Licenciatura em Matemática 

Cursos de Pós-Graduação: 

- Stricto Sensu - Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências 

- Stricto Sensu - Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

- Lato Sensu - Especialização em Linguagens Artísticas, Cultura e Educação 

- Lato Sensu - Especialização em Educação de Jovens e Adultos 

- Lato Sensu - Especialização em Gestão Ambiental 
 

 

Todo contexto educacional é complexo e multifacetado. O nosso contexto não é diferente em sua 

especificidade e se insere na região da Baixada Fluminense no Rio de Janeiro. Uma área  caracterizada 

por um contexto sociocultural marcado por desigualdades de oportunidades. O artigo de Cruz (2012) 

apresenta uma análise do IDEB dos municípios da Baixada Fluminense a partir de uma correlação entre 

desempenho educacional e renda familiar. Segundo os autores, “os recentes indicadores de educação, 

longevidade e renda, que compõem o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), adotado pelo 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), mostram que essa região apresenta um 

baixo desenvolvimento econômico e escolar, com índices que mostram o resultado dos anos de 

abandono de políticas públicas” (p.92).  

A pesquisa utilizou como referência o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 

disponibilizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

em 2010, e concluiu que “o desempenho escolar observado na Baixada Fluminense mostra como o 

sistema tende a perpetuar as desigualdades já encontradas na região” (pg. 97), sinalizando para  a 

premência de uma parceria entre as escolas e as instituições de ensino superior localizadas na região ou 

no  seu  entorno, de  modo que ações concretas possam ser aplicadas na reformulação do Projeto Político 

3.3. CONTEXTO EDUCACIONAL 
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Pedagógico (PPP) das escolas e em propostas de mudanças no atual modelo escolar que respeitem a 

realidade local. 

Conforme os documentos PDI e PPI institucionais, ou seja, Plano de  Desenvolvimento Institucional 

(PDI) e Plano Pedagógico Institucional (PDI), sinalizam, “Nilópolis está situada na microrregião do 

Rio de Janeiro, e está a 34 quilômetros da capital. Possui uma unidade de conservação municipal 

denominada Parque Natural Municipal do Gericinó com uma área de 63,36 hectares. Em 2011, o 

município superou as metas projetadas para o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

alcançando os valores de 4,4 e 4,1 para as etapas de ensino avaliadas: os anos iniciais e finais do ensino 

fundamental. Com um índice de Desenvolvimento Humano Municipal de 0,753 registrado no ano de 

2010, segundo a classificação do PNUD, o município está entre as regiões consideradas de médio 

desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8). Nilópolis ocupa a 9ª melhor posição em relação aos 

outros municípios do Estado tendo registrado o valor de rendimento nominal médio mensal per capita 

de 823 reais em 2010. As atividades econômicas de Comércio e a Prestação de Serviços representam 

aproximadamente 70% na participação na atividade econômica, com cerca de 1.600 empresas 

instaladas, que contribuem para a geração de um Produto Interno Bruto em torno 1.813 milhões de 

reais” (PPI, 2014-2018, pg. 24; PDI, 2014-2018, pgs. 147-148). 

Ainda de acordo com o que destaca o documento PPI, além do campus Nilópolis do IFRJ contar com 

uma boa estrutura física para atender os cursos das várias de conhecimento oferecidos, conta “com 33 

laboratórios, sendo os mesmos nas áreas de: Pesquisa, Química Geral, Físico-Química e Corrosão, 

Química Analítica, Análise Instrumental, Química Orgânica, Química Inorgânica, Microscopia, 

Absorção Atômica, Sistemas Residuários, Gestão, Metrologia  Química,  Instrumentação Industrial, 

Calibração Industrial, Ressonância Magnética Nuclear e  Infravermelho,  de Física Básica, de Física 

Moderna, de Bioquímica, de Biologia, de Microbiologia, de Bioensaios, Licenciaturas, Informática, 

Hardware, Desenho, Artes, Produção  Cultural,  Áudio,  Vídeo, Construção de Materiais Educativos, 

Aplicações Computacionais” (PPI, 2014-2018,  pgs.  24-25; PDI, 2014-2018, pg. 148). 

Neste cenário, o curso de Licenciatura em Física emerge trazendo como diferencial um espaço formativo 

de autonomia, criatividade e inovação, muito bem estruturado, contando com laboratórios de atividades 

experimentais e práticas didáticas, integrados tanto com as disciplinas teóricas da Física, como com 

aquelas que fazem com estas interfaces, ou seja, as outras ciências naturais, Biologia e Química, as 

ciências exatas, Matemática, as disciplinas pedagógicas e as de ensino, buscando uma unidade que supere 

a cisão entre as áreas das ciências naturais e exatas com a área das ciências humanas. 

É nesse diferencial que estão centradas as expectativas que discentes, docentes e gestores desse curso 

têm para que perspectivas concretas de inclusão e construção de práticas  cidadãs,  no  âmbito do ensino 

das Ciências, em particular do ensino da Física, saiam do terreno do desejável e entrem no terreno do 

realizável. 
 

 

Na década de 1990, o crescimento das matrículas nas diferentes etapas da educação básica no 

país indicava que as políticas educacionais nesta década tiveram como prioridade o ensino fundamental, 

o que resultou no aumento do número de alunos concluintes deste nível de ensino e no aumento da 

demanda de vagas no Ensino Médio1. Estudos divulgados em 2002 pelo INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) confirmaram que as matrículas no Ensino Médio 

aumentaram 53% nos seis anos anteriores, com a entrada, no sistema, de aproximadamente 3 milhões 

3.4. JUSTIFICATIVA DE OFERTA 
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de estudantes2. 

No entanto, observa também o INEP na mesma época que era pequena a renovação dos quadros 

docentes, especialmente na Área de Ciências da Natureza e Matemática. Ao simular a demanda por 

novos professores, tomando por base o número de turmas em comparação com o número de licenciados 

em cada disciplina nas universidades, o levantamento indicava que o déficit de docentes nos níveis 

fundamental e médio da educação básica ultrapassa os 250 mil professores, sendo que as maiores 

carências se relacionam às disciplinas de Química e Física. Segundo este estudo, seriam necessários 

55.231 professores de Física, mas apenas 7 mil se formaram nesta disciplina entre 1990 e 2001. Havia 

ainda o prognóstico de que, entre 2002 e 2010, seriam formados apenas 14 mil licenciados em Física. 

Passados os anos, a situação nacional em termos de formação de professores continua crítica. 

Segundo o “Estudo exploratório sobre o professor brasileiro com base nos resultados do Censo Escolar 

da Educação Básica 2007” (BRASIL, 2009, p.41-42): 

 
“Física é a disciplina que apresenta o menor número de professores com curso de formação 

específica (25,2%); (...) Ao analisar mais detalhadamente a formação dos professores que 

ministram a disciplina Física, chama a atenção o elevado número de docentes com formação 

em Matemática que estão classificados, pelo critério aqui utilizado, em “outras áreas de 

formação”. Este grupo corresponde a 34% dos 44.566 docentes da disciplina e forma um 

conjunto bem maior do que os 12.355 professores com formação em Física”. 

 

Assim, o prognóstico feito em 2002 pelo próprio INEP parece ter se confirmado já que, em 2007, 

dos quase 45 mil professores lecionando física nas escolas de ensino médio, apenas pouco mais de 12 

mil de fato possuíam um curso de licenciatura em física. 

Em 2013, o Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas (CEEP), vinculado à Fundação CEPERJ, 

divulgou em seus anuários estatísticos, como de praxe, alguns dados escolares do Ensino Médio no estado 

do Rio de Janeiro. O anuário (Tabela 1) mostra os totais do número de docentes, número de 

estabelecimentos de ensino e número de matrículas para cada um dos municípios do estado. Olhando 

especificamente para a Baixada Fluminense, região onde está localizado o IFRJ Campus Nilópolis, 

observa-se que essas estatísticas educacionais ainda são desfavoráveis nessa região. A tabela abaixo 

compila esses dados. Podemos observar que nos municípios de periferia urbana da Baixada Fluminense, o 

índice de matrículas por docente é bastante alta. Em particular, quatro municípios (Belford Roxo, Duque 

de Caxias, Queimados e São João de Meriti) contribuíram para esta alta taxa, o que indicava a necessidade 

de maior número de professores para o Ensino Médio na região. Consequentemente, isso indica que o nosso 

curso (bem como as  outras  licenciaturas do Campus Nilópolis), ainda se faz necessário para melhoria 

desses índices. 

   
 

1 
BID/ Bird. Educação secundária no Brasil: chegou a hora. Washington, D.C., 2000. 

2 
MEC/Inep. Geografia da Educação Brasileira 2001. Brasília, 2002. 
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Municípios da 

Baixada 

Fluminense 

Número total de 

docentes no 

Ensino Médio 

em 2013 

Número total 

de 

estabeleciment

os de Ensino 

Médio em 

2013 

Número total 

de matrículas 

no Ensino 

Médio em 2013 

Relação 

matrículas 

por docents 

Belford Roxo 1.0
66 

50 15.85
2 

14,87 

Duque de Caxias 2.4
64 

112 36.25
3 

14,71 

Mesquita 360 14 4.812 13,37 

Nilópolis 676 28 8.966 13,26 

Nova Iguaçu 2.4
29 

119 34.08
4 

14,03 

Queimados 396 16 6.835 17,26 

São João de 
Meriti 

1.2
53 

55 19.14
3 

15,28 

Totais da 

Baixada 

Fluminense 

8.6

42 

394 125.9

45 

14,57 

 

Capital do estado Número total de 

docentes no 

Ensino Médio 

em 2013 

Número total 

de 

estabeleciment

os de Ensino 

Médio em 

2013 

Número total 

de matrículas 

no Ensino 

Médio em 2013 

Relação 

matrículas 

por docents 

Rio de Janeiro 15.608 765 239.159 15,32 
 

Fonte: Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas (CEEP). 

Disponível em: < http://geo.ceperj.rj.gov.br/ceperj/index.php >. Acesso em: 22/07/2015. 

 

 

De acordo com a Constituição Federal, um terço das vagas nas Universidades Públicas deve  ser 

oferecido no período noturno, com o intuito de atender aos alunos de baixa renda que precisam 

trabalhar. Todavia, observa-se que em geral ocorre o contrário,  as  pessoas de baixa renda estudam em 

instituições privadas e as mais abastadas em instituições públicas. O IFRJ tem incorporado na essência 

de sua existência, o comprometimento político, ético, moral e científico com a educação no país. O 

Campus Nilópolis do IFRJ  localiza-se no menor município da Baixada Fluminense, região na periferia 

urbana do Estado do Rio de Janeiro conhecida pela sua alta densidade demográfica e por seus problemas 

sociais, econômicos e de infraestrutura. É justamente nesta região necessitada que um curso superior 

noturno de licenciatura se mostra oportuno ao atender a demanda constitucional e ao mesmo tempo 

 

http://geo.ceperj.rj.gov.br/ceperj/index.php
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promover o aumento do número de professores que possam melhorar os índices apresentados acima. 

A tabela a seguir (Tabela 2) mostra um quadro do número de instituições de ensino médio 

(número total e de número de instituições federais) no município do Rio de Janeiro e municípios da 

Baixada Fluminense. Esse aumento na demanda de  instituições pressupõe um  aumento no número  de 

professores. 
 
 

 

Municípios da 

Baixada 

Fluminense 

Número total 

de 

estabeleciment

os de Ensino 

Médio em 

2010 

Número total 

de 

estabeleciment

os de Ensino 

Médio em 

2011 

Número de 

estabeleciment

os de federais 

de Ensino 

Médio em 2010 

Número de 

estabeleciment

os de federais 

de Ensino 

Médio em 

2011 

Belford Roxo 228 237 - - 

Duque de Caxias 408 431 2 2 

Mesquita 74 77 - - 

Nilópolis 88 99 1 1 

Nova Iguaçu 374 379 1 1 

Queimados 59 56 - - 

São João de 
Meriti 

221 255 - - 

 

Capital do estado Número total de 

docentes no 

Ensino Médio 

em 2013 

Número total 

de 

estabeleciment

os de Ensino 

Médio em 

2013 

Número total 

de matrículas 

no Ensino 

Médio em 2013 

Relação 

matrículas 

por docentes 

Rio de Janeiro 3.5

34 

3.6

56 

27 26 

 

Fonte: Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas (CEEP). 

Disponível em: < http://geo.ceperj.rj.gov.br/ceperj/index.php >. Acesso em: 22/07/2015. 

 

 

Assim, a Licenciatura Plena em Física do IFRJ Campus Nilópolis, que já vem formando professores de 

física desde 2004 (e efetivamente diplomando professores desde 2008), permanece sendo um curso 

necessário nesta região. Embora não tenhamos a pretensão de melhorar definitivamente os índices 

apresentados acima, a nossa contribuição é indispensável para pelo menos minorar as lacunas do sistema 

educacional no município de Nilópolis e em seu entorno. 
 

 

http://geo.ceperj.rj.gov.br/ceperj/index.php
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Em 2004 o Curso Superior de Licenciatura em Física foi criado no campus Nilópolis pela Comissão 

de Elaboração e Estudo de Viabilidade de Implantação, a fim de atender a demanda profissional da 

região. 

O curso teve como primeiro coordenador o professor Miguel Catanhede Sette e Câmara, cujo 

mandato foi de março de 2004 até agosto de 2006. Em seguida, o professor Vitor Luiz Bastos de Jesus 

assumiu a coordenação de setembro de 2006 até novembro de 2008. O professor André Tenório Leite 

foi o próximo coordenador, assumindo em dezembro de 2008 e encerrando seu  mandato em maio de 

2011. Dando continuidade, o professor Filipe Pereira Mesquita dos Santos assumiu a coordenação de 

junho de 2011 até setembro de 2012. Em outubro de 2012 o professor Almir Guedes dos Santos assumiu 

a coordenação do curso, sendo reeleito em maio de 2015 e em março de 2017, com previsão de término 

do novo mandato em março de 2019. 

O curso desenvolve suas atividades com diferenciais de formação para os futuros professores, como 

a disciplina “Introdução à Astronomia” cujo objetivo é a observação astronômica, sendo responsável o 

professor Eduardo Seperuelo Duarte, graduado em Astronomia, com Mestrado e Doutorado em Física, 

cujo pós-doutorado foi recentemente realizado na NASA (National Aeronautics and Space 

Administration). Possuímos dois telescópios, que serão em breve instalados  no topo do prédio da 

Física, que possui quatro andares e será integralmente dedicado às aulas experimentais de física básica 

e moderna e observação astronômica, além de possuir um mini auditório. 

Em 2006 foram comprados vários equipamentos didáticos para compor os laboratórios didático de 

física básica e moderna. Como destaque, temos os experimentos fundamentais da física: razão carga-

massa do elétron (experimento de Thomson), velocidade da luz, interferência luminosa, carga elétrica 

fundamental (experimento de Millikan) e um equipamento didático de Raios X. 

O curso possui um laboratório (Laboratório de Ensino de Física) destinado exclusivamente ao 

desenvolvimento de materiais didáticos, sendo, sobretudo, a base das aulas das quatro disciplinas de 

“Física em  Sala de Aula”,  além das disciplinas de Metodologia do Ensino de Física e Pesquisa em 

Ensino de Física e das orientações de Trabalho de Conclusão de Curso e dos Estágios obrigatórios. 

Ademais, desenvolvimento de técnicas de ensino, como videoanálise e novas tecnologias, como o 

smartphone e a lousa virtual, são abordadas neste espaço de formação de professores, bem como são 

nele promovidos  encontros de orientação  de TCC e de grupos de projetos de extensão/pesquisa para 

discussões sobre assuntos presentes em diferentes linhas temáticas do ensino de Física. 

No Laboratório de Ensino de Física (antiga sala 240 e atual sala B211) está em fase de conclusão a 

constituição de um acervo próprio de livros atuais e de valor histórico em Física e em Ensino de Física, 

incluindo didáticos e paradidáticos, bem como de periódicos especializados, tais como “Revista 

Brasileira de Ensino de Física” e “A Física Na Escola”, para colaboração com a fundamentação das 

produções didáticas e discussões educacionais a serem realizadas neste laboratório especializado em 

Ensino de Física no curso. Pela sala de informática do campus e pelos terminais do Laboratório de 

Ensino de Física, por exemplo, os alunos possuem acesso ao portal de periódicos da CAPES, que 

possibilita acesso a revistas com acesso restrito aos interessados. 

Durante a coordenação do prof. Vitor ocorreram diversas palestras nas Áreas de Física, Química, 

3.5. HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CURSO 
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Ensino de Física e diversas outras áreas do conhecimento que permitiram aos alunos da licenciatura em 

Física compreender e discutir com professores/pesquisadores assuntos que puderam contribuir para sua 

formação. Esta iniciativa, conhecida como "Ciência à Tarde" ocorria quinzenalmente às quartas-feiras 

ao fim da tarde, 1,5 hora antes do início das aulas noturnas. O projeto "Ciência  à Tarde" se encerrou 

junto com o término da coordenação do prof. Vitor. Após o início  da  coordenação do prof. Almir, este 

e os profs. Vitor e Artur conseguiram retomar esta relevante iniciativa a partir de junho de 2013 para a 

formação de licenciandos, que vem se consolidando cada vez mais dentro e fora do IFRJ. Em sua nova 

versão, os “Seminários da Licenciatura em Física” aumentaram a diversidade de temas pertinentes à 

formação de docentes para o nível médio, bem  como o público que tem frequentado, o qual vai desde 

alunos do ensino médio até docentes do curso, passando por graduandos em Física de outras  instituições 

e docentes já formadas no IFRJ  e em outros cursos de graduação em Física. A equipe organizadora não 

é formada somente por docentes, pois conta com a atuação de licenciandos em Física desde setembro 

de 2013, na qual já atuaram o egresso Jackson Martins de Souza, Thallys Reis Chagas da Silva e Felipe 

Mozart Guerim de Lima, a ex-aluna Rayanne Gonçalves de Matos, e os alunos Sebastião da Silva de 

Moraes Neto, Luan Gomes Souza e Leonardo Romeiro Santiago.  

Sobre a mudança da matriz curricular de 2007 e a de 2012, cujos fluxogramas podem ser vistos, 

respectivamente, nas seções 13.2 e 7.3, tivemos alterações de nomes, ementas, carga horária e enfoque 

das disciplinas. As equivalências entre as disciplinas estão apresentadas na seção 13.2, assim como 

constava na Estrutura Curricular Oficial do curso. Uma das  alterações ocorreu nas disciplinas de Física 

Moderna, pois na matriz de 2007 havia Física Moderna I, II  e III, que eram disciplinas de 6 tempos de 

aulas (6 créditos) semanais e do tipo teórica e prática, de modo que na matriz de 2012 ainda há Física 

Moderna I, II e III, mas passaram a ser disciplinas de 4 tempos (6 créditos) e do tipo teórica. Os 

experimentos passaram, então, a ser realizados pela disciplina Laboratório de Física Moderna, que é 

uma disciplina de 6 tempos de aula (6 créditos) e evidentemente do tipo prático. Esta mudança foi 

devido a peculiaridades nos experimentos de Física Moderna frente aos de Física Básica, por exemplo, 

pois aqueles demandam mais tempo seguidos  para sua realização, tanto que os 6 tempos desta disciplina 

têm sido ministrados em uma mesma noite. 

Sobre a mudança da matriz curricular de 2012 para a de 2018/2 (com início a partir de 2018/2), cujos 

fluxogramas podem ser vistos, respectivamente, nas seções 7.3 e 13.2, tivemos alterações envolvendo 

nomes, ementas, cargas horárias, enfoque (tipo) das disciplinas, pré-requisitos, período do curso em que 

se encontra e práticas de ensino (componente curricular), além de criação de novas disciplinas 

obrigatórias. As equivalências entre as disciplinas da matriz curricular de 2018/2 frente à de 2012 estão 

apresentadas na seção 13.2, assim como consta na Estrutura Curricular Oficial do curso. As referidas 

alterações estão abaixo apresentadas e justificadas: 

1) Introdução à Mecânica (nova disciplina obrigatória): foi criada como desmembramento da Física 

Geral I até 2017/1, cuja ementa estava muito extensa para ser abordado somente um período letivo. 

Além disso, a parte prática também poderá ser ampliada em termos do quantitativo de experimentos 

e melhorada na profundidade das aulas teóricas e experimentais; 

2) Avaliação da Aprendizagem de Física (nova disciplina obrigatória): foi criada devido à relevância 

educacional e profissional da avaliação da aprendizagem de física para a formação dos professores 

de física de nível médio; 

3) Educação em Direitos Humanos (nova disciplina obrigatória): foi criada por orientação da Proen 

(Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico) para atender legislação para as licenciaturas 

de formação docente para a educação básica; 
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4) Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino de Física (TIC no Ensino de Física) (nova 

disciplina obrigatória): foi criada pelo  reconhecimento  da presença e do potencial educacional  nas 

diferentes ferramentas envolvendo Tecnologias de Informação e Comunicação no cotidiano  de 

discentes e docentes; 

5) Filosofia da Educação (nova disciplina obrigatória): foi criada a partir de proposta do professor e 

coordenador de curso Almir e do professor Edson Menezes apresentada em reunião com direção de 

ensino, coordenadores das outras licenciaturas e docentes de ciências humanas e sociais, e em 

reunião de colegiado de curso e do NDE da LF, e de orientação da Proen e do reconhecimento da 

coordenação de curso da importância da discussão e compreensão pelos licenciandos dos temas 

pertinentes; 

6) Psicologia da Educação (novo nome, nova ementa e mudança de período): é oriunda da disciplina 

Contemporaneidade, Subjetividade e Práticas Escolares, advindo da relevância das teorias do 

conhecimento e da aprendizagem para o processo de ensino-aprendizagem  nas  aulas de física ao 

nível médio. Consideramos como necessário que adquira algumas compreensões sobre física, 

abordagens de ensino e concepções alternativas, além da ementa de Filosofia da Educação para 

poder cursar adequadamente esta disciplina; 

7) Sociologia da Educação (novo nome e mudança de período): ocorreu como sugestão em reunião  da 

coordenação do curso com direção de Ensino, outros coordenadores de licenciaturas e docentes de 

ciências humanas  e sociais, de modo que tenhamos um padrão de nomenclatura frente a outras 

disciplinas (Filosofia  da Educação e Psicologia da Educação) e evitemos confusões de alunos 

ingressantes na LF advindos de outras instituições quando dos seus pedidos de dispensas de 

disciplinas. Consideramos como importante colocar esta disciplina em período mais adiante, tendo 

em vista a verificação da pouca maturidade intelectual em temas e discussões sobre formação 

docente no início do curso; 

8) Biologia para Professores de Física (novo nome, nova ementa e mudança de período): estas 

alterações foram devido ao reconhecimento pelo colegiado de curso de que precisa ser realizado um 

trabalho com maior foco em conhecimentos básicos (erudição) em Biologia e em temas 

contemporâneos de interfaces da Biologia com a Física para os licenciandos em física. 

Consideramos que os temas desta disciplina poderão ser apropriados pelos licenciandos já no 

começo do curso, contribuindo para ampliação de sua cultura geral e para disciplinas futuras sobre 

ensino de física; 

9) Química para Professores de Física (novo nome e nova ementa): estas alterações foram devido ao 

reconhecimento pelo colegiado de curso de que precisa ser realizado um trabalho com maior foco 

em conhecimentos básicos (erudição) em Química para os licenciandos em física; e 

10) História e Filosofia da Ciência (mudança de período): o colegiado do curso entende que as 

discussões e compreensões desta disciplina poderão contribuir melhor para a formação dos 

licenciandos em física se ocorrer já no início do curso. 

 
 

 
 

Os documentos PDI e PPI institucionais, ou seja, Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 

Plano Pedagógico Institucional (PDI), assinalam a preocupação de que os cursos de graduação do IFRJ 

sejam norteados por uma concepção curricular que busque “uma sólida formação profissional, em bases 

4. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO 
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éticas e humanísticas, articulando os conhecimentos teóricos e práticos específicos com  uma formação 

geral, em consonância com o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia e com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação” (PPI, 2014- 2018, pg. 84). 

Neste contexto, o conceito de formação de professores adquire um significado abrangente, 

assumindo uma concepção de processo contínuo, com início na formação básica e indo além desta na 

prática profissional, na qual os saberes profissionais, disciplinares, curriculares, experienciais e 

culturais se efetivam (TARDIFF, 2012; TARDIFF & LESSARD, 2012). 

Esse conceito de formação vem com o potencial de conformar a estrutura curricular do curso de 

Licenciatura em Física do IFRJ, de modo a não se ignorar a complexidade do processo educativo, o 

qual é fortemente marcado por variáveis pedagógicas e sociais. Isso implica na compreensão de que 

esse processo precisa ser construído articulando um sólido conteúdo científico a aspectos como 

interação dialógica com a escola básica, desenvolvimento humano, conhecimento e cultura. 

O curso tem sua organização centrada em uma diversidade de metodologias, que buscam contemplar 

a formação do educador para atuar em vários espaços curriculares. Tais metodologias se configuram 

em atividades didático-experimentais, seminários, projetos colaborativos, aulas interativas, 

desenvolvimento de materiais didáticos, elaboração de ensaios teóricos e propostas de pesquisa, 

intervenções na escola básica e em espaços não formais,  visitas  a  instituições tecnológicas, acadêmicas 

e culturais, e ações de divulgação científica. 

As atividades complementares possibilitam aos alunos se envolverem em situações que desenvolvem 

a criatividade e a inovação.  Neste ponto, merece destaque  a participação dos alunos  em programas 

como PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica), PIBITI (Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação) e o PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), amplamente inseridos no curso, assim como as bolsas 

de  iniciação  científica vinculadas  aos projetos de pesquisa de docentes, como o Programa OBEDUC 

(Observatório da Educação) e o Programa Novos Talentos, financiados pela CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), cuja proposta é a integração de pesquisa, ensino e 

extensão, envolvendo os níveis formativos da Pós-graduação, Graduação e Escola Básica. 

Essas inserções em projetos de programas institucionais e de pesquisadores têm se refletido em novas 

abordagens de ensino e aprendizagem no processo formativo dos licenciandos, na prática profissional 

dos formadores e no desenvolvimento e na elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), 

possibilitando aos alunos liberdade de escolha de tema e consistência teórica-metodológica para 

desenvolver o trabalho investigativo. 

O currículo da Licenciatura em Física, em seus princípios norteadores, prima por uma concepção 

que se efetiva na articulação entre o conhecimento específico e pedagógico, procurando construir pontes 

que legitimem um ensino da Física de formação teórico-prática, em uma perspectiva histórica e 

sociocultural, que procura romper com uma aprendizagem ancorada em uma racionalidade meramente 

técnica. Nesse sentido, o curso de Licenciatura em Física visa uma formação inicial com ênfase em um 

profissional critico, capaz de tomar decisões com autonomia, flexibilização e com um olhar que priorize 

a reflexão e a ação para a cidadania no cenário educacional contemporâneo. 
 
 

 

O curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis do IFRJ, em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de (Bacharelado e) Licenciatura em Física (Resolução Nº 9, de 

5. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS DO CURSO 
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11/03/2002, do CNE/MEC), para a Formação Inicial (e Continuada) em Nível Superior de Profissionais 

do Magistério em Educação Básica (Resolução Nº 2, de 01/07/2015, do CNE/MEC) e para o Ensino 

Médio (Resolução Nº2, de 30/01/2002, do CNE/MEC), e com o PDI e PPI institucional (IFRJ), visa a 

formação de profissionais conscientes de seu papel social como educadores e de seu compromisso com 

o desenvolvimento de propostas e ações para uma educação científica inclusiva, cidadã e de qualidade no 

cenário contemporâneo. Nesta perspectiva formativa, os objetivos do curso se configuram na seguinte 

estrutura: 

 

- Domínio sólido de conteúdos da Física, Matemática, Ensino de Física e Educação em uma abordagem 

conceitual e de pluralidade metodológica; 

- Amplo conhecimento em Ciências Aplicadas, Língua Portuguesa (incluindo Libras), Educação em 

Direitos Humanos e Diversidade Étnico-Racial; 

- Compreensão da ciência, em particular da ciência Física, em suas dimensões epistemológica, histórica 

e sociocultural; 

- Apropriação das tecnologias de informação e comunicação em um amplo espectro de especificidades e 

contextos de ação, e em uma perspectiva crítica e reflexiva; 

- Desenvolver atividades experimentais, com domínio sobre método científico, utilizando recursos 

alternativos e suporte das tecnologias digitais; 

- Atuação em espaços formais e não formais de ensino, incluindo atividades de divulgação científica; 

- Capacidade de reflexão crítica na análise dos documentos e propostas oficiais gerados no âmbito das 

políticas curriculares;  

     - Elaborar projetos pedagógicos para os espaços formais e não formais de ensino; 

- Estabelecer interfaces de pesquisa, ensino e extensão com áreas da Física, Astronomia, Ensino de Física, 

Educação, Matemática, Biologia, Filosofia, Química, Linguagens (incluindo Literatura) e Artes; 

- Autonomia nas decisões de caráter profissional, social e político envolvendo os diversos aspectos e 

implicações da inserção da ciência na sociedade; e 

- Criatividade, motivação e resiliência para lidar com os desafios da construção da sua futura prática 

profissional e processo de formação continuada. 
 

 

 

As competências e habilidades do profissional licenciado em Física são guiadas pela DCN de 

curso de Física, conforme apontado acima. Um dos perfis apresentados no pertinente parecer 1304/2001 

do CNE/MEC é o de físico educador (BRASIL, 2001, p. 3), a saber: 

 

“Físico – educador: dedica-se preferencialmente à formação e à disseminação do saber científico 

em diferentes instâncias sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, seja através de 

novas formas de educação científica, como vídeos, “software”, ou outros meios de comunicação”. 

 

A seguir são apresentadas as principais competências gerais e as relacionadas ao ensino, pesquisa e 

extensão que se espera de um egresso do curso de licenciatura em Física do Campus Nilópolis do IFRJ: 

 

- Ter amplo conhecimento das áreas da Física, Matemática, Ensino de Física e Educação;  

- Ter domínio de conhecimentos relativos às Ciências Aplicadas, às Linguagens (incluindo Libras), ao 

Meio Ambiente, aos Direitos Humanos e à Diversidade Étnico-Racial;  

6. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 
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- Ser capaz de mobilizar os conhecimentos e as habilidades adquiridas ao longo do curso a fim de resolver 

desafios relativos ao ensino de Física; 

- Ser capaz de perceber a relação da Física com outras áreas do conhecimento, compreendendo o papel 

dessa Ciência de forma interdisciplinar;  

- Ter criatividade, versatilidade e flexibilidade na aplicação de conhecimentos e experiências adquiridas 

ao longo do curso nos diversos campos do Ensino de Física, assim como desenvolver e adaptar materiais 

didáticos alternativos, adequados para atender a diferentes objetivos do processo de ensino-aprendizagem 

da Física; 

- Fazer do cotidiano e da tecnologia usual elementos de apoio, selecionando e usando recursos didáticos 

e estratégias metodológicas adequadas para o ensino de Física;  

- Compreender as relações professor-aluno-escola-sociedade e ter clareza da importância da sua atuação 

nesta relação;  

- Compreender as problemáticas sociais existentes considerando-as nos planejamentos questões que 

abarquem diversidades étnico raciais, econômicas, culturais, religiosas, etc; 

- Planejar e gerenciar tempo e espaço nas rotinas escolares e nos planos de trabalho;  

- Ser um pesquisador da própria prática e reflexivo na sua atuação docente cotidiana, adotando uma 

postura de permanente atualização e evolução de seus conhecimentos e práticas docentes a partir das 

problemáticas que emergem do seu trabalho profissional; 

- Envolver-se em eventos que promovam a atualização da cultura científica, assim como utilizar a 

linguagem científica na abordagem dos fenômenos estudados e apresentados em aulas, textos, 

apresentação de palestras e trabalhos publicados; 

- Envolver-se em projetos de pesquisa em sua área de atuação e áreas afins, podendo dar continuidade a 

sua formação acadêmica e profissional como pesquisador; e 

a. - Envolver-se em projetos de extensão, pondo em prática os conhecimentos adquiridos em ações com a 

comunidade escolar e externa com foco na divulgação científica, atividades tecnológicas, sociais e ambientais, 

dentre outras possibilidades. 
 

 

 
 

 

O currículo da Licenciatura em Física está organizado em regime semestral e possui duração 

mínima de 3334,5 horas, sendo 2214,0 horas de disciplinas obrigatórias, 405,0 horas de práticas de 

ensino distribuídas em disciplinas obrigatórias, 108,0 horas de disciplinas optativas, 405,0 horas de 

estágios (supervisionados curriculares e obrigatórios)  e 202,5  horas de  atividades complementares. A 

cada semestre são oferecidas disciplinas de diferentes áreas do  conhecimento,  articuladas  de forma a 

privilegiar a interdisciplinaridade e a contextualização. O fluxograma do curso destaca as disciplinas a 

serem cursadas de acordo com as áreas do conhecimento: 

i.  Disciplinas Específicas de Física: com uma carga horária total de 972 horas (37% 

da carga horária total de disciplinas) compreende disciplinas das áreas de física 

básica, física moderna, astronomia, eletrônica e análise de dados. São disciplinas de 

caráter teórico e prático com o objetivo de oferecer ao licenciando uma formação 

sólida em física e sua aplicação em outras áreas do conhecimento como astronomia 

7. ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA CURRICULAR 

7.1. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
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e eletrônica. 

ii.  Disciplinas da Área de Matemática: com uma carga horária de 459 horas (18%) 

compreende disciplinas de pré-cálculo, cálculo diferencial e integral e geometria. 

São disciplinas de caráter teórico nas quais o licenciando formará sua base 

matemática para compreender a evolução e o desenvolvimento das teorias físicas. 

iii.  Disciplinas de Ciências Aplicadas e Afins: com uma carga horária de 243 horas 

(9%) compreende disciplinas de outras áreas científicas como química, biologia e 

ciências  ambientais. São disciplinas de caráter teórico e prático com o objetivo de 

oferecer ao  licenciando uma visão de outras áreas do conhecimento e, assim, 

contribuir para a formação de um professor com perfil interdisciplinar. 

iv. Disciplinas da Área de Ensino: com uma carga horária de 486 horas (19%) 

compreende as disciplinas física em sala de aula, história e filosofia da ciência, 

metodologia e pesquisa em ensino de física, avaliação da aprendizagem de física e 

TCI no ensino de física. São disciplinas do tipo teórico e prático em sua maioria, de 

modo a permitir  que os licenciandos compreendam e reflitam sobre a prática docente 

fundamentados em metodologias, abordagens, referenciais teóricos, pesquisas e 

orientações de professores/pesquisadores de ensino de Física, bem como em 

documentos oficiais vinculados  ao sistema educacional da instituição de atuação 

docente. 

v.  Disciplinas da Área de Educação: com uma carga horária de 297 horas (11%) 

compreende disciplinas de cunho pedagógico, incluindo aspectos relacionados à 

didática, história e legislação da educação, à filosofia e sociologia da educação, a 

teorias do desenvolvimento e às interfaces entre psicologia e educação, 

possibilitando que os alunos adquiram sólida formação educacional para poderem 

lidar com os desafios e  diferentes  cenários comuns na prática pedagógica. Ademais, 

há contribuições para esta formação  em temas e práticas relativas à educação em 

direitos humanos e à educação inclusiva, mediante disciplinas obrigatória e 

optativas, sendo abordada a linguagem de libras e aspectos diversos da educação 

inclusiva, incluindo questões teóricas e possibilidades de atuação prática para lidar 

com as diferentes situações com as quais o docente pode ter que lidar na sua atuação 

docente.  

vi. Disciplinas da Área de Comunicação e Linguagens: com uma carga horária de 108 

horas (4%) compreende disciplinas que desenvolve habilidades específicas de 

comunicação  como   a produção de textos acadêmicos e a linguagem de sinais (Libras). 

vii. Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso: com carga horária de 459 horas (18%) 

os alunos da Licenciatura em Física devem estagiar em escolas de ensino médio sob 

a supervisão de um professor de acordo com o Regulamento de Estágio do IFRJ. 

Além disso, para obter o diploma de Licenciado em Física, o aluno deve apresentar 

um Trabalho de Conclusão de Curso, cuja elaboração contará com o auxílio do seu 

professor orientador e dos docentes das disciplinas TCC I e TCC II. Apesar de ambas 

as disciplinas possuírem 54 horas ao todo, a elaboração do TCC demanda do aluno 

considerável dedicação de tempo, a qual não é contabilizada para  integralização  do 

curso. 

 

O curso deve ser integralizado em um tempo mínimo de oito e máximo de quinze semestres 
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letivos. Os requisitos curriculares a serem cumpridos a fim de obter o diploma estão expostos no Quadro 

2 e na matriz curricular a seguir. Na seção 7.3 mais adiante é mostrado o Fluxograma a ser seguido no 

curso. 

 

QUADRO 2 - REQUISITOS CURRICULARES 
 

Requisitos Carga Horária 

Disciplinas Obrigatórias 2214,0 h 

Práticas de Ensino 405,0 h 

Disciplinas Optativas 108,0 h 

Estágios 405,0 h 

Atividades complementares 202,5 h 

TOTAL 3334,5 h 

 

 

 

As disciplinas foram distribuídas pela matriz curricular de acordo com os seus pré-requisitos. A 

média de créditos por semestre é de 28, porém nos 5º, 6º e 7o períodos a carga horária está acima da 

média (30 e 34 créditos) devido às atividades de estágio. Em compensação, o 8º período tem apenas 18 

créditos, de modo a permitir que o aluno tenha mais disponibilidade para se dedicar ao Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

A matriz curricular obrigatória encontra-se discriminada no Quadro 3 abaixo, incluindo-se nome 

da disciplina, tipo, carga horária semanal, número de crédito, carga horária total da disciplina no período 

e pré-requisitos. 

 

QUADRO 3 – MATRIZ CURRICULAR – DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS (A PARTIR DE 2018/2) 
Disciplina (Tipo) Carga Horária 

(Tempos 
Semanais/ 
créditos) 

Carga Horária 
Total 

Pré-Requisitos 

Primeiro Semestre   - 

Introdução à Física (T/P) 6 tempos (6) 81 horas - 

Geometria Analítica (T) 6 tempos (6) 81 horas - 

Pré-Cálculo (T) 6 tempos (6) 81 horas  

História e Filosofia da Ciência (T/P) 4 tempos (4) 54 horas - 

História, Políticas e Legislação da 
Educação (T/P) 

4 tempos (4) 54 horas - 

Comunicação e Informação (T/P) 2 tempos (2) 27 horas - 

Sub-Total 28 tempos (28) 378 horas - 

 

Segundo Semestre    

Introdução à Mecânica (T/P) 6 tempos (6) 81 horas Introdução à Física e 
Geometria Analítica 

Cálculo I (T) 6 tempos (6) 81 horas Pré-Cálculo 

Química para Professores de Física 
(T/P) 

6 tempos (6) 81 horas - 

7.2. ESTRUTURA CURRICULAR 
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Tratamento de Dados (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Introdução à Física e Pré- 
Cálculo 

Sociologia da Educação (T/P) 4 tempos (4) 54 horas História, Políticas e 
Legislação 

da Educação 
Produção de Textos Acadêmicos 

(T/P) 
2 tempos (2) 27 horas Comunicação e Informação 

Sub-Total 28 tempos (28) 378 horas - 

 
Terceiro Semestre    

Física Geral I (T/P) 6 tempos (6) 81 horas Introdução à Física, 
Introdução à 

Mecânica, Geometria 
Analítica, Cálculo I e 

Tratamento de 
Dados 

Cálculo II (T) 6 tempos (6) 81 horas Cálculo I 

Biologia para Professores de Física 
(T/P) 

4 tempos (4) 54 horas - 

Filosofia da Educação (T/P) 4 tempos (4) 54 horas - 

Metodologia do Ensino de Física 
(T/P) 

4 tempos (4) 54 horas Produção de Textos 
Acadêmicos 

Didática (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Produção de Textos 
Acadêmicos 

Sub-Total 28 tempos (28) 378 horas - 

 

Quarto Semestre    

Física Geral II (T/P) 6 tempos (6) 81 
horas 

Física Geral I 

Física Geral III (T/P) 6 tempos (6) 81 
horas 

Física Geral I e Cálculo 
II 

Cálculo III (T) 6 tempos (6) 81 
horas 

Cálculo II 

Educação em Direitos Humanos 
(T/P) 

2 tempos (2) 27 
horas 

- 

Psicologia da Educação (T/P) 4 tempos 
(54) 

54 
horas 

Filosofia da Educação 

Pesquisa em Ensino de Física (T/P) 4 tempos (4) 54 
horas 

Metodologia do Ensino 
de 

Física 
Sub-Total 28 tempos 

(28) 
378 

horas 
- 

 
Quinto Semestre    

Eletromagnetismo e Óptica 
Física 
(T/P) 

6 tempos (6) 81 horas Física Geral III e Cálculo III 

Física Geral IV (T/P) 6 tempos (6) 81 horas Física Geral II e Cálculo III 

Física Clássica (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Física Geral I e Cálculo III 

Libras (T/P) 4 tempos (4) 54 horas - 

Física em Sala de Aula I (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Introdução à Física e 
Pesquisa em Ensino de 

Física 
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Estágio I 10 tempos 
(10) 

135 horas Pesquisa em Ensino de 
Física, todas as 

pedagógicas até o 4º 
período e ao menos 75% 

de todas as disciplinas 
até o 4º período. 

Sub-Total 34 tempos 
(34) 

459 horas - 

 

Sexto Semestre    

Física Moderna I (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Eletromagnetismo e Óptica 
Física 

Tópicos Complementares de 
Matemática (T/P) 

4 tempos (4) 54 horas Cálculo III 

Introdução à Astronomia e 
Gravitação 

(T/P) 

4 tempos (4) 54 horas Física Geral I 

Física em Sala de Aula II 4 tempos (4) 54 horas Física Geral II e Pesquisa 
em 

Ensino de Física 
Física em Sala de Aula III (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Física Geral III e Pesquisa 

em Ensino de Física 

Estágio II (T/P) 10 tempos (10) 135 horas Estágio I 

Sub-Total 30 tempos (30) 405 horas - 

 
Sétimo Semestre    

Física Moderna II (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Física Moderna I 

Avaliação da Aprendizagem de 
Física (T/P) 

4 tempos (4) 54 horas Psicologia da Educação, 
Física Moderna I, Física 

em Sala de Aula II, Física 
em 

Sala de Aula III e Estágio II 
Laboratório de Física Moderna (P) 6 tempos (6) 81 horas Física Moderna I 

Física em Sala de Aula IV (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Física Geral IV, Física 
Moderna I E Pesquisa 
em Ensino de Física 

Trabalho de Conclusão de Curso I 
(T/P) 

2 tempos (2) 27 horas Pesquisa em Ensino de 
Física 

Estágio III (T/P) 10 tempos (10) 135 horas Estágio II 

Sub-Total 30 tempos (30) 405 horas - 

 

Oitavo Semestre    

Física Moderna III (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Física Moderna II 

Eletrônica Básica (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Eletromagnetismo e Óptica 
Física 

Ciências Ambientais (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Biologia Geral I 

Tecnologias da Informação e 
Comunicação no Ensino de 

Física 
(T/P) 

4 tempos (4) 54 horas Laboratório de Física 
Moderna 

Trabalho de Conclusão de Curso II 
(T/P) 

2 tempos (2) 27 horas Trabalho de Conclusão de 
Curso I 

Sub-Total 18 tempos (18) 243 horas - 

 

 

7.2.1. DISCIPLINAS OPTATIVAS 
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Várias disciplinas de diferentes áreas do conhecimento são oferecidas no curso de Licenciatura em 

Física com caráter de optativa. As disciplinas optativas são aquelas que, apesar de serem de 

cumprimento obrigatório, possibilita ao estudante eleger qual deseja integralizar e possuem como 

objetivo complementar a formação do licenciando na área de seu interesse.  Dentre  as  áreas  presentes 

na grade curricular do curso, são oferecidas disciplinas optativas nas áreas de Física, Ensino de Física, 

Matemática, Educação e Comunicação e Linguagens. As disciplinas optativas  de  Educação  Inclusiva 

e de Introdução à Libras colaboram com a formação dos licenciandos em Física  no  contexto dos 

desafios da inclusão de alunos da educação básica com demandas especiais. 

A matriz curricular de disciplinas optativas encontra-se discriminada no Quadro 4, incluindo- se 

nome da disciplina, tipo, carga horária semanal, número de crédito, carga horária total da disciplina no 

período e pré-requisitos. 

 

QUADRO 4 – MATRIZ CURRICULAR – DISCIPLINAS OPTATIVAS 
Discipli

na 
(Tipo) 

Carga Horária 
(Tempos 

Semanais) 

Carga 
Horária 

Total 

Pré-Requisitos 

Área de Física 

Evolução Estelar (T/P) 4 tempos (4) 54 horas Introdução à Astronomia e 
Gravitação 

Física Estatística (T) 4 tempos (4) 54 horas Física Clássica 

Introdução à Física das Radiações (T) 4 tempos (4) 54 horas Física Geral I e Física 
Clássica 

Introdução à Física de Reatores (T) 4 tempos (4) 54 horas Física Geral I e Física 
Clássica 

Introdução à Programação em 
Microcontroladores (P) 

2 tempos (2) 27 horas - 

Introdução à Programação em Processing 
(P) 

2 tempos (2) 27 horas - 

Mecânica Analítica (T) 4 tempos (4) 54 horas Física Clássica 

Seminários da Licenciatura em Física I 
(T) 

2 tempos (2) 27 horas Sem pré-requisitos. 

Seminários da Licenciatura em Física II 
(T) 

2 tempos (2) 27 horas Seminários da 
Licenciatura 
em Física I 

Tópicos Especiais em Física do Estado 

Sólido (T) 

4 tempos (4) 54 horas Física Moderna II e 
Tópicos 

Complementares de 

Matemática 

Tópicos Especiais em Física Estatística 
(T) 

4 tempos (4) 54 horas Física Moderna II e 

Tópicos Complementares 

de Matemática 

Tópicos Especiais em Mecânica Quântica 

(T) 

4 tempos (4) 54 horas Física Moderna II e 

Tópicos Complementares 

de Matemática 

Tópicos Especiais em Teoria 

Eletromagnética (T) 

4 tempos (4) 54 horas Eletromagnetismo e 
Óptica Física e Tópicos 
Complementares de 
Matemática 

Área de Matemática 

Álgebra Linear I (T) 4 tempos (4) 54 horas Geometria Analítica 

Álgebra Linear II (T) 4 tempos (4) 54 horas Álgebra Linear I 

Cálculo Numérico (T) 4 tempos (4) 54 horas Cálculo I e Álgebra Linear 
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I 

Números Complexos (T) 4 tempos (4) 54 horas Cálculo I 

Área de Educação 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente 
(T) 

4 tempos (4) 54 horas - 

Divulgação e Eventos Científicos (T) 2 tempos (2) 27 horas - 

Educação em Direitos Humanos (T) 2 tempos (2) 27 horas - 

Educação Inclusiva (T/P) 2 tempos (2) 27 horas - 

Formação de Professores para Docência 
On- 
Line (T) 

2 tempos (2) 27 horas - 

Tecnologias Digitais na Educação (T) 2 tempos (2) 27 horas - 

História e Cultura Africana e 
AfroBrasileira 
no Contexto Escolar (T) 

2 tempos (2) 27 horas - 

Avaliação Educacional (T) 2 tempos (2) 27 horas - 

Educação de Jovens e Adultos (T) 2 tempos (2) 27 horas - 

Área de Comunicação e 
Linguagens 

Espanhol I (T) 4 tempos (4) 54 horas - 

Espanhol II (T) 4 tempos (4) 54 horas Espanhol I 

Espanhol III (T) 4 tempos (4) 54 horas Espanhol II 

Introdução à Libras (T/P) 2 tempos (2) 27 horas - 

 

 

Os “Estágios Curriculares Supervisionados”, simplificadamente identificados por “Estágios”, são os 

componentes curriculares obrigatórios do curso que começam a partir do 5º período do curso, 

terminando no 6º período (ou semestre) letivo, e são constituídos de Estágio I, Estágio II e Estágio 

III. Os dois primeiros estágios envolvem conhecimento de diferentes contextos educacionais mediante 

o acompanhamento de docente atuante no ensino médio e com formação na área de Física, ou em área 

afim, no caso de o licenciando do curso não conseguir realizar estágio em escola (Escola Campo de 

Estágio) que tenha aulas de Física ministradas por docente [Professor(a) Supervisor(a) de Estágio] com 

licenciatura em Física. Tal colocação também de estende ao último estágio (Estágio III). A terceira e 

última etapa consiste na aplicação na escola campo de estágio do projeto de intervenção didática, que 

decorre de discussões e conversas do licenciando com o professor da turma de ensino médio e com o(a) 

professor(a) [Professor(a) Orientador(a) de Estágio] do curso de Licenciatura em Física. 

Quanto à carga horária dos Estágios, cada um deles possui 135 horas, sendo 27 horas de encontros 

ou aulas no campus Nilópolis, como ocorre com as demais disciplinas do curso, e as outras 108 horas 

relativas à aplicação da atividade e elaboração do relatório final de estágio em curso. O total de horas 

dos Estágios (curriculares) I, II e III é de 405 horas, e o aluno inscrito na “disciplina” de Estágio está 

sujeito a regras similares as de outras disciplinas do curso, como é o caso da reprovação por faltas se o 

aluno tiver menos de 75% de presenças. A carga horária do estágio curricular obrigatório deve ser 

considerada para fins de integralização do curso. 

As Escolas Campo de Estágio são instituições de ensino públicas estaduais e privadas, bem como 

instituições públicas federais, do estado do Rio de Janeiro nas quais sejam  ministradas aulas de Física 

ao nível médio por docente de Física ou área  afim, sendo neste  caso necessário estar apto para fazê-

lo, conforme prevê o Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de Licenciatura 

7.2.2 ESTÁGIO E PRÁTICAS DE ENSINO 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física 

 

 

do IFRJ (portal.ifrj.edu.br/academico/regulamentos-e-normas/graduacao). Destacamos que as 

instituições devem não somente atender os  critérios  acima, mas também possuirem convênio com o 

campus Nilópolis do IFRJ (Seção 9.3). 

Quanto aos relatórios de estágio, previsto para cada um dos três Estágios, o aluno deve entregá-lo ao 

respectivo professor orientador, que será, então, considerado apto ou não apto para cursar o  Estágio 

seguinte, ou terminar os Estágios, se o licenciando atendeu todas as demandas do professor orientador 

no decorrer do período letivo, sobretudo relativas às presenças, ao preenchimento do relatório final e à 

realização de aula na turma de ensino médio. Após a avaliação do relatório de Estágio, o professor 

orientador irá entregá-lo à secretaria de ensino de graduação para arquivamento dele na pasta do aluno. 

Os “Estágios” se diferenciam dos “Estágios Não Obrigatórios”, já que estes não são  requisitos  para 

o aluno concluir seu curso e permitem o recebimento de bolsas e outros auxílios. Os “Estágios Não 

Obrigatórios” consistem, no caso da Licenciatura em Física, na atuação dos licenciandos como, por 

exemplo, monitores de escolas particulares e mediadores de museus de ciências, e ter suas atividades 

respeitando os dias e horários de aulas dos licenciandos no curso. Os “Estágios Não Obrigatórios” 

podem, entretanto, contar para atividades complementares, que é outra componente curricular 

obrigatória do curso. 

Desenvolvemos um trabalho articulado de atuação de dupla docente (Ensino de Física e Educação) 

nos três estágios curriculares obrigatórios na LF, contando atualmente com as docentes Luciene Silva 

e Janaína Corenza nos Estágios I e II e com os docentes Almir Santos e Sandra Viana no Estágio III. 

Os quatro referidos docentes compõem a equipe de Estágios da LF. Esta articulação entre as áreas 

possibilita a melhoria das discussões, reflexões e formação teórico-prática com temas relacionados ao 

Ensino de Física e à Educação, possibilitando a interdisciplinaridade.   

O trabalho articulado se concretiza com debates sobre temas atuais na educação e ensino de física 

em articulação com o cotidiano escolar, orientação a respeito da preparação de materiais instrucionais 

e experimentos para as aulas práticas, além das orientações sobre outras atividades a serem 

desenvolvidas pelos licenciandos na escola. As duplas docentes dos estágios têm realizado reuniões 

para abordar diferentes assuntos relativos aos estágios, tais como o transporte institucional para visitas 

às escolas, a parceria do IFRJ com escolas básicas que possuem práticas de ensino de física 

diferenciadas, as aproximações com docentes e escolas de ensino médio que recebem os estagiários e 

os seminários de estágio ao final de cada período letivo.  

Os seminários de estágio favorecem a troca de experiências entre os estagiários a partir de relatos 

sobre as atividades desenvolvidas, os desafios encontrados e as aprendizagens construídas ao longo do 

processo de formação. Os seminários são abertos aos estudantes da LF que ainda não estão matriculados 

na disciplina como forma de esclarecer dúvidas, assim como compreender as dinâmicas desenvolvidas 

na realização prática do estágio.  

Foi realizado em maio de 2017 o 1º convênio articulado pela equipe de estágios com uma escola de 

educação básica, que possui um egresso da LF como professor da escola, favorecendo experiências 

positivas na formação dos estudantes a partir da troca de experiências e práticas pedagógicas. Quando 

do convênio, havia dois alunos estagiários do curso que foram alunos desta escola e retornam a este 

espaço como futuros professores. Esta retomada à escola de educação básica como licenciandos é uma 

experiência positiva na medida em que viabiliza um olhar critico como futuro profissional.   

Foi construído o blog dos Estágios da LF (vivenciasesaberes.wordpress.com/) (Figura 4 da seção 

3.3) para que os licenciandos e docentes compartilhem, reflitam e discutam vivências e experiências 

relacionadas aos Estágios, além de ser um espaço para divulgação de informações de orientação sobre 
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os Estágios e de produções acadêmicas e materiais didáticos que sejam pertinentes ao desenvolvimento 

dos Estágios. Surgido como proposta da professora Sandra Viana, os outros membros da equipe de 

Estágios logo apoiaram a ideia, que conta com o aluno Diego Alves da Licenciatura em Física e os 

membros da equipe de Estágios como responsáveis pelo blog. Associado ao blog existe  

Sobre as 405,0 horas de práticas de ensino, que também é uma componente curricular obrigatória, 

estão presentes em disciplinas obrigatórias pertencentes a todos os períodos do curso, conforme 

distribuição abaixo. 

 

  
 

 A carga horária entre parênteses de disciplinas do curso na distribuição acima representa o tempo 

que será destinado às práticas de ensino, o que está contigo na carga horária total prevista para a disciplina. 

Por exemplo, se antes em uma disciplina do curso era destinado um tempo total de 54h no decorrer de um 

período letivo para abordar os assuntos presents nae menta, agora se estiver previsto um tempo de 9h para 

práticas de Ensino haverá um tempo de 45h (54h – 9h) para abordar a mesma ementa. No caso, o(a) 

professor(a) terá 9h para realizer com os alunos atividades de ensino com foco em sua futura atuação como 

docents de física do ensino médio.   

Tais atividades de práticas de ensino envolvem, por exemplo, elaboração, apresentação e discussão 

de animações, simulações e video análises, bem como de roteiros didáticos e experimentais e planos de aula 
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para aulas de física de nível médio. Ademais, há outros exemplos como entrevistas com docentes de física 

que atuam na educação básica e roteiros para visitas técnicas com alunos de nível médio a museus ou espaços 

de ciência  ou centros de pesquisa científica e/ou tecnológica.   
 

 

 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) pode consistir em uma monografia, um artigo publicado 

em revista (lista 1 abaixo), um trabalho completo apresentado em congressos (lista 2 abaixo) e um memorial 

fundamentado sobre atuação na organização de um evento de ensino de física ou de educação em ciências 

ou em um programa que articule a instituição de ensino superior e a escola da educação básica, como, por 

exemplo, o PIBID. Em todos os casos, o aluno da Licenciatura em Física que estiver elaborando seu TCC, 

independentemente do formato escolhido, precisa ser autor principal para que sua produção acadêmica seja 

contabilizada como TCC na LF de Nilópolis, além de ocorrer no período em que o aluno esteja matriculado 

regularmente no curso. 

No caso de artigo em revista, para que possa ser utilizado ou convertido para TCC precisa antes ou 

primeiro ser publicado na revista. Quanto aos trabalhos completos em congressos, para que possa ser 

utilizada ou convertido para TCC precisa antes ou primeiro ser apresentado pelo aluno autor principal no 

congresso para o qual foi submetido e obteve aprovação. Após o artigo ser publicado em revista e o trabalho 

ser apresentado pelo aluno em congresso, as informações pertinentes à produção acadêmica precisa ser 

levada pelo professor da disciplina de TCC II para a reunião seguinte de colegiado de curso, de modo que 

seus membros apreciem as mesmas e dispensem o aluno da apresentação da produção acadêmica a uma 

banca no campus.  

A opção por esta dispensa é porque o artigo ou trabalho já passaram por avaliação às cegas de aos 

menos pareceristas externos para que tenha sido aceito para publicação na revista ou nos anais do congresso, 

dependendo do caso. Porém, tanto o artigo quanto o trabalho de completo devem ter sido publicado em até 

3 anos antes da realização da referida reunião de colegiado de curso, de modo que obtenha a dispensa de 

banca. Após a referida reunião precisa ser entregue à secretaria de ensino de graduação uma cópia da ata 

desta reunião de colegiado de curso.      

Sobre as revistas e congressos referidos acima, precisam ser em ensino de física (que é a área de 

formação dos licenciandos em física) ou em ensino de ciências ou educação em ciências (que incluem o 

ensino de física). O TCC precisa envolver a área de formação do licenciando, preferencialmente com sua 

aplicação nas aulas de Física de uma turma de ensino médio e a discussão pertinente dos resultados, 

devidamente fundamentado teórico-metodologicamente. O orientador precisa ser um professor (mestre ou 

doutor) do IFRJ, mas que não precisa necessariamente atuar na Licenciatura em Física do campus Nilópolis, 

podendo ser outro campus desde que sua formação e atuação como professor/pesquisador possa contribuir 

para a adequada orientação do licenciando em Física dentro da temática escolhida. Quanto ao co-orientador, 

cabem as mesmas condições a serem consideradas para o orientador, porém também pode ser 

docente/pesquisador de outra instituição. 

 No tocante ao tema do TCC, pode envolve qualquer uma das seguintes áreas temáticas relativas ao 

Ensino de Física, que foram consideradas na submissão de trabalhos para o XXII Simpósio Nacional de 

Ensino de Física, realizado em 2017 na cidade de São Carlos - SP, a saber:  

 

- Ensino e Aprendizagem em Física;  

- Materiais, Métodos e Estratégias de Ensino de Física;  

7.2.3. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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- Seleção, Organização do Conhecimento e Currículo;  

- Formação de Professores e Prática Docente;  

- O Ensino de Física para a Graduação;  

- História, Filosofia e Sociologia da Física;  

- Alfabetização Científica e abordagens CTS no ensino de Física;  

- Divulgação Científica e Educação Não Formal;  

- Tecnologia da Informação e Comunicação;  

- Cultura, Linguagem e Cognição no Ensino de Física;  

- Educação Científica, Política e Sociedade;  

- A Física nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; e 

- Equidade, inclusão social e estudos culturais e o ensino de Física. 

 

O TCC do curso precisa se relacionar ao Ensino de Física dentre as áreas temáticas acima, mas também 

permitir que o licenciando demonstre ao final do curso conhecimentos da Física, do Ensino de Física, da 

Educação e de outras áreas de conhecimento relativo ao TCC relacionadas ao tema escolhido.  

 Há duas “disciplinas” relacionadas ao TCC, que são “Trabalho de Conclusão de Curso I” e “Trabalho 

de Conclusão de Curso II”, as quais se encontram nos dois últimos períodos do curso (7º e 8º período, 

respectivamente), são presenciais e estão sujeitas as mesmas regras aplicadas pelo regulamento de ensino de 

graduação para as outras disciplinas do curso, como é o caso do máximo de 25% de faltas para não ser 

reprovado por faltas, conforme consta no Regulamento dos Trabalhos de Conclusão dos Cursos de 

Graduação do IFRJ. A carga horária que conta para o curso é de 27 horas em cada uma das “disciplinas” 

acima, não sendo contabilizado o tempo necessário para a elaboração ou escrita do Trabalho de Conclusão 

de Conclusão e sua aplicação em escola de ensino médio, para o caso disto ocorrer. 

 Os prazos envolvendo as defesas de TCC no curso partem da data limite para entrega da versão final 

na secretaria de graduação, a qual é estabelecida em calendário acadêmico de graduação para o campus 

Nilópolis. A partir desta data, e respeitando os prazos presentes no regulamento de trabalho de conclusão de 

curso, são contados 30 dias para trás para o prazo máximo para as defesas de TCC no período vigente e, 

então, contados mais 15 dias para trás para chegarmos à data limite para entrega da versão impressa final 

para a banca examinadora.  

 Quanto à banca examinadora, precisa passar pela análise do coordenador de curso a fim de verificar 

a pertinência das formações de seus membros para o trabalho a ser defendido e a formação acadêmica 

necessária para compor uma banca de graduação (ver considerações sobre corpo docente na graduação). O 

professor de “Trabalho de Conclusão de Curso II” fica responsável por agendar e dar o suporte necessário 

para que a defesa de TCC ocorra no campus, ao passo que o coordenador de curso irá atuar na sua divulgação 

pela internet e no campus após receber do referido docente o cartaz de divulgação elaborado pelo licenciando 

devidamente preenchido. Ainda sobre a banca, é recomendável que tenha um membro externo, sobretudo 

de outra instituição e deve ser estimulada a participação do suplente na banca, que poderá fazer seus 

comentários e receber o certificado pertinente. 

 Independentemente do formato de TCC escolhido pelo aluno da LF, não é mais necessário que a 

versão final do TCC, após a banca no caso da monografia, seja entregue na secretaria de graduação no 

formato de capa. Os alunos somente precisam entregar a versão digital do TCC conforme orientações 

presentes em: portal.ifrj.edu.br/academico/regulamentos-e-normas/graduacao.  

 A relevância dos trabalhos de conclusão de curso da Licenciatura em Física do campus Nilópolis é 

reconhecida não somente pela avaliação e aprovação por parte de membros externos que participam da 

banca, mas também pelo aceite por professores/pesquisadores de outras instituições para apresentação em 
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importantes congressos nacionais e internacionais. No caso do Ensino de Física no Brasil, temos tido 

trabalhos aceitos e apresentados no Simpósio Nacional de Ensino de Física, Encontro de Pesquisa em Ensino 

de Física e Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. 

 

  LISTA 1 - Lista de revistas relativas ao TCC da LF 

  1) Revista Brasileira de Ensino de Física; 

  2) Caderno Brasileiro de Ensino de Física;  

  3) A Física na Escola; 

  4) Investigações em Ensino de Ciências; 

  5) Experiências em Ensino de Ciências; 

  6) Ciência e Educação; 

  7) Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências; 

  8) Revista Ciências & Ideias; 

  9) Ciência em Tela; 

  10) Alexandria: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia; 

  11) Revista do Professor de Física; 

  12) Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências; 

  13) The Physics Teacher; 

  14) Science & Education;  

  15) Revista Electrónica de Ensenãnza de las Ciências; e 

  16) Science Education. 

 

  LISTA 2 - Lista de congressos relativos ao TCC da LF 

   1) Simpósio Nacional de Ensino de Física; 

   2) Encontro de Pesquisa em Ensino de Física;  

   3) Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências; 

   4) Encontro Nacional de Ensino de Ciências da Saúde e do Ambiente; e 

   5) Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia. 

   

 No caso das revistas indicadas na lista 1 acima, é sempre recomendável que o aluno e seu orientador 

confirmem se as publicações dos números não foram interrompidas por algum motivo, pois poderá 

prejudicar os planos do aluno em termos de conclusão do TCC. Sobre os congressos, é sempre recomendável 

que o aluno verifique se poderá participar do congresso para apresentar o trabalho completo, pois isso 

também irá prejudicar os planos do aluno na conclusão do TCC do curso.    

 
 

 
 

As atividades complementares representam um componente curricular obrigatório para a 

Licenciatura em Física, sendo o cumprimento de sua carga horária considerada como parte integrante 

da carga horária necessária à integralização do curso. Com  a finalidade de induzir o aluno a aproveitar 

um espectro mais amplo de atividades e experiências disponíveis a seu redor, em articulação direta ou 

indireta com os eixos estruturadores da matriz curricular deste curso de Licenciatura em Física, e, ainda, 

de acordo com as diretrizes vigentes, ele, o aluno,  deverá integralizar um total de, no mínimo, 202,5 

horas (que  envolve  15 créditos de 13,5 horas cada) de Atividades Complementares. Deste total, 100 

7.2.4. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
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horas devem ser apresentadas pelo aluno como atividades científicas e as restantes, como atividades 

culturais. O Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de Licenciatura 

(portal.ifrj.edu.br/academico/regulamentos-e-normas/graduacao) é documento institucional, 

facilmente encontrado pelos alunos na página institucional e no grupo “Documentos_LF_IFRJ_CNIL” 

(no facebook do curso), o qual estabelece e dispõe sobre: 

 
- As categorias de atividades científicas e culturais permitidas, tais como monitoria, palestras, 

atividades de entretenimento, cursos, publicações, participações em congressos, entre outras. 

- A regra que estabelece o valor de 60 para o número máximo de horas que uma dada atividade pode 

contribuir no cômputo das Atividades Complementares, independentemente do valor constante do 

respectivo certificado. 

- A obrigatoriedade de se compor as 200 horas com pelo menos 4 das categorias oferecidas. 

- A criação de uma comissão de supervisão das Atividades Complementares, que deve ser integrada 

por até três professores, com a incumbência de validar, verificar, contabilizar, receber e encaminhar 

à secretaria de graduação a documentação comprobatória das atividades realizadas pelos alunos. 

- A necessidade de em certas atividades, como, por exemplo, no caso da leitura de um livro, o aluno 

adicionar à documentação entregue uma peça escrita de sua autoria relatando os detalhes da 

experiência vivenciada na atividade. 

- A forma da documentação institucional que deverá acompanhar os certificados ou demais 

documentos comprobatórios de cada atividade no ato de entrega desta documentação à comissão. 

 

A comissão de atividades complementares da Licenciatura em Física é composta pelos professores 

Dario Tavares e Filipe Santos e pela professora Luciene Silva, que são responsáveis por sugerir 

diversas atividades aos alunos da LF, orientá-los a respeito das atividades complementares, bem 

como por validar as atividades complementares realizadas pelos alunos. Esta comissão conta com 

blog para sugestões de atividades, e utiliza um folder para esclarecer os alunos sobre as atividades 

complementares. 

A coordenação do curso pretende colaborar com a divulgação de oportunidades diversas de 

Atividades Complementares para os alunos via e-mail da coordenação, mural da Licenciatura em 

Física no campus e facebook do curso, sobretudo nos grupos intitulados 

“Oportunidades_LF_IFRJ_CNIL” e “Congressos_LF_IFRJ_CNIL” (Figura 2 na seção 13.3). As 

oportunidades veiculadas no 2º grupo envolvem congressos, conforme o próprio já sugere,  ao passo 

que no 1º grupo são divulgadas exposições de arte e ciência em museus, apresentações de concertos 

em teatro, lançamentos de livros, palestras em outras instituições, vagas para iniciação científica e 

monitoria dentro e fora do IFRJ, vagas para mediador em museus e espaços  de ciências, cursos no 

IFRJ e em outras instituições, exibição de filmes no âmbito de projeto interno de extensão e link 

para baixar o guia 2015 de Centros e Museus e Centros de Ciência do Brasil. 

Os professores Almir Santos, Vitor Jesus e Artur Vilar formam, nesse sentido, a  equipe  docente 

organizadora dos Seminários da Licenciatura em Física, os quais representam outra oportunidade de 

Atividades Completares promovidos no curso para os alunos do curso e são divulgados via e-mail, 

mural da LF e outros no campus e facebook, sobretudo no grupo “Seminarios_LF_IFRJ_CNIL”. 

Esta iniciativa tem colaborado não somente com alunos da Licenciatura em Física, mas também de 

alunos de outros cursos do campus e de  outras  instituições do Rio de Janeiro, já que os temas dos 

seminários abrangem diversas áreas do conhecimento, como Física, Ensino de Física, Astronomia, 
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Matemática, Educação, Educação Inclusiva, Educação em Ciências, Química e Ciências Aplicadas. 

Segue abaixo a lista (Quadro 5) com número de ordem dos referidos seminários ministrados até hoje 

(o início desta iniciativa foi em 19/06/2013), título, palestrante (professor/pesquisadores), instituição 

de atuação e data de realização do seminário. Houve ainda, antes do início desta iniciativa, no dia 

19/09/2012 o seminário “Tendências atuais no ensino de Física”, ministrado pelo professor Maurício 

Pietrocola da Faculdade de Educação da USP, o qual foi organizado pelos professores Almir, Artur 

e Vitor. 

Dentre os 27 seminários realizados até então, já foram abordados: quatro relacionados à Física, 

dois relativos à abordagem de ensino CTS; dois vinculados a temas interdisciplinares (Mudanças 

Climáticas; e Acidente Radioativo de Goiânia); um relacionado à pós-graduação em Ensino de 

Ciências no IFRJ; um relativo à Astronomia; dois relacionados às Tecnologias da Informação e 

Comunicação (sendo um destes associados à pós-graduação em Ensino de  Física);  um  envolvendo 

a Pesquisa em Ensino de Física; dois relativos à História da Física e da Matemática; um sobre sistema 

educacional em outros países (Alemanha); quatro relacionados à formação docente inicial e 

continuada; um envolvendo a educação inclusiva; três sobre áreas correlatas à Física, sendo um sobre 

Matemática, um acerca de Engenharia e um envolvendo Química; um relacionado à Avaliação da 

Aprendizagem em Larga Escala (ENEM e PISA); um envolvendo Instrumentação Científica; e um 

acerca de Metrologia. Para tal, contamos com a participação de docentes/pesquisadores do campus 

Nilópolis, bem como de diversas instituições públicas do Rio de Janeiro e uma de São Paulo. 

No decorrer de 2018/1 a coordenação da Licenciatura em Física conseguiu organizar os horários 

das disciplinas obrigatórias do curso, de modo que os alunos de todos os períodos do curso tivessem 

uma “janela” (não houvesse nenhuma aula) na quarta-feira das 17h50min às 19h20min. Com isso, 

podemos realizar plenamente (pois começamos tal iniciativa em 2017/2, mas neste período não 

conseguimos colocar uma “janela” em todos os períodos do curso) os seminários da Licenciatura em 

Física nesta “janela”, aumentando o quantitative de alunos beneficiados com tal iniciativa inovadora. 

Também aproveitamos este espaço para realizer reuniões com alunos e professores e outras ações 

em prol da formação dos alunos do curso. Tal inovação da LF na organização das ações em uma 

“janela” foi tão bem sucedida que acabou sendo replicada por outros cursos do campus.  
 

 

As disciplinas referentes à Matriz Curricular de 2018/2 do curso superior de Licenciatura em 

Física e sua distribuição por período estão apresentadas no Fluxograma na página seguinte, o qual 

possui nome, número de créditos e posição no período letivo de cada disciplina, além de seu tipo, código 

e pré-requisitos, se houver. Este fluxograma também está disponível na página institucional e, dentre 

os documentos da Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 

7.3. FLUXOGRAMA DO CURSO 
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O princípio maior da flexibilização é desatar os entraves que promovam a estrutura rígida do 

currículo. A flexibilização curricular pretende possibilitar a mudança de um antigo modelo  de  "Grade 

curricular" para uma nova estrutura que (potencialmente) permita ao aluno ser co- participante de sua 

formação. O intuito é romper com o enfoque unicamente disciplinar e sequenciado, o qual muitas vezes 

hierarquiza artificialmente os conteúdos. 

 

APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

O discente, obedecendo os regulamentos específicos, terá direito ao  aproveitamento de estudos  nos 

7.4. FLEXIBILIDADE CURRICULAR 
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seguintes casos: 

- Classificação em novo concurso de admissão; 

- Nova opção de curso; 

- Transferência; 

- Reingresso no curso; e 

- Ao ingressar como já graduado, caso tenha cursado a mesma disciplina ou equivalente em outra 

instituição de ensino. 

Para solicitar o aproveitamento de disciplina, o aluno deverá apresentar histórico escolar da 

instituição em que cursou a matéria, e a sua ementa. Para que ocorra o aproveitamento,  serão julgados 

parâmetros como a equivalência dos conteúdos objetivos das disciplinas, além  de outros  que constam 

em regulamentação interna específica. 

 

ACELERAÇÃO DE ESTUDOS E RECONHECIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

Os licenciandos que após o primeiro semestre do curso, tenham  extraordinário  aproveitamento nos 

estudos, demonstrados por meio dos instrumentos de avaliação em cada disciplina, poderão solicitar 

aceleração de estudos, que serão julgados por banca examinadora especial, e poderão ter abreviada a 

duração dos seus cursos. Estes casos serão julgados pelo colegiado do curso. 

Da mesma forma serão julgados os casos de reconhecimento de competências /conhecimentos 

adquiridos, sendo a solicitação e avaliação realizada pelo menos no período imediatamente anterior. 

Será permitida uma única vez por disciplina, e não será considerada válida para as disciplinas que 

possuam pré-requisito, exceto nos casos em que o aluno solicite a avaliação de reconhecimento de todas 

as disciplinas que antecedem a disciplina pré-requisitada. 

Para cada disciplina solicitada, haverá uma avaliação por uma banca de 03 (três) professores, 

coordenada pelo professor da disciplina do semestre em questão. 

 

PERCURSOS DE FORMAÇÃO ALTERNATIVOS E OPTATIVAS 

A flexibilização também irá contar com disciplinas não elencadas na Licenciatura em Física, mas 

que poderão ser cursadas pelos alunos como disciplinas optativas ou como cursos livres ou de extensão, 

dentro ou fora da própria instituição, seguindo os parâmetros de regulamentação das atividades 

extracurriculares. No caso de a disciplina ser considerada como atividade extracurricular, elas podem 

ser cursadas sem interferência ou indicação do coordenador ou  professores  do curso,  mas só serão 

validadas, caso sejam de um conteúdo que ultrapasse os limites específicos da área do curso. Todas 

estas disciplinas, independentemente do curso em que são oferecidas, serão computadas como 

atividades científicas, pois estão inseridas no meio acadêmico e, portanto, seguem os parâmetros 

científicos da produção de conhecimento.  Tal flexibilização, permite ampliar a formação geral em áreas 

e temas do interesse do estudante, abrangendo quaisquer disciplinas oferecidas no IFRJ ou outras 

instituições de ensino que aceitem a inscrição de alunos externos. 

 
GRADE HORÁRIA POR PERÍODO E DISCIPLINA OPTATIVAS 

A coordenação do curso procura organizar dentro do possível a grade horária da LF em cada semestre 

letivo para possibilitar aos alunos espaços (ou janelas) em dias e horários das disciplinas  do período 

em que se encontram para cursarem disciplinas adiante no curso. No caso destas não possuírem pré-

requisitos a inscrição na mesma é direta, ao passo que no caso  de haver pré-requisitos é feita uma 

consulta ao docente da disciplina e/ou ao NDE do curso para o julgar o pedido do aluno, que deve 
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respeitar as regras pertinentes presentes no regulamento de ensino de graduação do IFRJ. Este 

procedimento, no entanto, é mais viável nos três últimos períodos do curso, tendo em vista a redução 

de disciplinas obrigatórias para os alunos. 

Quanto às disciplinas optativas, neste semestre letivo temos disciplinas de diversas áreas do 

conhecimento  envolvidas no curso (Física; Matemática; Educação; e Linguagens e Comunicação),   as 

quais estão distribuídas em noites da semana (horários regulares do curso),  mas  também  contamos 

com algumas que são ofertadas de manhã e de tarde, permitindo uma maior flexibilização para que os 

alunos cursem suas disciplinas desde o início do curso, já que a maior delas não possui pré-requisitos. 

Destacamos, nesse sentido, a disciplina “Divulgação e Eventos Científicos” pela manhã e as disciplinas 

“Espanhol I, II e III” e “Tecnologias Digitais na Educação” ofertadas de tarde. Temos ainda uma 

optativa intitulada “Seminários da Licenciatura em Física”, que envolve os seminários do curso que 

ocorrem de tarde, permitindo ao licenciando  ter flexibilidade para cumprir os créditos de optativas em 

horário alternativo e no decorrer de alguns semestres letivos. 
 

 

RECURSOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Ao falarmos em metodologia, inicialmente pensamos em aspectos práticos do fazer. Dando cabo deste 

primeiro aspecto da reflexão em metodologia, podemos adotar as seguintes ações como "úteis ao 

cotidiano da relação ensino-aprendizagem": 

 

- Considerar as metodologias de trabalho que serão adotadas nos processos de ensino- 

aprendizagem. 

- Descrever objetivamente como as atividades didáticas serão desenvolvidas no curso, valorizando 

metodologias inovadoras que não se restrinjam a aulas expositivas, e que, efetivamente, permitam o 

desenvolvimento das competências e habilidades delineadas para a formação bem como promovam 

a interdisciplinaridade, a articulação teórico-prática e a flexibilidade curricular. 

- Informar de que forma as tecnologias da informação e da comunicação podem ser integradas ao 

processo de ensino-aprendizagem. 

7.5. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
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- Indicar as estratégias de apoio e acompanhamento aos discentes (tutorias, monitorias, entre outras). 

- Evidenciar o desenvolvimento do espírito científico e a formação de sujeitos emancipados política 

e eticamente. 

- Citar os atendimentos educacionais especializados aos alunos com deficiência e/ou necessidades 

específicas: tradução e interpretação em Libras, descrição, materiais didáticos especializados, dentre 

outros. 

Porém, não podemos nos ater a estes aspectos práticos, sendo necessário também nos fiar em certos 

princípios da ação, que somente podem ser expressos em um viés teórico. 

 

PRINCÍPIOS TEÓRICOS 

Quando refletimos de maneira mais aprofundada acerca das questões metodológicas de ensino e 

aprendizagem, podemos partir de dois pontos centrais: A interdisciplinaridade, e a flexibilização dos 

currículos. São estes pontos que irão permitir uma maior "integração das diferentes áreas de 

conhecimento que compõem o currículo". Devemos antes de tudo pensar o termo flexibilidade. A 

flexibilidade curricular não diz respeito ao campo profissional, tal como poderia pressupor uma visão 

neoliberal de Formação acadêmica, a qual concebe o mercado como regulador das instituições 

educativas. Na concepção neoliberal, a flexibilidade é associada a uma ótica empresarial de 

competitividade profissional, na qual se priorizam formações mais curtas, que acabam produzindo 

subjetividades coerentes com a lógica de consumo, com a produção de mercadorias e com o valor 

meritocrático do diploma, características básicas da ordem econômica vigente. Deste modo, a 

flexibilidade curricular não deve ser vista como sinônimo de conformação dos currículos às 

necessidades profissionais e às demandas de mercado, as quais criam sobreposições das questões 

empresarias sobre as questões sociais. 

Dentro das contradições gerais entre mercado e formação cultural crítica, temos aqui um aparente 

paradoxo: se desejamos melhor educar, fornecendo professores para o mercado, então devemos 

esquecer o próprio mercado no ato de formar nossos licenciandos, para com isso, futuramente, fornecer 

profissionais com um caráter formativo mais amplo e crítico. 

A flexibilização curricular e a interdisciplinaridade podem se desenvolver a partir de um conjunto 

diversificado de formas de atividades que são consideradas como válidas, sendo que o licenciando terá 

cumprido o requisito curricular denominado de Atividades Complementares, quando tiver validado sua 

participação em 100 (cem) horas de atividades acadêmico-científicas  e  100  (cem) horas de atividades 

culturais. 

Por meio da flexibilização do currículo se permite criar novos espaços de  aprendizagem,  buscando 

a integração entre as teorias específicas da Física e prática pedagógica do futuro docente. Tal princípio 

integrador, que conecta o pensar ao fazer, criará possibilidades do aluno ampliar seus horizontes de 

conhecimento, bem com a aquisição de uma visão  crítica dentro  de sua formação  como docente. 

Sendo estimulado que o discente extrapole a aptidão específica de seu campo  de saber, e até mesmo da 

área de atuação docente, para com isso ter uma formação não só  como  Docente em Física, mas também 

como cidadão. 

Entretanto, não se trata aqui de formar profissionais dóceis para um mercado de trabalho incerto. 

Mas, como nos inspira Marilena Chauí (1999), desejamos formar profissionais críticos que 

compreendam as novas relações de produção e de trabalho no âmbito do capital. 
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Sobre a flexibilização curricular, podemos destacar os seguintes pontos: 

A) As disciplinas curriculares e atividades complementares ao currículo devem expressar a 

articulação das concepções políticas e pedagógicas de ampliação do horizonte formativo do 

licenciando. Não sendo desejável que o aluno concentre suas atividades complementares em 

conhecimentos que apenas o especialize dentro de sua área de atuação científica, uma vez que os 

conteúdos clássicos e específicos já estão previstos no currículo fixo do curso; 

B) As atividades complementares devem contribuir para a flexibilização curricular, mas não devem 

ser consideradas o único meio para realizá-la, cabendo ao colegiado de curso, a coordenação,  e a própria 

instituição, possibilitarem o oferecimento de disciplinas optativas em  áreas  diversificadas, em horários 

viáveis dentro do turno do curso, e que possibilitem aos alunos maior amplitude em sua formação 

cultural. É importante salientar que tais atividades complementares são atividades elencadas pelos 

próprios alunos, podendo ou não  ser  sugeridas pelos professores, mas  que não se confundem com 

atividades curriculares extraclasse. 

As atividades curriculares extraclasse se referem às disciplinas contidas no currículo, e servem 

unicamente para potencializar as atividades disciplinares, e, portanto, não são complementares  a grade 

curricular vista como um todo. Ao contrário, as atividades complementares  são complementares a 

grade fixa do currículo em sua integralidade. Elas complementam o currículo e  não a disciplina. 

Podemos elencar como atividades curriculares extraclasse: 
- Visitas a empresas/instituições de ensino para experiências referentes à disciplina do curso. 

- Estudos de caso; 

- Viagens para estudo de campo, referente a conteúdo disciplinar; 

- Trabalhos disciplinares em campo; 

- Outras de caráter disciplinar; 

C) A flexibilização também irá contar com disciplinas não elencadas na Licenciatura em Física, mas 

que poderão ser cursadas pelos alunos como curso livre ou de extensão, dentro ou fora da própria 

instituição, seguindo os parâmetros de regulamentação das atividades extracurriculares. Tais disciplinas 

devem contribuir para uma formação que esteja além dos aspectos específicos da área do curso, sendo 

todas elas, independentemente do curso em que são oferecidas, computadas como atividades científicas. 

D) A licenciatura em Física promoverá o desenvolvimento de ações pedagógicas ao longo do curso 

que permitam a interface real entre a futura prática profissional do licenciando e o conhecimento 

científico específico do curso, bem como a interação destes com  uma  construção social reflexiva nos 

campos da ética e da política. 

E) A comissão de avaliação das atividades complementares3, composta por três professores do curso 

de licenciatura em Física, adotará como política de incentivo ao pensamento crítico, a valorização das 

bases da cultura, sem que com isso ocorra desvalorização da diversidade cultural. A intenção é fomentar 

uma diferenciação no aproveitamento da formação cultural do licenciando, em oposição a cultura de 

massa, já amplamente difundida.  Desta maneira pretendemos criar  condições de estabelecimento de 

uma cultura contra a barbárie e o consumo capitalista da cultura, nos 
 
 

3 
As atividades extracurriculares são regulamentadas por documentação interna, disponíveis no site da instituição. 
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firmando "em oposição ao imediatismo e fragmentação da racionalidade formal coisificada, da 

identidade nos termos da industria cultural" (ADORNO, 1995). 

F) Estimular, por meio de uma quantidade extra de pontos e a critério do professor proponente  e da 

banca examinadora das atividades complementares, a prática de atividades que  tenham  como  foco a 

cultura negra, para com isso permitir ao licenciando uma maior reflexão sobre como ele futuramente 

poderá implementar em suas aulas a lei 10.639/03. Bem como promover, pelos mesmos métodos, as 

atividades que tenham como foco nos temas da diversidade sexual  e de gênero  em  nossa sociedade, 

prevista nas Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica. Tal ação pretende formar o 

licenciando em uma visão de diversidade e inclusão. 

G) O colegiado do curso é o fórum privilegiado de implementação da flexibilização dentro dos 

parâmetros aqui expostos, definindo e regulando as formas para a avaliação de saberes em outros 

espaços de aprendizagem, conforme os princípios da flexibilização. 

As demandas colocadas pelos parâmetros da flexibilização estão respaldadas juridicamente, e dentro 

das principais orientações legais podemos destacar aquelas previstas nos seguintes instrumentos: 

a) Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) em seu Capítulo IV, que trata da 

educação superior, deixa antever a necessidade de a universidade estar articulada com as novas 

demandas da sociedade. No Art. 53 fica estabelecido que as  universidades  terão  autonomia para fixar 

os currículos de seus cursos, considerando as particularidades das instituições e as diretrizes gerais 

pertinentes. Portanto, a flexibilização curricular decorre do exercício concreto da autonomia 

universitária; 

b) Plano Nacional de Educação (regulado pela Lei 10.172 de janeiro de 2001). Esse plano define em 

seus objetivos e metas que se devem estabelecer, em nível nacional, diretrizes curriculares que 

assegurem a necessária flexibilidade e diversidade nos programas oferecidos pelas diferentes 

instituições de ensino superior, de forma a melhor atender às necessidades diferenciais de suas clientelas 

e às peculiaridades das regiões nas quais se inserem; 

c) Os Pareceres do CNE 776/97 e 583/2001 ressaltam, entre outros aspectos, a necessidade de: 

assegurar maior flexibilidade na organização de cursos e carreiras, atendendo à crescente 

heterogeneidade tanto da formação prévia como das expectativas e dos interesses dos alunos; os cursos 

de graduação serem desenvolvidos, por meio de diretrizes curriculares que se  afastem da  idéia de 

formação como mero instrumento de transmissão do  conhecimento; uma profunda  revisão de toda a 

tradição que burocratiza os cursos e se revela incongruente com as tendências contemporâneas de 

considerar a boa formação no nível de graduação como uma etapa inicial da formação continuada. 

d) A lei No 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que versa sobre que as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir, no âmbito de todo o currículo escolar oficial das Redes de Ensino do país, a 

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira". 

e) As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica: diversidade e inclusão. 

Os parâmetros apresentados trazem implícita e explicitamente uma visão  de  formação docente que 

quebra com a perspectiva formativa fomentada pelas demandas características  do  modelo fordista de 

organização da produção, no qual a formação profissional do docente, e em particular do docente em 

ciências da natureza, focava-se na especificidade e na delimitação de competências e habilidades 

restritas dentro de seu campo de saber. Formava-se um professor que apenas era capaz 
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de ensinar aspectos operacionais de um tipo de ciência particular. Hoje, frente a demandas sociais cada 

vez mais bárbaras, se faz necessário que o docente tenha ampla competência, e domine um variado 

quadro de sensibilidades. É necessário desenvolver a percepção social do licenciando, e isso implica a 

formação de uma nova relação com o saber, expressa no tripé percepção-reflexão-ação. 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

FLEXIBILIZAÇÃO E CURSOS A DISTÂNCIA 

A utilização de recursos das tecnologias de informação e comunicação (TIC), por meio de ambientes 

virtuais interativos de aprendizagem, poderá se constituir em uma das estratégias de ensino-

aprendizagem complementar as aulas presenciais ou na forma de disciplinas semipresenciais, nos 

termos das Diretrizes Curriculares Nacionais e da legislação vigente. Dentre esta, destaca-se a Portaria 

MEC N° 4.059/2004, que em seu Art. 1° prevê a oferta de disciplinas na modalidade semipresencial, 

desde que respeitado o limite de 20% da carga horária total do curso. Os docentes interessados deverão 

comprovar habilitação para o uso dos recursos didáticos disponíveis no  ambiente virtual e para a 

condução das atividades programadas para a disciplina, segundo os princípios norteadores do Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI)  e  as orientações da  Coordenação de Curso, ou demonstrar 

disponibilidade em participar de curso de formação à Distância. 

O planejamento da disciplina deverá detalhar os conteúdos da ementa que serão desenvolvidos no 

ambiente virtual, o cronograma, os objetivos de aprendizagem, as estratégias  de  ensino/aprendizagem 

e de avaliação, os recursos/materiais didático pedagógicos  a  serem empregados, dentre outras 

informações relevantes. 

As estratégias de orientação pedagógica dos docentes, de acompanhamento das atividades 

desenvolvidas no  ambiente virtual e de verificação da qualidade dos materiais didático-pedagógicos  a 

serem disponibilizados para os estudantes por meio da plataforma levarão em consideração os 

procedimentos estabelecidos no Regulamento do Ensino de Graduação e demais orientações emanadas 

pela Pró-reitoria de Ensino de Graduação e pela Coordenação de Educação Aberta e à Distância. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão presentes na Licenciatura em Física de 

diversas formas, incluindo a utilização de computadores para elaboração de projeto  para  Trabalho  de 

Conclusão de Curso nas disciplinas Metodologias de Ensino de Física e Trabalho de Conclusão   de 

Curso I, a apresentação de seminários em datashow para diferentes disciplinas (Pesquisa em Ensino de 

Física e Física Moderna III) e seminários ministrados pelos professores Carlos Eduardo Aguiar do IF-

UFRJ e Vitor Luiz Bastos de Jesus intitulados, respectivamente, “Experimentos de Física com Tablets 

e Smartphones” e “Experimentos e Videoanálise”. Destacamos o recente lançamento do livro do 

professor Vitor Luiz Bastos de Jesus, pela editora Livraria da Física,  intitulado “Experimentos e 

Videoanálise - Dinâmica”, que representa um marco para a Física Experimental ao nível de graduação, 

que foi elogiado por renomados professores/pesquisadores em Física e Ensino de Física de diferentes 

instituições de ensino superior e de pós-graduação. 

Já tivemos no curso disciplina optativas  em  Inglês  ministradas mediante plataforma de educação à 

distância, sendo que recentemente um dos docentes do curso começou a utilizar seus recursos para 

realização de reposição de aulas, tendo em vista as dificuldades existentes para combinar reposições de 

aulas com alunos da Licenciatura em Física. 
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Nosso corpo discente conta com a Coordenação Técnico-Pedagógica (CoTP) é uma equipe 

multidisciplinar, composta de diferentes profissionais: pedagogos, psicólogos, assistentes sociais e 

técnicos em assuntos educacionais para auxiliar o educando nos assuntos pertinentes a área pedagógica. 

Este serviço já existe em todos os Campi do IFRJ. À Coordenação Técnico-Pedagógica 

- CoTP compete: 

- Participar do processo de implantação do Projeto Pedagógico do IFRJ; 

- Subsidiar a reflexão constante sobre o processo ensino-aprendizagem nas diferentes modalidades 

de ensino ministradas na Instituição, a partir do acompanhamento pedagógico do desenvolvimento dos 

currículos dos cursos; 

- Participar, de acordo com as orientações da Diretoria de Ensino, dos processos de avaliação de 

desempenho global do corpo discente, nos termos dos regulamentos da Instituição; 

- Identificar os motivos de solicitações de transferências, trancamento de cursos, bem como o 

cancelamento de matrícula ou disciplina; 

- Contribuir para a melhor integração do aluno através de diagnóstico social, psicológico e 

psicopedagógico buscando meios e alternativas (programas e projetos) para as situações  apresentadas; 

- Trabalhar, em articulação com os demais setores no sentido de permitir ao aluno o auto- 

conhecimento, visando à construção de uma postura cidadã responsável e consciente; 

- Realizar atendimentos de alunos ou responsáveis, em situações específicas, para emissão de 

pareceres; 

- Atuar de forma sistemática visando integrar os três suportes do processo educacional – aluno, 

escola, família – e contribuir para a coerência entre os objetivos educacionais, as características 

individuais e o contexto sócio-cultural do educando; 

- Divulgar, coordenar e acompanhar o Programa Aluno  Monitor; 

- Realizar, com acompanhamento dos coordenadores de curso e de área, a verificação dos diários de 

classe e solicitar correções quando elas se fizerem necessárias. 

 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Na perspectiva de consolidar as ações já existentes, o Conselho Superior do IFRJ aprovou o 

Regulamento de Assistência Estudantil. Esse programa objetiva contribuir com ações para garantir o 

acesso, a permanência e o êxito dos estudantes, com vistas à inclusão social, formação plena, produção 

de conhecimento, melhoria do desempenho acadêmico e do bem-estar biopsicossocial dos estudantes, 

nos diversos níveis e modalidades de ensino, ofertados nos diferentes campi do IFRJ. A Assistência 

Estudantil do IFRJ está organizada na forma de programas que envolvem a oferta de auxílio, bolsa e 

atendimento especializado, tal como pode ser conferido no Regulamento de Assistência Estudantil. 

O Programa de Assistência Estudantil (PAE) tem como objetivo conceder auxílio financeiro 

institucional visando a permanência e o êxito do  estudante no  curso. Os auxílios podem ser de  vários 

tipos, como: auxílio transporte, auxílio alimentação, auxílio didático e auxílio moradia. 

7.6. ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO E ATENDIMENTO DISCENTE 
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PROGRAMA DE ACOLHIMENTO AOS DISCENTES 

O IFRJ está implantando um programa de acolhimento aos estudantes, por meio  da  ação articulada 

da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e das Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnoclógico 

(PROEN), com apoio das Coordenações Técnico-Pedagógicas (CoTPs). 

Especificamente no nível da graduação, uma das ações realizadas pela Pró-Reitoria de Ensino de 

Graduação é a identificação do perfil discente e aspectos relativos à escolha e expectativas deste em 

relação ao curso, mapeamento realizado com a utilização de ferramentas  de pesquisa  (questionários), 

no âmbito da "Pesquisa de Indicadores da Graduação", atualmente em curso. Objetiva-se, com esse 

levantamento de dados, analisar as funções sociais do IFRJ e com isso, identificar as políticas de 

permanência e êxito acadêmico pertinentes ao público alvo. 

No que concerne à recepção dos calouros, são realizadas palestras com o objetivo de apresentar o 

curso e a estrutura organizacional do IFRJ, tanto pela coordenação de curso, quanto pela  Pró- Reitoria 

de Ensino de Graduação. 

O estudante de graduação tem acesso à Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológicopor meio 

do endereço eletrônico (proenresponde@ifrj.edu.br), por meio do qual pode direcionar suas dúvidas, 

críticas e demais demandas que surgirem. 

 

CENTRO ACADÊMICO 

O Centro Acadêmico é uma entidade estudantil que representa os estudantes. Suas funções são 

diversas. Algumas delas são: a organização de atividades acadêmicas extracurriculares  como  debates, 

discussões, palestras, semanas temáticas, recepção de calouros e realização de projetos de ex-tensão; 

encaminhamento, mobilização e organização de reivindicações e ações políticas dos estudantes; 

mediação de negociações e conflitos individuais e coletivos entre estudantes  e  o  Instituto; realização 

de atividades culturais como feiras de livros, festivais diversos, entre outros. 

O Curso de Licenciatura em Física possui um centro acadêmico desde 2015, e o mesmo  é chamado 

de Centro Acadêmico Newtoniano (CANEW), nome dado em homenagem ao Alquimista, Astrólogo, 

Filósofo e Físico que foi considerado pela Royal Society como o pensador que causou maior impacto 

na história da ciência. A estrutura do C.A, prevê a existência dos seguintes cargos: Presidência, Vice-

presidência, Secretaria, Diretoria Acadêmica, Tesouraria Geral, Diretoria de Comunicação e Eventos. 

Atualmente o C.A está em processo de organização. 

 

PROGRAMA DE MONITORIA ACADÊMICA 

O Campus Nilópolis oferece aos seus estudantes de Graduação serviços de monitoria para algumas 

disciplinas. No momento apenas disciplinas das áreas de ciências da natureza e exatas estão 

contempladas no programa de monitoria. O curso tem a expectativa de que o programa seja estendido 

para as áreas de formação pedagógica. 

 

PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Quanto aos projetos de Iniciação Científica, os estudantes do Curso de Licenciatura em Física são 

estimulados a desenvolvê-los, concorrendo a bolsas PIBIC ou PIBITI. Os mesmos participam 

anualmente da Jornada Interna de Iniciação Científica e Tecnológica (JIT), assim como de projetos 

discentes sob a supervisão de professores para a Semana de Tecnologia (SEMATEC). Além desses 
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eventos, os alunos têm participado efetivamente de outras jornadas científicas, de acordo com as 

demandas de seus orientadores. 

Todo semestre é disponibilizado aos alunos, no quadro de avisos do curso, as linhas de pesquisa dos 

docentes. O objetivo é revelar aos estudantes as linhas de pesquisa disponíveis no IFRJ para que esses 

concorram às bolsas de iniciação disponibilizadas, via Edital pela Pró Reitoria de Pesquisa, Inovação e 

Pós-Graduação (PROPPI). 

 
MANUAL DO ESTUDANTE 

Disponível no site institucional, o Manual apresenta as normas e procedimentos dos cursos de 

graduação do IFRJ, sua contextualização histórica, descrição da estrutura organizacional, cursos 

ofertados, formas de ingresso no Instituto, direitos e deveres do estudante e alguns dos programas e 

projetos que o estudante de graduação pode participar. O mesmo foi atualizado no ano de 2016. 
 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Quanto à avaliação do estudante, toda a sua produção acadêmica pode ser considerada, de acordo 

com o objetivo geral e os objetivos específicos da formação. Dentre as diversas atividades para 

avaliação do estudante, destacam-se: 

- As provas e os relatórios referentes às práticas experimentais; 

- A reflexão crítica acerca de aspectos discutidos e/ou observados em situação de estágio; 

- A participação em situações de simulação e estudos de casos; 

- A elaboração e a apresentação de seminários; 

- Participação de trabalhos em grupo; 

- O planejamento, a elaboração e a execução de projetos de pesquisa de cunho científico e 

tecnológico; 

- A participação em Congressos, Seminários e Simpósios; as visitas a Museus, Mostras, Feiras, 

Encontros, Oficinas e a outros eventos de caráter científico e cultural; 

- Participação em debates tendo por base filmes, textos ou artigos; 
- Elaboração de planos de gestão; 

- Realização de visitas técnicas. 

As avaliações são realizadas em conformidade com o Regulamento do Ensino de Graduação do 

IFRJ. A coordenação do curso recomenda que os instrumentos utilizados sejam pelo menos duas 

(02) provas escritas por semestre acrescidas de atividades que estejam previstas no cronograma 

semestral de cada disciplina. A articulação entre diferentes instrumentos de avaliação, a participação 

ativa do aluno e a flexibilidade na postura do professor, entre outras características do processo de 

avaliação proposto, reforçam o compromisso com a qualidade do ensino. 

O processo de avaliação da aprendizagem deverá ser orientado pelos objetivos de aprendizagem 

propostos para cada disciplina do curso, considerando sua adequação a  fatos  de  relevância  ambiental 

que ocorram simultaneamente ao desenvolvimento das disciplinas. Almeja-se, assim, avaliar a 

formação integral do estudante, futuro profissional da área de meio ambiente, que terá sob sua 

responsabilidade processos e procedimentos que poderão influir no equilíbrio ambiental e na 

sustentabilidade. 

7.6.1. AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 
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Nosso corpo discente conta com a Coordenação Técnico-Pedagógica (CoTP), que é uma equipe 

multidisciplinar, composta por pedagogos, psicólogos, assistentes sociais e técnicos em assuntos 

educacionais para auxiliar o educando nos assuntos pertinentes a área pedagógica. Este serviço já 

existe em todos os Campi do IFRJ. À Coordenação Técnico-Pedagógica - CoTP compete: 
 

1) Participar do processo de implantação do Projeto Pedagógico do IFRJ; 

2) Subsidiar a reflexão constante sobre o processo ensino-aprendizagem nas diferentes 

modalidades de ensino ministradas na Instituição, a partir do acompanhamento pedagógico do 

desenvolvimento dos currículos dos cursos; 

3) Participar, de acordo com as orientações da Diretoria de Ensino, dos processos de  avaliação 

de desempenho global do corpo discente, nos termos dos regulamentos da Instituição; 

4) Identificar os motivos de solicitações de  transferências, trancamento de cursos, bem como  o 

cancelamento de matrícula ou disciplina; 

5) Contribuir para a melhor integração do aluno através de diagnóstico social, psicológico e 

psicopedagógico buscando meios e alternativas (programas e projetos) para as situações 

apresentadas; 

6) Trabalhar, em articulação com os demais setores no sentido de permitir ao aluno o auto- 

conhecimento, visando à construção de uma postura cidadã responsável e consciente; 

7) Realizar atendimentos de alunos ou responsáveis, em  situações específicas,  para emissão de 

pareceres; 

8) Atuar de forma sistemática visando integrar os três suportes do processo educacional – aluno, 

escola, família – e contribuir para a coerência entre os objetivos educacionais, as características 

individuais e o contexto sócio-cultural do educando; 

9) Divulgar, coordenar e acompanhar o Programa Aluno Monitor; 
10) Realizar, com acompanhamento dos coordenadores de curso e de área, a verificação dos 

diários de classe e solicitar correções quando elas se fizerem necessárias. 

 

A parte das ações de responsabilidade da CoTP, o curso de  Licenciatura  em Física implementa 

o acompanhamento pedagógico através de uma ação concatenada entre seu corpo docente, seu 

corpo de monitores e sua coordenação. 
 

Os estudantes podem receber atendimento de seus professores, para tratar  de  assuntos variados 

não necessariamente ligados aos conteúdos da matéria, em outros  momentos, que  não os de aula, 

e em espaços tais como a sala dos professores, as salas setoriais para docentes (sala dos professores 

de Física, sala dos professores de Matemática, etc) ou  mesmo nos laboratórios  da   Instituição,   

onde   também   alguns    professores    frequentemente    prestam    este    tipo de atendimento. Não 

raro são tratados temas como a organização pessoal do aluno e estratégias 

7.6.2. ESTRATÉGIAS DE ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO 
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de estudo, além de orientações de cunho acadêmico e até vocacional. Alguns de nossos professores 

já promovem atendimento a seus alunos através de canais como redes sociais, sites e e-mail. Embora 

não haja uma pesquisa recente sobre os detalhes quantitativos desta prática na instituição, é notório 

que estamos vivenciando um aumento substancial do  peso  desta modalidade de atendimento dentro 

do conjunto de modalidades existentes. 

A monitoria é uma modalidade de acompanhamento pedagógico em nosso curso que conta com 

explícito reconhecimento do corpo discente no que tange a sua importância e eficiência na 

assistência à compreensão dos conceitos e atividades apresentados pelo corpo docente em  sala  de 

aula. Há os monitores de laboratório e monitores de disciplinas teóricas como Física  e Cálculo. No 

caso dos monitores de laboratório, após aprovação em exame de seleção próprio, conduzido por 

professores das respectivas áreas de atuação, e  após  receberem  destes professores instruções 

específicas sobre segurança e manejo dos equipamentos, eles passam a atuar na montagem e 

condução de procedimentos experimentais, pertinentes às disciplinas estabelecidas  no  processo de  

seleção.  Podem   atuar   tanto   nas   aulas   de   laboratório,   como assistentes diretos dos 

professores, quanto fora do horário de aula, para  oferecer  aos alunos a chance de vivenciarem uma 

dada prática experimental. De modo geral, as práticas e explicações oferecidas por monitores 

isoladamente, isto é, sem a presença de professores, não devem ter reflexo direto na avaliação do 

aluno que as presenciou, se este faltou a aula original onde prática foi conduzida pelo professor. Já 

no caso de repetição de prática com a finalidade de nova aquisição de dados para confecção de 

relatórios, por exemplo, não há objeção a que o monitor conduza sozinho a repetição da experiência 

e os dados ali recolhidos sirvam  para material de avaliação. 
Na monitoria de disciplina teórica, que conta também com processo de seleção específico, 

realizam os monitores seus atendimentos em sala destacada para esta atividade (sala de  monitoria) 

e em horários devidamente divulgados  pela coordenação. É comum também vermos os monitores 

de disciplinas teóricas recorrerem a seus professores para sanar dúvidas surgidas durante os 

atendimentos. 

A coordenação por sua vez atua como instância a qual recorrem os alunos quando se veem em 

uma variada gama de situações problema. A ela cabe muitas vezes dar o direcionamento adequado 

ao aluno para que ele veja suas solicitações atendidas ou consideradas. Atua o coordenador por 

vezes orientando o aluno na condução de seu curso, na escolha de disciplinas, em processos de 

quebra de requisito para alunos concluintes, além de servir ativamente  como uma ponte no diálogo 

entre alunos e professores. 
 

 

O Campus Nilópolis do IFRJ, onde é realizado este Curso de  Licenciatura Plena  em  Física, possui 

uma área construída de cerca de 9.600 m2. Esse espaço é distribuído entre os setores administrativos, 

os diversos ambientes educacionais e os ambientes de prestação de serviços e de apoio ao ensino. Nas 

seções abaixo, alistamos e descrevemos de maneira sucinta esses ambientes disponíveis no Campus 

Nilópolis. 

8. SERVIÇOS E RECURSOS MATERIAIS 
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Antes, porém, de alistar todos os ambientes, cabe destacar os laboratórios diretamente ligados à 

formação prevista no Curso de Licenciatura Plena em Física. O primeiro deles é o Laboratório de Ensino 

de Física (sala 240 – Foto 6 na seção 13.3), concebido para a preparação de materiais  didáticos 

desenvolvidos nas disciplinas de Física em Sala de  Aula destinadas  à prática profissional do futuro 

professor, bem como durante a elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. Os outros são o 

Laboratório Didático de Física Básica I (Mecânica e Óptica) (sala 240 – Foto 3 na seção 13.3),  o 

Laboratório Didático de Física Básica II (Eletromagnetismo e Termodinâmica) (sala 240 – Foto  4 na 

seção 13.3) e o Laboratório de Física Moderna (sala 240 –  Foto 5 na seção  13.3), concebidos  para 

embasar a formação científica e tecnológica específicas às áreas da física pura e aplicada. 

Estes quatro laboratórios são alvos de permanente processo de avaliação e  cuidado  pelos  docentes 

responsáveis, sendo continuamente modernizados. Cabe registrar ainda que esses laboratórios em breve 

estarão localizados em um único prédio (em construção) (prédio da Física – Foto 7 na seção 13.3), 

sendo o último andar um espaço reservado para a alocação de uma cúpula astronômica para observação 

do céu. 
 

 

Inicialmente apresentamos os ambientes educacionais em geral, onde estão contadas as salas de 

aula e os laboratórios didáticos e/ou de pesquisa. Separamos esses espaços em  três  grandes grupos. O 

primeiro (Quadro 6) é composto das salas de aula, o segundo grupo (Quadro 7)  é  composto dos cinco 

laboratórios diretamente ligados ao Curso de Licenciatura Plena em Física e o terceiro (Quadro 8) é 

composto dos demais laboratórios existentes no Campus Nilópolis. Para cada ambiente alistado 

informamos (Quadro 9) a quantidade disponível, a capacidade total de alunos e a finalidade do espaço. 

Acrescentamos observações extras quando se fizer necessário. 
 

 

1º grupo: Salas de 

aula 
Ambiente Quantidade Capacida

de 
Finalidade Observações 

Salas de aulas 
de 

23 40 alunos 
em 

Aulas teóricas Quadro negro 
ou 

porte médio 
(mais de 40m2) 

 média expositivas quadro branco, 
projetores de 

    multimídia 

Salas de aulas 
de 

7 20 alunos 
em 

Aulas teóricas Quadro negro 
ou 

porte pequeno 
(de 20m2 a 

30m2) 

 média expositivas quadro branco, 
projetores de 

    multimídia 

 

 

 

8.1. AMBIENTES EDUCACIONAIS 

Quadro 6: AMBIENTES EDUCACIONAIS 
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2º grupo: Laboratórios diretamente ligados ao Curso de Licenciatura Plena em Física 

Ambiente Capacidade Finalidade Observaç
ões 

Laboratório de 
Ensino de 
Física 

30 alunos 
em 

média 

Aulas 
experimenta

is 

Este laboratório conta com os seguintes 
equipamentos específicos: uma lousa 

  e/ou 

atividades 

de pesquisa 

virtual e diversos materiais acessíveis 

e/ou de baixo custo para preparação 

de 
experimentos didáticos, entre outros. 

Laboratório 

Didático de 

Física Básica I 

(Mecânica e 

Óptica) 

36 alunos em 

média 

Aulas 

experiment

ais e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Este laboratório conta com os 

seguintes equipamentos específicos: 

kit completo destinado ao ensino de 

óptica geométrica e óptica física, 

trilhos de ar, mesa de ar, pêndulos 

balísticos, pêndulos simples, rampas 

de lançamento horizontal e 
colisão bidimensional, entre outros. 

Laboratório 

Didático de 

Física Básica II 

(Eletromagnetis

mo e 
Termodinâmica

) 

20 alunos em 

média 

Aulas 

experiment

ais e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Este laboratório conta com os seguintes 

equipamentos específicos: kit completo 

para o ensino de eletricidade e 

magnetismo, dilatômetros, kit para o 

ensino de teoria cinética dos gases, 

entre outros. 

Laboratório de 

Física Moderna 

10 alunos 
em 

média 

Aulas 

experimenta

is e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Este laboratório conta com os seguintes 

equipamentos específicos: razão 

carga- massa (mede a razão carga-
massa do elétron), experimento de 
Millikan (mede a carga fundamental 
do elétron), interferometria (mede o 

padrão de interferência nas 
configurações de Michelson e Fabry-
Perot), infravermelho 

e espalhamento de Raio X, entre 
outros. 

Observação geral: Além dos equipamentos específicos listados acima, todos os laboratórios contêm 
um 

quadro negro ou branco, projetor multimídia, equipamentos gerais para ensino de física ou para física 

experimental e um pequeno acervo de livros e manuais adequados às aulas e pesquisas ali realizadas. 

 

 

3º grupo: Outros laboratórios e ambientes educacionais 

Ambiente Quantidade Capacidade Finalidade Observações 

Laboratórios 
de 

informática e 

áreas afins 

3 30 alunos em 

média em cada 

laboratório 

Aulas 

experiment

ais e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Equipamentos 
em 

geral 

Quadro 7: AMBIENTES EDUCACIONAIS (continuação) 

Quadro 8: AMBIENTES EDUCACIONAIS (continuação) 
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Laboratórios 

de artes, 

vídeos, 

áudios, 

produção 

cultural e 

áreas 
afins 

5 30 alunos 

em média 

em cada 

laboratório 

Aulas 

experiment

ais e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Equipamentos 

em geral. 

Laboratório de 

construção de 

materia

is 

educati

vos 

1 30 alunos 

em média 

em cada 
laboratório 

Aulas 

experiment

ais 

e/ou 

atividades 

de pesquisa 

Equipamentos 

em geral. 

Laboratórios 

de gestão, 

metrologia, 

calibração e 

áreas afins 

4 30 alunos 

em média 

em cada 
laboratório 

Aulas 

experiment

ais e/ou 
atividades 

de pesquisa 

Equipamentos 

em geral. 

Laboratórios 
de 

Química (em 
suas 

13 30 alunos em 
média em cada 

Aulas 
experimentais 

Vidrarias, 
equipamentos 

diversas  laboratório e/ou atividades básicos e 
materiais 

especialidades)  de pesquisa de laboratórios 
de 

   química em 
geral, 

   bem como 
   materiais 
   específicos para 

as 
   diversas 
   especialidades 

tais 
   como: química 
   geral, orgânica, 
   inorgânica, 
   residuários, 
   analítica e 

análise 
   instrumental 

Laboratórios de 6 40 alunos em Aulas Equipamentos 

Biologia (em 
suas 

 média em cada experimentais básicos e 
materiais 

diversas  laboratório e/ou atividades de laboratórios 
de 

especialidades)   de pesquisa biologia em 
geral, 

    bem como 
    materiais 
    específicos para 

as 
    diversas 
    especialidades 

tais 
    como: biologia 
    geral, 
    microbiologia, 
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    bioquímica, 
    bioensaio e 

horto 
    de plantas 
    medicinais 

 

 

30 salas de aula 

4 laboratórios diretamente ligados ao Curso de Licenciatura Plena em Física 

33 outros laboratórios e ambientes educacionais 

 

 

Apresentamos agora (Quadro 10) os ambientes e serviços que são diretamente ligados ao  apoio 

ao ensino de graduação, o que inclui os espaços da biblioteca, as salas de professores e as instalações 

sanitárias. Como informação complementar (Quadro 11), informamos também os  diversos outros 

ambientes do Campus Nilópolis, incluindo aí os setores administrativos e os espaços de convivência. 

Para cada ambiente fazemos uma descrição geral. Acrescentamos os recursos matérias disponíveis e 

outras observações extras quando se fizerem necessárias. 

Quadro 9: AMBIENTES EDUCACIONAIS (totais) 

8.2. AMBIENTES E SERVIÇOS DE APOIO À GRADUAÇÃO NO CAMPUS 
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1º grupo: Ambientes e serviços de apoio ao ensino de graduação 
Ambientes / 

Serviços 
Descrição geral Recursos 

materiais 
Observações 

Biblioteca (com 

acesso direto do 

estudante ao acervo) 

Amplo acervo nas 

diversas áreas do 

conhecimento; e em 

particular um 

considerável acervo 

nas áreas de 

educação, 

ensino de física, 
física pura e física 

aplicada 

Livros e 
periódicos 

A biblioteca 

conta atualmente 

com os seguintes 

recursos 

humanos: três 

bibliotecárias, 

quatro servidores 

técnicos 

administrativos e 
dezesseis estagiários 

Biblioteca: 

ambiente 
específico para 

estudo 
individual na 

biblioteca 

26 baias individuais 

de trabalho 

  

Biblioteca: 
ambiente 

específico para 

estudo 
em grupo na 
biblioteca 

12 mesas redondas 
de 4 a 6 lugares e 1 

sala de 
grupo 

  

Auditório Platéia com 129 
assentos, palco, sala 

de recursos 

audiovisual e 
camarim 

Projeção 
multimídia, 

sistema de som e 

tablado 

 

Sala de coordenações 

de cursos 

1 sala ampla 2 computadores 

com acesso a 
internet e acervo 

de vídeos 

Na sala há pelo 

menos uma mesa, um 
armário e um 

arquivo específico 
para cada curso 

Salas de professores 1 sala ampla de 
convivência e 12 
salas de trabalho 

distribuídas por áreas 

de 
conhecimento 

5 computadores com 
acesso a internet 

Na sala de 
convivência há 

armários individuais 
para cada professor 

Laboratório de 

informática para 

acesso livre dos 
estudantes 

Laboratórios com 

acesso ao 

Portal 
Periódicos 

Capes 

12 computadores Nos recursos 
humanos, 

além dos 

técnicos 

administrativos, 

este setor conta 

também com 

estagiários 

Quadro 10: AMBIENTES E SERVIÇOS DE APOIO À GRADUAÇÃO & 

OUTROS AMBIENTES DO CAMPUS NILÓPOLIS 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física 

 

 

Secretaria de Ensino 

de Graduação 

(específica para esse 

nível de ensino) 

1 sala de trabalho 2 computadores O setor de SEG 

conta atualmente 

com os seguintes 

recursos humanos: 

cinco servidores 

técnicos 
administrativos 

Instalações sanitárias 10 sanitários e 2 

vestiários 

 Dos 10 sanitários 

(masculinos ou 

femininos) 4 estão 

localizados no 1º 
andar 

e 6 no 2º andar 

Espaços para 

projetos 
específicos 

1 sala compartilhada 

entre o PET e o 
GESEA e 1 sala para 

o PIBID 

 O PET pertence ao 

curso de produção 
cultural, o GESEA é 

um projeto de 

extensão do Campus 

que trata de 

estudos ambientais e 

o PIBID é a 

iniciação à 
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   docência para 

licenciandos com 

14 bolsas da 
CAPES para 
o curso LF 

Espaços para uso dos 

discentes 

1 sala de monitoria e 

1 sala para os 

Centros 
Acadêmicos 

  

 

 

2º grupo: Outros ambientes do Campus Nilópolis 

Ambientes / 
Serviços 

Descrição geral Recursos materiais Observações 

Instalações 

administrativas 

4 salas para as 
direções 

 Localizadas no 1º 

andar: sala da 
Direção geral do 

Campus e para as 

três direções adjuntas 

(ensino, 

administração 
e infraestrutura) 

Instalações 
administrativas 

6 salas para as 
diversas 

coordenações 

 Incluindo a 
coordenação de 

extensão, a 

coordenação 

técnico pedagógica 

e a coordenação de 

turnos, 
entre outras 

Instalações 

administrativas 

2 salas para as 

outras secretarias 

acadêmicas 

 Secretaria de Ensino 

Médio Técnico e 

Secretaria de Pós 
Graduação 

Instalações 

administrativas 

12 salas ou espaços 

para outros setores 
 Incluindo a sala de 

reunião, o 

almoxarifado 

e o setor de 

recursos didáticos, 

entre outros 

Espaços de 

atividades 
esportivas 

Quadra 

poliesportiva, piscina 
semi-olímpica e 

sala de musculação 

  

Espaços externos de 

convivência para os 

discentes 

1 amplo pátio 

principal na entrada, 

3 espaços externos 

com mesas e 

cadeiras (dois deles 
coberto e um 

descoberto), 1 amplo 

espaço com bancos 

de praças 

(parcialmente 

  

Quadro 11: AMBIENTES E SERVIÇOS DE APOIO À GRADUAÇÃO & 

OUTROS AMBIENTES DO CAMPUS NILÓPOLIS (continuação) 
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coberto) 

 

 

 

Na perspectiva de consolidar as ações já existentes, o Conselho Superior do IFRJ aprovou o 

Regulamento de Assistência Estudantil. Esse programa objetiva contribuir com ações para garantir o 

acesso, a permanência e o êxito dos estudantes, com vistas à inclusão social, formação plena, produção 

de conhecimento, melhoria do desempenho acadêmico e do bem-estar biopsicossocial dos estudantes, 

nos diversos níveis e modalidades de ensino, ofertados nos diferentes campi do IFRJ. A Assistência 

Estudantil do IFRJ está organizada na forma de programas que envolvem a oferta de auxílio, bolsa e 

atendimento especializado, tal como pode ser conferido no Regulamento de Assistência Estudantil. O 

Programa de Assistência Estudantil (PAE) tem como objetivo conceder auxílio financeiro institucional 

visando a permanência e o êxito do estudante no curso. Os auxílios podem ser de vários tipos, como: 

auxílio transporte, auxílio alimentação, auxílio didático e auxílio moradia. 

O IFRJ está implantando um programa de acolhimento aos estudantes, por meio  da  ação articulada 

da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e das Pró-Reitorias de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico  

(PROEN), com apoio das Coordenações Técnico-Pedagógicas (CoTPs). Especificamente  no nível da 

graduação, uma das ações realizadas pela Básico, Técnico e Tecnológico  (PROEN) foi a identificação 

do perfil discente e aspectos relativos à escolha e expectativas deste em relação ao  curso, mapeamento 

realizado com a utilização de ferramentas de pesquisa  (questionários),  no  âmbito da "Pesquisa de 

Indicadores da Graduação", atualmente em curso. Objetiva-se, com esse levantamento de dados, 

analisar as funções sociais do IFRJ e com isso, identificar as políticas de permanência e êxito acadêmico 

pertinentes ao público alvo. No que concerne à recepção dos  calouros, são realizadas palestras com o 

objetivo de apresentar o  curso  e a estrutura organizacional do IFRJ, tanto pela coordenação de curso, 

quanto pela Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnoclógico. O estudante de graduação tem 

acesso à  Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnoclógico  por  meio  do endereço eletrônico 

(proenresponde@ifrj.edu.br), por meio do qual pode direcionar suas dúvidas, críticas e demais 

demandas que surgirem. 

Adicionalmente, em outra linha de assistência ao educando, temos disponível no site institucional o 

Manual do Estudante. Neste documento o estudante encontrará as normas e procedimentos dos cursos 

de graduação do IFRJ, sua contextualização histórica, descrição da estrutura organizacional, cursos 

oferecidos, formas de ingresso no Instituto, direitos e deveres dos estudantes e alguns dos programas 

que os estudantes de graduação pode participar. A última atualização deste documento data de 2016. 

 

 

 

 

8.3. ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física 

 

 

 

 

Segundo a Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnoclógico (PROEN) desta instituição, as 

informações estão disponíveis no site institucional portal.ifrj.edu.br  

Os convênios são firmados com a Coordenação de Integração Escola-Empresa (CoIEE) do IFRJ, 

Campus Nilópolis e estão listados no item 9.3, tabelas 5 e 6. 
 

 

O Programa de Bolsa Permanência (PBP), em linhas gerais, é uma ação do Governo Federal de 

concessão de auxílio financeiro a estudantes matriculados em instituições federais de  ensino  superior 

em situação de vulnerabilidade socioeconômica e para estudantes indígenas e quilombolas.  O recurso 

é pago diretamente ao estudante de graduação por meio de um cartão de benefício. 

 

 
 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à  Docência (PIBID) constitui-se  em  uma forma de 

contribuição do IFRJ na formação de professores para Educação Básica, já  que  um  grande desafio 

para o Ensino de Ciências e Matemática é tornar essas disciplinas mais interessantes.  Por isso a proposta 

do programa está baseada em uma aprendizagem de forma contextualizada e interdisciplinar e 

significativa. 

Atualmente o programa desenvolve suas atividades em 25 escolas públicas conveniadas, com 

objetivo de estimular o ensino de Ciências e de Matemática apoiado nas atividades práticas, nos 

experimentos, nas situações concretas. Dessa forma, as ações estão baseadas na construção  de saberes 

por meio da experimentação, relacionando-o com o cotidiano dos estudantes das escolas conveniadas. 
 

 

Para a realização dos estágios supervisionados, o IFRJ mantém convênio com instituições de ensino 

da rede pública e particular do Rio de Janeiro. Listadas na Tabela 3, bem como agências de integração, 

listadas na Tabela 4. No âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

algumas instituições da rede estadual recebem os  licenciandos  que  interagem com os docentes da 

educação básica em uma relação que objetiva a construção de um processo de ensino e aprendizagem 

mais contextualizado e significativo. Através do Plano Nacional  de  Formação de Professores da 

Educação Básica (PARFOR), o IFRJ atuou em conjunto de políticas para melhoria da Educação Básica 

através da formação inicial  e continuada de professores.  Tal ação  se dá com as seguintes instituições: 

IFF, CEFET, CEPII, ISERJ, UFRJ, UFRRJ, UFF, UNIRIO, UERJ, UNDIME e SEERJ. Mais 

recentemente o Instituto integrou o programa Ciência Sem Fronteiras (CSF), quando passou a enviar 

estudantes para instituições de ensino superior conveniadas, de diversos países ligados ao programa. 
 

 

 

 

 

9.2. PROGRAMAS DE FOMENTO Á GRADUAÇÃO 

9. PROGRAMAS E CONVÊNIOS 

9.1. PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

9.3. CONVÊNIOS 
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Tabela 3 - Lista de convênios com instituições de ensino para realização 

de estágios supervisionados (Fonte: CoIEE/IFRJ, Campus Nilópolis). 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

1. Assoc. Colégio Filgueira e Escola Téc. de Comércio do Inst. Filgueiras Ltda. 

2. Associação Educacional e Social Nossa Senhora de Fátima 

3. CEFET-RJ/UNED-NI 

4. Centro de Educação e Cultura Milly Cultural Serviços Ltda. 

5. Centro de Educação Moderna – CEM 

6. Centro de Ensino Felizardo Santos 

7. Centro de Estudos Supletivos Profª Rosa Soares 

8. Centro Educacional Colúmbia 2000 

9. Centro Educacional Duarte Oliveira 

10. Centro Educacional José de Anchieta 

11. Centro Educacional Logos LTDA (TAMANDARÉ) 

12. Centro Educacional Nossa Senhora Aparecida 

13. Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) 

14. CES/NACES Casa do Marinheiro 

15. CNEC Nilópolis 

16. Colégio Adventista de Jacarepaguá 

17. Colégio Americano 

18. Colégio Antares 

19. Colégio Bahiense – Vaz Lobo 

20. Colégio Curso Intellectus 

21. Colégio Curso Pinto de Andrade 

22. Colégio de Aplicação Emmanuel Leontsinis 

23. Colégio e Curso QM Qualidade Máxima 

24. Colégio Equipe Grau Nova Iguaçu 

25. Colégio Escultor Heitor Leão Velloso 

26. Colégio Euclides da Cunha 

27. Colégio Helena Germano (Paranapuã) 

28. Colégio Integral (GPI) 

29. Colégio José Fonseca 

30. Colégio Metropolitano 

31. Colégio MJD 

32. Colégio MV I – Anderson 

33. Colégio Nossa Senhora de Conceição 

34. Colégio Padrão (Mesquita) 
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35. Colégio Padrão (Nova Iguaçu) 

36. Colégio Pedro II 

37. Colégio Progressão 

38. Colégio Santo Inácio 

39. Colégio Sul Americano Recreio Pindorama para Crianças 

40. Congregação de São João Batista – Colégio Angelorum 

41. Cooperativa dos Trabalhadores em Educação Recanto do Fazer 

42. Escola Técnica Rezende Rammel 

43. FAETEC 

44. Fundação Técnico Educacional Souza Marques 

45. Gauss Curso Preparatório Ltda 

46. Instituto de Educação Santa Ângela (Almeida e Silva Escola Ltda) 

47. Instituto de Ensino Presbiteriano 

48. Instituto Educacional Drumond Andrade 

49. Instituto Martin Luther King 

50. Instituto Olavo Bilac 

51. Liceu Santa Mônica LTDA 

52. SEEDUC- Secretaria Estadual do Rio de Janeiro 

53. SETRA Colégio e Curso 

54. Sociedade Educacional Monteiro Lobato 

55. Sociedade Educacional Professor Santiago Ltda 

 

Tabela 4 – Lista de convênios com agentes de integração para realização de 

estágios supervisionados (CoIEE/IFRJ, Campus Nilópolis). 

1. AERJ 

2. AGIEL 

3. BRASCREW - Recrutamento e seleção de Pessoal LTDA 

4. CIEE - Centro de Integração Empresa Escola do Estado do Rio de Janeiro 

5. COMPANHIA DE ESTÁGIO PPM 

6. DSRH - Desafios e Sol. Rec. Hum. Ltda 

7. DSRH - T & F Consultoria em RH 

8. ESTAGIOS.COM WEB SERVICES LTDA. 

9. Fundação Conesul de desenvolvimento 

10. Fundação Movimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social – 
MUDES 

11. GESTÃO DE TALENTOS SERES CINELÂNDIA LTDA 

12. IEL – Instituto Euvaldo Lodi do Paraná 

13. INSTITUTO EUVALDO LODI - IEL BA 

14. Livstar Integração de Estágios 
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15. NUBE – Núcleo Brasileiro de Estágios 

16. PARCERIA CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA. 

17. PEOPLE ON TIME CONSULTORIA 

18. PROVEDOR DE TALENTOS LTDA 

19. RECRUTARE CONSULTORIA E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS LTDA. 

20. SELETRIX ORGANIZAÇÃO E SERVIÇO LTDA 

21. SKIPPER RECURSOS HUMANOS LTDA. 

22. SOULAN (AGENTE DE INTEGRAÇÃO) 

23. STAG CENTRAL DE ESTÁGIOS S.S LTDA 

24. SUPER ESTÁGIOS LTDA ME. 

25. TECH SERVICE SOLUÇÃO EM RH LTDA. 

26. INQC 
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Após a conclusão do curso, conforme dispõem as Resoluções CNE/CP 1/2002 e CNE/CP 2/2002 do 

Conselho Nacional de Educação, o aluno em situação regular com o Exame Nacional de Desempenho 

de Estudantes (ENADE) receberá o diploma de Licenciado em Física. Para  tal,  o aluno precisa 

defender o Trabalho de Conclusão de Curso e cumprir a carga horária prevista para as Atividades 

Complementares. 
 

 

O PPC do curso de Licenciatura Plena em Física manterá um processo continuo de 

reavaliação em consonância com as mudanças tecnológicas, às necessidades regionais e as 

revisões de aspecto do ensino e aprendizagem. Essa reavaliação, poderá ocasionar 

transformações no PPC sempre que tiver necessidades identificadas pela Instituição, pelo corpo 

docente, pelo corpo discente ou mudanças propostas por avaliação do MEC. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) tem a função de estudar e discutir a 

implementação e atualização do PPC. A reunião do NDE ocorre em momentos regulares em 

que são analisados os planos de ensino, levando em conta a quantidade, sequência dos 

conteúdos relacionados à ementa, metodologias e bibliografias utilizadas. Esses elementos 

analisados subsidiarão as propostas de mudanças no PPC. Essas propostas são apresentadas 

para consulta ao Colegiado do Curso de Licenciatura em Física para deliberação. 

 

 

REGULAMENTOS, REGIMENTOS, PLANOS INSTITUCIONAIS E INSTRUÇÕES 

NORMATIVAS 

- Regulamento de Ensino de Graduação do IFRJ. Rio de Janeiro. Outubro de 2014. 

Anexo à Resolução no 03 de 09/02/2015. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/9246. Acesso em: 05/08/2015. 

- Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de Licenciatura do IFRJ. 

Rio de Janeiro. Anexo à Portaria no 19 de 12/02/2007. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/514. Acesso em: 05/08/2015. 

- Regulamento dos Trabalhos de Conclusão dos Cursos de Graduação do IFRJ. Rio de 

Janeiro. Anexo à Portaria nº 04 de 07 de janeiro de 2010. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/516. Acesso: 05/08/2015. 

- Diretrizes para Apresentação dos Trabalhos para Conclusão de Curso dos Cursos de 

Graduação (TCC). Rio de Janeiro. 2009. Disponível em: http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/512. 

Acesso em: 05/08/2015. 

- Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado dos Cursos de  Licenciatura  do  IFRJ. Rio 

de Janeiro. Anexo à Resolução no 6 de 16/05/2011. Disponível em: 

10. CERTIFICAÇÃO 

11. AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO 

12. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/9246
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/514
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/514
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/516
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/516
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/512
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http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/518. Acesso em: 05/08/2015. 

- Regimento Geral do IFRJ. Rio de Janeiro. Aprovado pela Resolução no 16 do Conselho Superior do

 IFRJ em 1/08/2011. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/REGIMENTO%20GERAL%20IFRJ.pdf. 

Acesso em: 05/08/2015. 

- Estatuto do IFRJ. Rio de Janeiro. 18/08/2009. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/493Acesso em: 05/08/2015. 

- Plano Pedagógico Institucional – PPI, 2014 – 2018. Rio de Janeiro. Anexo à  Resolução CONSUP

 no 10/2015. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PPI%202014-2018.pdf. Acesso em: 

05/08/2015. 

- Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, 2014 – 2018. Rio de Janeiro. Março de 2015. Anexo

 à Resolução CONSUP no 10/2015. Disponível em: 

http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PDI%202014-2018.pdf. Acesso em: 

05/08/2015. 

- Instrução Normativa PROGRAD Nº 01, de 28 de março de 2014 – Anexo 2 - Projeto Pedagógico de 

Curso – PPC. Corresponde ao Anexo 02 à Instrução Normativa N° 06, de 17 de julho de 2013 - IFRJ 

- Instrução Normativa No. 016 de 27 de fevereiro de 2015. Novo regulamento de eleição de 

coordenadores de cursos no campus Nilópolis – IFRJ. 

- Instrução Normativa PROGRAD No. 06 de 17/07/2013 – Anexo 1 - IFRJ 

- Instrução Normativa Prograd no 06 de 17/07/2013 – Anexo 1 - IFRJ 

 

LEIS, DECRETOS-LEI, DECRETOS, PORTARIAS, RESOLUÇÕES E PARECERES 

- Portaria CNE nº 87 – DOU de 18/01/2008 

- Parecer 277/2007 (Pag. 30 a 33) de 17/01/2008 

- Decreto-Lei nº. 4.127 de fevereiro de 1942 

- Decreto-Lei nº. 8.300. De 1945 a 1946 

- Lei nº. 3.552 de 16 de fevereiro de 1956 

- Lei nº 8948 de 8 de dezembro de 1994 

- BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n° 9394 de 1996, Brasília 2014 

- Decreto nº 2208 de 1997 (Brasil, 1997) 

- Portaria MEC 646/97 

- Decretos nº 5.225 (outubro de 2004) 

- Decretos nº 5.224 (outubro de 2004) 

- Decreto nº. 5.154 de 2004 (BRASIL, 2004) 

- Decreto 5.478, de 24 de junho de 2005 

- Decreto 5.840, de 13 de julho de 2006 

- Decreto nº. 5773 de nove de maio de 2006 

- Resolução do Conselho Diretor do CEFET de Química de Nilópolis/RJ, nº 02 de 29/03/2007. 

- Lei nº 11.892, em 29 de dezembro de 2008 

- Portaria nº 04, de 6 de janeiro de 2009 

- Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância, MEC, Brasília, de 

http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/518
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/REGIMENTO%20GERAL%20IFRJ.pdf
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/REGIMENTO%20GERAL%20IFRJ.pdf
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/493Acesso
http://www.ifrj.edu.br/webfm_send/493Acesso
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PPI%202014-2018.pdf
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PPI%202014-2018.pdf
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PDI%202014-2018.pdf
http://www.ifrj.edu.br/sites/default/files/webfm/images/PDI%202014-2018.pdf
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junho de 2015 

- Resolução CONAES No.1, de 17/06/2010 e respectivo Parecer No.4 de 17/06/2010 

- Parecer CNE/CES 1.304/2001 

- Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica: diversidade e inclusão Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais da EducaçãoBásica/ Ministério da Educação. Secretária de Educação 

Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. –Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

- Brasil. Plano Nacional de Educação (regulado pela Lei 10.172 de janeiro de 2001). Disponível em 

<www.planalto.gov.br>. Acesso em: 20 Jul 2015. 

- Brasil. Os Pareceres do CNE 776/97 e 583/2001. Disponível em <www.planalto.gov.br>. Acesso 

em: 20 Jul 2015. 

- Brasil. A LEI No 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Disponível em <www.planalto.gov.br>. Acesso 

em: 20 Jul 2015. 

- Brasil. Portaria MEC N° 4.059/2004. Disponível em <www.planalto.gov.br>. Acesso em: 20 Jul 

2015. 

- Parecer CNE/CES 1304/2001 (Ministério da Educação e Conselho Nacional de Educação) 
- Parecer 1304/2001 do Ministério da Educação e do Conselho Nacional de Educação 

- Resoluções CNE/CP 1/2002 e CNE/CP 2/2002 do Conselho Nacional de Educação 

 

TRABALHOS, LEVANTAMENTOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

- CHAUÍ, Marilena de Souza. A  universidade  pública  sob  nova  perspectiva. Revista  Brasileira de 

Educação. n. 24. set/dez 2003. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n24/n24a02.pdf. Acesso 

em 20 Jul. 2015. 

- CHAUÍ, Marilena de Souza. Escritos sobre a universidade. São Paulo: EDUNESP, 2001. 

- ADORNO, T.W. Educação e Emancipação. 3ª Ed. São Paulo: Paz e Terra.2003. 

- TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 13. Ed. Petrópolis: Vozes, 2012. 

- TARDIF, M.; LESSARD, C. O Trabalho Docente: elementos para uma teoria da docência 

como profissão de interações humanas. Petrópolis: Vozes, 2012. 

- TARDIF, M.  Os professores enquanto sujeitos do conhecimento: subjetividade, prática e saberes  do 

magistério. In: CANDAU.V.M (org). Didática, Currículo e Saberes Escolares. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2012. 

- CHAUÍ, Marilena de Souza. A universidade operacional. Caderno Mais, Folha de S. Paulo, set. 

1999. 

- TARDIF, M.; LESSARD, C. e LAHAYE, L. "Les enseignants des ordres d'enseignement primaire et 

secondaire face aux savoirs. Esquisse d'une problématique du savoir enseignant". Sociologie et 

Sociétés, vol. 23, 1 (55-70), 1991. 

- SIMÕES, M.R. Ambiente e Sociedade na Baixada Fluminense. Mesquita, Editora  Entorno, 

2011. 

- IBGE (2008 e 2010) 
- Anuário estatístico do estado do Rio de Janeiro 2013. Fundação Centro Estadual de Estatísticas, 

Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: CEPERJ, 2013. 

- Atlas Brasil 2013. Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

- Ano de 2010, segundo a classificação do PNUD 

- INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) em 2002 

http://www.planalto.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n24/n24a02.pdf
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- BID/ Bird. Educação secundária no Brasil: chegou a hora. Washington, D.C., 2000. 

- Fundação CIDE (Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro) - município (2005) 

- MEC/Inep. Geografia da Educação Brasileira 2001. Brasília, 2002. 

- CIDE. Anuário Estatístico 2002. Rio de Janeiro, 2002 

- Secretaria de Estado de Educação-SEE, Censo Educacional (2005) 

- Matrículas no Ensino Superior no Rio de Janeiro (2000). Instituições de Ensino Superior e Matrícula 

Inicial no Ensino Superior na Região Metropolitana do Rio de Janeiro / 2000 (Fonte:  CIDE) 

- Estabelecimentos de Ensino Médio no Rio de Janeiro e Municípios da Baixada Fluminense / 2011 

(Fonte: CIDE) 

- Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira–Brasília: Inep, 2009. 63 p. 
- CHAUÍ, Marilena de Souza. A universidade hoje. Fundação Maurício Grabois. Edição 58, 

ago/out de 2000. Disponível 

em http://fmauriciograbois.org.br/beta/cdm/revista.int.php?id_sessao=50&id_publicacao=160&id_i 

ndice=1109. Acesso em 20 Jul. 2015. 

- TARDIF, M.; LESSARD, C. e GAUTHIER, C. (dir.) Formation des maîtres et contextes sociaux. 

Perspectives internationales. Paris: Les Presses Universitaires de France, 1998. 

http://fmauriciograbois.org.br/beta/cdm/revista.int.php?id_sessao=50&amp;id_publicacao=160&amp;id_i
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As disciplinas que, compõem a Matriz Curricular de 2017/2 do curso superior de Licenciatura em Física estão 

apresentadas na página institucional dentre os documentos referentes à Licenciatura em Física do campus 

Nilópolis, os quais incluem ementa, objetivos, metodologia e bibliografia básica e complementar. Ademais, nas 

seções 7.1, 7.2 e 7.3 são abordados diversos aspectos das disciplinas obrigatórios e optativas do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. ANEXOS 

13.1. PROGRAMAS DE DISCIPLINAS 
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PROGRAMAS DE DISCIPLINAS 

DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

FÍSICA DO CAMPUS NILÓPOLIS 

 

MATRIZ CURRICULAR DE 2018/2 

 

 

 
 

 

 

 
 

Data de revisão: 27/04/2017 (em 2017/1). 
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Disciplinas obrigatórias por período da Licenciatura em Física  

do campus Nilópolis na matriz curricular de 2018/2 (com carga horária de 

práticas de ensino em disciplinas de todos os períodos do curso) 
 

 
1° Período                 2° Período 

Introdução à Física                                                     Introdução à Mecânica (9h) 

Geometria Analítica                                                    Cálculo I 

Pré-Cálculo                 Química para Professores de Física (9h)  

História e Filosofia da Ciência (9h)              Tratamento de Dados 

História, Políticas e Legislação da Educação (9h)     Sociologia da Educação (9h)                             

Comunicação e Informação                Produção de Textos Acadêmicos  

 

3° Período                      4° Período 

Física Geral I (9h)                 Física Geral II (9h) 

Cálculo II                                                                     Física Geral III (9h) 

Biologia para Professores de Física (9h)   Cálculo III 

Filosofia da Educação (9h)                Educação em Direitos Humanos (6h) 

Metodologia do Ensino de Física (9h)                        Psicologia da Educação (13h)                  

Didática (14h)                                                  Pesquisa em Ensino de Física (9h) 

                       

5° Período                            6° Período 

Eletromagnetismo e Ótica Física (9h)                         Física Moderna I (9h) 

Física Geral IV (9h)                 Tópicos Complementares de Matemática (6h) 

Física Clássica (9h)                 Introdução à Astronomia e Gravitação (9h) 

Libras (9h)                                                               Física em Sala de Aula II (36h) 

Física em Sala de Aula I (36h)                          Física em Sala de Aula III (36h) 

Estágio I                  Estágio II 

               

7° Período                  8° Período 

Física Moderna II (9h)                                      Física Moderna III (9h) 

Avaliação da Aprendizagem de Física (9h)           Eletrônica Básica (6h) 

Laboratório de Física Moderna (6h)     Ciências Ambientais (12h) 

Física em Sala de Aula IV (36h)                Tecnologias da Informação e Comunicação 

Trabalho de Conclusão de Curso I     no Ensino de Física (9h)  

Estágio III                                                                    Trabalho de Conclusão de Curso II 
 
 
 

 

 

Data de revisão: 27/04/2017 (em 2017/1). 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À FÍSICA 
CÓDIGO 

FIS018 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

MEDIDAS FÍSICAS: instrumentos de medida; medidas físicas, organização de dados, construção de gráficos e 

busca de regularidades; extrapolação, interpolação e previsão de resultados; SISTEMA DE MEDIDAS: o Sistema 

Internacional de Unidades; dimensões das grandezas físicas e análise dimensional; notação científica; algarismos 

significativos; e ordens de grandeza; PROPRIEDADES DA LUZ: a propagação da Luz; princípio de Huygens; 

princípio de Fermat; mecanismos físicos para reflexão e refração; reflexão especular e reflexão difusa; intensidade 

relativa da luz refletida e transmitida; reflexão interna total; miragens; dispersão; e demonstração das leis da reflexão 

e da refração (princípios de Huygens e Fermat); IMAGENS ÓTICAS: espelhos planos; espelhos esféricos; diagrama 

de raios para espelhos planos e esféricos; imagens formadas por refração; lentes finas (delgadas); diagrama de raios 

para lentes; combinação de lentes; lentes compostas; aberrações; e instrumentos óticos (olho, lupa, microscópio 

composto e telescópio). 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a gênese do método científico e aprender os conceitos básicos de ótica geométrica e verificá-los 

experimentalmente. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
HALLIDAY, Resnick. Fundamentos de Física. vol.1 e vol.4 – 6o ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de Física Básica. Vol. 1 e Vol. 4. São Paulo: editora Edgard Blücher, 2002. 

TIPLER, Paul A., MOSCA, Gene. Física. Vol.1 e Vol.2. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, M., FINN, E.J. Física: um curso universitário. Vol. 1 e Vol. 2. São Paulo: editora Edgard Blücher, 

2007. 

BARTHEM, R. A Luz - Temas atuais de Física. 1ª edição. São Paulo: editora Livraria da Física: Sociedade 

Brasileira de Física, 2005. 

GREF. Grupo de Reelaboração de Ensino de Física. Física 2: Física térmica e Óptica. 4ª edição. São Paulo: editora 

da Universidade de São Paulo, 1998. 

HERCHT, E. Óptica. 2ª edição. Tradução de José Manuel N.V. Rebordão. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2002.  

HEWITT, Paul G. Física Conceitual. 9a Edição. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2002. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

GEOMETRIA ANALÍTICA 
CÓDIGO 

MAT020 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO (S)  CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Vetores no R2 e R3. Produto escalar e produto vetorial. Curvas planas: correspondência entre curvas e equações 

cartesianas. Reta, circunferência, cônicas. Coordenadas polares. Curvas e superfícies no R3: correspondência entre 

superfícies e equações. Sistemas de coordenadas no espaço. Planos e retas no R3. Outras superfícies: superfícies de 

revolução, superfícies quádricas. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir o conceito de vetores e suas operações e também o conceito de coordenadas no plano e no espaço e 

aplicar os referidos conceitos na resolução de problemas geométricos e físicos.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de listas de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

IEZZI, Gelson. Fundamentos da matemática elementar. Volume 7: geometria analítica (6ª edição). Atual editora. 

São Paulo (2013). 

STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Alfredo. Geometria Analítica (2ª edição). Editora Pearson. São Paulo 

(1995). 

WINTERLE. Vetores e geometria analítica (2ª edição). Editora Pearson. São Paulo (2014). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, Ivan e BOULOS, Paulo. Geometria Analítica. Um tratamento vetorial. Editora Pearson. São Paulo 

(2005). 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica (3ª edição). Volumes 1 e 2. Editora Harbra. São Paulo 

(1994). 

LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear (2ª edição). Coleção Matemática Universitária (IMPA). 

Rio de Janeiro (2005). 

SIMMONS, Georges F. Cálculo com geometria analítica. Volumes 1 e 2. Editora Pearson. São Paulo (1987). 

VAINSENCHER, Israel. Curvas Algébricas Planas. Coleção Matemática Universitária (IMPA). Rio de Janeiro 

(2005). 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

PRÉ-CÁLCULO 
CÓDIGO 

MAT121 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

 81 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

 6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

 6 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S)  

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Funções: Definição, domínio, imagem, gráfico. Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras.  Função composta e 

função inversa. Funções especiais: polinômios, logaritmos e exponenciais, trigonométricas e trigonométricas 

inversas. Limites: definição, teoremas sobre limites, limites no infinito, limites infinitos, limites fundamentais, 

formas indeterminadas. Continuidade de funções. 

OBJETIVO GERAL 

Estabelecer as bases de Matemática Elementar que possibilitem a aprendizagem do Cálculo Diferencial e 

Integral. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. A avaliação será 

realizada mediante provas escritas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
IEZZI, G.; MURAKAMI, C. e MACHADO, N. J. Fundamentos de Matemática Elementar. Volume 8: 

Limites, Derivadas, Noções de Integrais. 6ª Edição. São Paulo: Atual Editora, 2005. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Volume 1. 3ª Edição. São Paulo: Harbra Ltda, 1994  

SAFIER, Fred. Pré-Cálculo. Teoria e Problemas. Coleção Schaum. Porto Alegre: Ed Bookman, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. Santana. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2004. 552p. v2. 

FOULIS, David J., MUNEM, Mustafa A. Cálculo. 1ª.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. v. 1.  

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 635p. v1.  

LARSON, R.; HOSTETLER, R.; EDWARDS, B. Cálculo Diferencial e Integral. v1. São Paulo: Editora Mc 

Graw Hill, 2006 

STEWART, James. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Thomson, 2003. 196p. v1. Classificação: 517 S851c 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
CÓDIGO 

ESP125 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química X  

Licenciatura em Matemática X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA  

História da Ciência Antiga: das origens à Grécia; Introdução à Filosofia da Ciência: a filosofia da natureza de 

Platão e Aristóteles; O Método Científico (hipóteses, leis e teorias científicas); Ciência Natural - os 

pressupostos filosóficos; O Positivismo Lógico; As ideias de Popper; A Filosofia de Thomas Kuhn; As Ideias 

de Lakatos e Feyerabend; Lógica e Ordenação do Pensamento; O Método Indutivo no Renascimento Científico: 

Bacon, Galileu e Newton. 

OBJETIVO GERAL 

Apresentar e debater, sob um ponto de vista histórico, conceitos fundamentais de filosofia da ciência, 

partindo da ciência dos povos antigos e apresentando um amplo painel dos principais problemas 

associados à evolução do conhecimento, com especial atenção a discussões acerca do progresso (ou não) 

do conhecimento científico.     

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

*As práticas de ensino envolvem discussão de textos inerente aos temas e apresentação de 

filmes e vídeos didáticos com enfoque no ensino médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

GEWANDSZNAIDER, Fernando; Alves-Mazzotti, Alda Judith. O Método nas Ciências Naturais: pesquisa 

quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2001. 

BRAGA, Marco; Guerra, Andréia; Reis, José Cláudio. Breve História da Ciência Moderna. Vol II: Das 

Máquinas do Mundo ao Universo –Máquina. Jorge Zahar. Rio de Janeiro. 2003. 

KUHN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. Perspectiva. São Paulo. 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubens. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e as suas regras. Loyola. São Paulo. 2000.    

 BRAGA, Marco; Guerra, Andréia; Reis, José Cláudio. Breve História da Ciência Moderna. Vol I: 

Convergência de saberes (Idade Média). Jorge Zahar. Rio de Janeiro. 2003. 

CHALMERS, A. F. O que é Ciência Afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993, p 23 –35. 

DESCARTES, René. Discurso de Método. Martin Claret . São Paulo. 2005.   

ROCHA, José Fernando. Origens e Evolução das Ideias da Física. EDUFBA. Salvador. 2002.   

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 

DISCIPLINA 

HISTÓRIA, POLÍTICAS E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

CÓDIGO 

ESP121 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4  

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Aspectos contextuais da história da educação no Brasil: origem e desenvolvimento da escola e dos processos 

educacionais. Organização e funcionamento do sistema educacional brasileiro. Políticas públicas para a educação e 

suas relações com as políticas econômicas, culturais, científicas e tecnológicas. Legislação aplicável à educação. 

Especificidades históricas, políticas e legais da Educação Básica, Educação Profissional, Educação de Jovens e 

Adultos, Inclusão e Diversidade. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao licenciando a compreensão da constituição, transformações e organização atual da educação 

brasileira, através da análise contextual da história, das políticas públicas, das legislações e normas, focalizando as 

questões presentes que perpassam as demandas inerentes ao exercício da docência na Educação Básica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e discussão sobre textos. 

*As práticas de ensino envolvem realização de grupos de discussão e de seminários temáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 8 ed. São Paulo: Cortez, 

2009. 

LUCKESI, C.  Filosofia da Educação. São Paulo, Cortez, 1994. 

ROMANELLI, O.  História da Educação no Brasil. 34 ed. Rio de Janeiro, Vozes, 2009.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHAVES, I. M. B. Políticas Públicas de Educação: pesquisas em confluência. Niterói: Intertexto, 2010. 

MACHADO JUNIOR, C. P. da S. O Direito à Educação na Realidade Brasileira. São Paulo: LTr, 2003. 

NISKIER, A. História da Educação Brasileira. Rio de Janeiro: Altadena, 2011. 

SAVIANI, D. Educação Brasileira: estrutura e sistema. 8 ed. Campinas: Autores Associados, 2011. 

VEIGA, C. G., LOPES, El. M. T., FARIA FILHO, L. M. de (org.). 500 Anos de Educação no Brasil. 4 ed. Belo 

Horizonte: Autentica, 2010. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (1º PERÍODO) 
  

DISCIPLINA 

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 
CÓDIGO 

LCD121 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

2 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Introdução à comunicação, linguagem e informação. Funções da linguagem. Variação lingüística e níveis de 

linguagem. Língua oral e língua escrita. Tipologia textual. Coesão e coerência textuais. Técnicas de exposição e de 

argumentação. Técnicas de leitura e interpretação de textos. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao licenciando desenvolver ou aprimorar sua capacidade de comunicação oral e escrita, interpretação e 

argumentação, principalmente por meio da produção textual, visando habilitá-lo a uma comunicação adequada e 

eficiente no desempenho de suas futuras atividades profissionais. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leituras de textos, trabalhos em 

grupos, seminários com a utilização de recursos midiáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 5ª Edição. Rio de Janeiro: Lexikon, 

2008. 

GARCIA, O. M. Comunicação em Prosa Moderna.  26ª Edição. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

PLATÃO, F. Lições de Texto: leitura e redação. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ANTUNES, I. Lutar com Palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005. 

BAGNO, M. Preconceito Linguístico: o que é, como se faz. 50 ed. São Paulo: Loyola, 2011. 

KOCH, I V; TRAVAGLIA, L. C.  A Coerência Textual.  São Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, L. A. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. 3ª Edição. São Paulo: Parábola, 

2008. 

VANOYE, F. Usos da Linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. 13ª Edição. São Paulo: 

Martins Fontes, 2007. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À MECÂNICA  
CÓDIGO 

 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Geometria Analítica MAT020 

Introdução à Física FIS018 

EMENTA 

SISTEMAS DE MEDIDAS: Unidades, Sistema Internacional de Unidades e outros sistemas de unidades; 

conversão de unidades; Dimensões e grandezas físicas; Notação científica; Algarismos significativos e ordens de 

grandeza; MOVIMENTO EM UMA DIMENSÃO: Deslocamento, velocidade e velocidade escalar; Aceleração; 

Movimento com aceleração constante; MOVIMENTOS EM DUAS E TRÊS DIMENSÕES: Vetor deslocamento; 

Posição, velocidade e aceleração; Movimento dos projéteis; LEIS DE NEWTON: Primeira lei de Newton; 

Segunda lei de Newton; Força peso; Terceira lei de Newton; Forças da natureza; APLICAÇÕES DAS LEIS DE 

NEWTON: Força de atrito; Movimento circular; Forças de arraste; TRABALHO E ENERGIA: Trabalho e energia 

cinética; Trabalho e energia em três dimensões; Potência; Energia potencial. 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao discente o aprendizado dos conceitos básicos de Mecânica Newtoniana e verificá-los 

experimentalmente. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino envolvem a abordagem de forças impulsivas utilizando o acelerômetro 

interno de smartphones. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. – Física – Vol.1. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

HALLIDAY, Resnick. – Fundamentos de Física – vol.1 – 7o ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2006. 

DE JESUS, Vitor L. B. Experimentos e Videoanálise – Dinâmica, 1ª edição, Editora Livraria da Física, São 

Paulo (2014). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2002. 

H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica, Vol.1 (Edgard Blucher, São Paulo, 2002) 4ed. 

PIACENTINI, João J., GRANDI, Bartira C. S., HOFMANN, Márcia P., DE LIMA, Flávio R. R. e  

ZIMMERMANN, Érika. Introdução ao Laboratório de Física, 5º edição, Editora Livraria da Física, São Paulo, 

2013. 

SERWAY, R. A., VUILLE, C., College Physics, Vol.1 10th edition (Brooks Cole, Boston, 2014). 

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A., SEARS and ZEMANSKY's University Physics, Vol.1 13th edition 

(Addison-Wesley, New York, 2011). 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física Página 80 de 77 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

CÁLCULO I  
CÓDIGO 

MAT012 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 h 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Pré-Cálculo MAT121 

EMENTA 

Derivada: Definição. Interpretação geométrica e física. Derivadas de funções elementares e transcendentais. 

Regras de derivação. Funções implícitas e taxas relacionadas. Aplicações de derivadas. Integrais: Antiderivadas 

e integração indefinida. Mudança de variáveis. Integrais definidas e Teorema Fundamental do Cálculo. 

Aplicações de integrais definidas. Técnicas de integração. Formas indeterminadas, Regra de L´Hôpital. Integrais 

impróprias. 

OBJETIVO GERAL 

Construir os conceitos de derivação e integração de funções reais de uma variável real, ilustrá-los com exemplos 

e aplicá-los aos diversos ramos da Ciência e Tecnologia. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas utilizando quadro e giz, data show, além de 

resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
LEITHOLD , Louis. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. São Paulo: Ed Harbra, 1994. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. Vol 1. Rio de Janeiro: Ed LTC, 2001. 

STEWART, James. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Thomson, 2003. 196p. v1. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. Santana. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2004. 552p. v2. 

HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e outras aplicações. 7. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2002. 525p 

FOULIS, David J., MUNEM, Mustafa A. Cálculo. 1ª.ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 1982. v. 1. 

LARSON, R.; HOSTETLER, R.; EDWARDS, B. Cálculo Diferencial e Integral. v1. São Paulo: Editora Mc 

Graw Hill, 2006. 

MALTA, Iaci; PESCO, Sinésio; LOPES, Hélio. Cálculo a uma variável: derivada e integral. São Paulo: 

Edições Loyola, 2002. 309p. v2. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

QUÍMICA PARA PROFESSORES DE FÍSICA  
CÓDIGO 

 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Estrutura Atômica. Compostos e quantidade de matéria (mol). Reações Químicas: propriedades dos compostos em 

soluções aquosas aquosa. Ligações Químicas (Lewis, TLV e TOM). Interações químicas. Ligação Metálica: a teoria 

das bandas e propriedades dos sólidos metálicos (condutores, semicondutores e isolantes). Sólidos Iônicos. Funções 

Inorgânicas. Cálculo Estequiométrico. Medidas de Concentração. Termoquímica. Equilíbrio Químico. Cinética 

Química. Técnicas de Laboratório elementares. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir conceitos fundamentais de Química, com ênfase na correlação entre a estrutura 

da matéria e suas propriedades físicas e químicas, permitindo uma visão geral da Química 
e de suas aplicações no cotidiano do aluno, assim como uma correlação interdisciplinar com 

o curso de Física. 
ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática   

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas, aulas experimentais, listas de exercícios, relatórios. 

*As práticas de ensino envolvem a discussão e apresentação de propostas de aulas sobre temas 

interdisciplinares e contemporâneos de Química.  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAHAN B.M; MYERS, R.J. Química: Um Curso Universitário. Tradução da 4a ed. Edição Americana. 

São Paulo, Edgard Blücher Ltda, 1993. 582p. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2a ed. São Paulo, Makron Books, vol. 1, 1994.1-621p.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. 2a ed. São Paulo, Makron Books, vol. 2, 1994. 622 – 1268p.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ATKINS, P. Princípios de Química: Questionando a Vida moderna e o meio ambiente. 1a ed. 

Porto Alegre, Bookman, 2001. 914p 

BRADY, E. J; HUMISTON, E. G; Química Geral. Vol. 1. 2ª ed São Paulo, LTC, 2002. 

BARROS, H.L.C. Química Inorgânica: Uma Introdução. Belo Horizonte: UFMG, 1992.  

KOTZ, J. C; TREICHEL, Jr.P.W. Química Geral 1 e Reações químicas. 6ª ed. São Paulo, Cengage 

Learning, 2006.  

PIMENTEL, G. C. e SPRATLEV, R. D. Química: Um Tratado Moderno. São Paulo, Editora Edgard 

Blücher, 1981. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

TRATAMENTO DE DADOS 
CÓDIGO 

TIF121 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Pré-Cálculo MAT121 

Introdução à Física FIS018 

EMENTA 

Sistema Internacional de Unidades: histórico, grandezas de base e derivadas, unidades, dimensões e análise 

dimensional; medição direta e indireta; Regras de arredondamento da ABNT NBR 5891 e IBGE; operações com 

algarismos significativos; Definição de estatística, população, amostra, tipos de amostra, parâmetros e estatísticas; 

Tipos de dados ou variáveis; Medidas de tendência central: média, mediana e moda; Medidas de dispersão ou 

variação: Desvio padrão, amplitude e variância; Medidas de Posição: Mediana, Quartis, Percentis; Box-plot; 

Coeficiente de variação; Z-score; Histogramas: tipos, formatos e simetria; Distribuição de probabilidades: normal, 

t-Student, uniforme e retangular; Estrutura metrológica: metrologia legal, metrologia científica e metrologia 

industrial; Padrões; astreabilidade metrológica Tendência instrumental, Correção, Erros de medição; Erro relativo; 

Erro máximo permitido; Calibração Propagação de incertezas de medição; Interpolação; Regressão linear. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir os conceitos fundamentais da estatística e metrologia que serão empregados pelos discentes em 

atividades experimentais ao longo da a graduação e na vida profissional. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso baseia-se em aulas expositivas. Porém, a realização de experimentos ou simulações 

em laboratório ou sala de aula facilitam a fixação dos conceitos lecionados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ALBERTAZZI, A., SOUSA, A. Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. São Paulo: Manole, 2008. 

LAPPONI, J.C. Estatística Usando o Excel. 4.ed. São Paulo: Campus, 2005. 

VUOLO, J. H. Fundamentos da Teoria de Erros. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEVINE, D. et al. Estatística: Teoria e Aplicações. 5.ed. São Paulo: LTC, 2011.  

LIRA, F.A., Metrologia na Indústria. São Paulo, Érica, 2011. 

MONTGOMERY, D.C. e RUNGER, G.C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 4. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2009. 

TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais e termos associados (VIM 2008). 

Rio de Janeiro: Inmetro, 2009. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO  
CÓDIGO 

 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54  

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

4  
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

História, Políticas e Legislação da Educação ESP121 

EMENTA 

Conceitos filosóficos, sociológicos e antropológicos de ser humano e educação. Pensamento clássico e 

contemporâneo sobre educação. As relações entre Estado, sociedade e escola. A escola como dispositivo de inclusão 

e exclusão. Relações étnico-raciais, diversidade e ética no cotidiano escolar. 

OBJETIVO GERAL 

Qualificar os Licenciandos para a compreensão dos fundamentos teórico-conceituais da educação à luz de 

referenciais antropológicos, sociológicos e filosóficos, possibilitando a análise contextual dos fenômenos 

educacionais e das práticas escolares. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e discussão sobre textos. 

*As práticas de ensino envolvem grupos de discussão de textos e propostas de aulas para o nível 

médio, tendo em vista a realidade educacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
LARAIA, R. Cultura: um conceito antropológico. 23 ed. Rio de Janeiro, ZAHAR, 2009. 

LUCKESI, C. C. Filosofia da Educação. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

RODRIGUES, A. T. Sociologia da Educação. 6 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DAUSTER, T. (org.). Antropologia e Educação: um saber de fronteira. Rio de Janeiro: Forma e Ação, 2008. 

GHIRALDELLI, P. Filosofia e História da Educação Brasileira. 2 ed. São Paulo: Manole, 2009.  

GHIZZO NETO, A. Corrupção, Estado Democrático de Direito e Educação. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 2011. 

TORRES, C. A. (org.). Teoria Crítica e Sociologia Política da Educação. São Paulo: Cortez, 2005. 

TORRES, C. A. e TEODORO, A. Educação Crítica e Utopia: Perspectivas para o Século XXI. São Paulo: 

Cortez, 2006. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (2º PERÍODO) 
  

DISCIPLINA 

PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS 

CÓDIGO 

LCD122 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Comunicação e Informação LCD121 

EMENTA 

Técnicas de estudos e leituras no ambiente acadêmico. Funções do texto acadêmico. Linguagem no texto 

acadêmico. Linguagem, características e estrutura de fichamento, resenha, resumo, ensaio / paper, artigo, projeto e 

relatório. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver ou aprimorar no licenciando sua capacidade de comunicação acadêmica, por meio da produção textos 

técnicos e científicos, visando habilitá-lo a uma comunicação adequada e eficiente nas diferentes atividades que 

compõe seu itinerário de formação na graduação. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leituras de textos, trabalhos em 

grupos, seminários com a utilização de recursos midiáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

GRANATIC, B. Técnicas Básicas de Redação. 4ª Edição. São Paulo: Scipione, 2009. 

KÖCHE, J. C. Fundamentos de Metodologia Científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 28ª Edição. 

Petrópolis: Vozes, 2009.   

OLIVEIRA, J. L. de.  Texto Acadêmico: técnicas de redação e pesquisa científica.  Petrópolis: Vozes, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ABREU, A. S. Curso de Redação.  São Paulo: Ática, 2004.  

BERNARDO, G. Educação pelo Argumento. 2. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 2007. 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de Texto para Estudantes Universitários. Rio de Janeiro: Vozes, 2001. 

MARCONI, M de A; LAKATOS, E. M. Metodologia de Trabalho Científico. 7ª Edição.  São Paulo: Atlas, 2008. 

VAL, M. da G. C. Redação e Textualidade.  São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 

DISCIPLINA 

FÍSICA GERAL I  
CÓDIGO 

FIS007 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

81 (horas) 

 (sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Geometria Analítica MAT020 

Cálculo I MAT012 

Introdução à Física FIS018 

Tratamento de Dados TIF121 

Introdução à Mecânica  

EMENTA 

CONSERVAÇÃO DA ENERGIA: Conservação da energia mecânica; Conservação da energia; Massa e energia; 

Quantização da energia; SISTEMAS DE PARTÍCULAS E CONSERVAÇÃO DO MOMENTO LINEAR: Centro 

de massa; Localização do centro de massa por integração; Movimento do centro de massa; Conservação do 

momento linear; Energia cinética de um sistema; Colisões; Referencial do centro de massa; ROTAÇÃO: 

Velocidade angular e aceleração angular; Torque, momento de inércia e segunda lei de Newton para a rotação; 

Cálculo do momento de inércia; Aplicações da segunda lei de Newton à rotação; Energia cinética de rotação; 

Rolamento; CONSERVAÇÃO DO MOMENTO ANGULAR: Natureza vetorial da rotação; Momento angular; 

Torque e momento angular; Conservação do momento angular; Quantização do momento angular; 

GRAVITAÇÃO: As Leis de Kepler; A Lei da gravitação de Newton; Energia potencial gravitacional; O campo 

gravitacional; EQUILÍBRIO ESTÁTICO E ELASTICIDADE: Condições de equilíbrio; Centro de gravidade; 

Exemplos de equilíbrio estático; Equilíbrio estático num referencial acelerado; Estabilidade do equilíbrio de 

rotação; Tensão e deformação. 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao discente o aprendizado dos conceitos básicos de Mecânica Newtoniana e verificá-los 

experimentalmente. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino envolvem a elaboração de aulas com aplicativos de smartphones para 

o nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. – Física – Vol.1. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

HALLIDAY, Resnick. – Fundamentos de Física – vol.1 – 7o ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2006. 

DE JESUS, Vitor L. B. Experimentos e Videoanálise – Dinâmica, 1ª ed., Editora Livraria da Física, São Paulo, 

2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2002. 

H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica, Vol.1 (Edgard Blucher, São Paulo, 2002) 4ed. 

PIACENTINI, João J., GRANDI, Bartira C. S., HOFMANN, Márcia P., DE LIMA, Flávio R. R. e 

ZIMMERMANN, Érika. Introdução ao Laboratório de Física, 5º ed., Editora Livraria da Física, SP, 2013. 

SERWAY, R. A., VUILLE, C., College Physics, Vol.1 10th edition (Brooks Cole, Boston, 2014). 
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YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A., SEARS and ZEMANSKY's University Physics, Vol.1 13th edition 

(Addison-Wesley, New York, 2011). 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

CÁLCULO II  
CÓDIGO 

MAT013 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática  X  

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 h 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Cálculo I MAT012 

Geometria Analítica  MAT020 

Introdução à Física FIS018 

Introdução à Mecânica  

EMENTA 

Funções de várias variáveis. Diferencial, derivadas direcionais, gradiente, jacobiana. Funções implícitas. Máximos 

e mínimos. Gradiente, divergente, rotacional. Integrais múltiplas. Coordenadas polares, cilíndricas e esféricas. 

Mudança de variáveis em integrais múltiplas. Integral de linha e de superfície. Teoremas de Green, Gauss e Stokes. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao educando a construção dos conceitos de derivação e integração de funções reais de várias variáveis 

e funções vetoriais, ilustrá-los com exemplos e aplicá-los aos diversos ramos da Ciência e Tecnologia. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ANTON, H.; BIVENS, I. C.; DAVIS, S. L. Cálculo. v.2, 10ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

PINTO, Diomara; MORGADO, Maria Cândida Ferreira. Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias 

Variáveis. 3.ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009. 

STEWART, James. Cálculo. Vol. 2, 7a. ed. São Paulo: Thomson Learning, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EDWARDS, C. H. e PENNEY, D. E. Cálculo e Geometria Analítica. Vol. 2 e 3. Rio de Janeiro. Prentice Hall, 

1990. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. Vol. 2 e 3. Rio de Janeiro. Ed LTC, 1987. 

LEITHOLD, Louis. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 2. São Paulo. Ed Harbra, 1994. 

MUNEM, Mustafa A.; FOULIS, David J. Cálculo. Vol. 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 

1982. 

SWOKOWSKI, Earl. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 2. 2.ed. São Paulo. Ed Makron Books, 1994. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 

DISCIPLINA 

BIOLOGIA PARA PROFESSORES DE FÍSICA 
CÓDIGO 

 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

A evolução da vida e evolução dos reinos e domínios dos seres vivos, bem como suas características gerais; 

Propriedades gerais dos principais componentes químicos celulares: Água, sais minerais, carboidratos, lipídeos, 

vitaminas, ácidos nucléicos e proteínas; Propriedades gerais dos vírus: Classificação, morfologia e replicação; 

Célula bacteriana: Morfologia, estruturas e funções, metabolismo bacteriano e potencial biotecnológico. 

Anatomia e fisiologia celular básica: Estrutura e funções das membranas celulares, das organelas citoplasmáticas 

e do citoesqueleto. Estudo do núcleo e seus componentes, mecanismos de divisão celular e ciclo celular. 

Abordagem Prática: Análise de microbiota de ambientes de uso comum e determinadas partes do corpo; 

Determinação do teor de água em alimentos. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver no aluno uma visão interdisciplinar dos fenômenos que ocorrem nas células dos diferentes grupos 

de seres vivos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas, utilizando data show e quadro, que correspondem a 80% da carga horária 

do curso, e atividades práticas em laboratório completando o restante de 20%. A avaliação 

será mediante prova escrita. 

*As práticas de ensino envolvem leitura e discussão e apresentação de propostas de aulas 

interdisciplinares sobre temas contemporâneos. 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

Realizar seminários em grupos com objetivo de estimular os alunos à prática docente, utilizando artigos 

relacionados à bioquímica na sua maior abrangência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

LEHNINGER, N. D.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

SADAVA, D.; HELLER, H. C.; ORIANS, G. H.; PURVES, W. K.; HILLIS, D. M. Vida: A Ciência da Biologia. 

Vol I, II e III. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CAMPBELL, N. A. et al. Biologia. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à Genética. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

LODISH, H. Biologia Celular e Molecular. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

SCHWARTZ, K. V.; MARGULIS, L. Cinco Reinos: Um Guia Ilustrado dos Filos da Vida na Terra. 3 ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
CÓDIGO 

ESP139 

CURSO(S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

 (horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 (tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

--- ------- 

EMENTA 

Conceitos fundamentais de Antropologia filosófica e Filosofia da Educação com ensfase em teoria crítica, suas 

práticas e consequências na educação contemporânea: A antropologia e a psicologia em Eros e Civilização.  A crise 

da Educação segundo Hannah Arendt; Teoria Crítica e Educação (Adorno e Benjamin); Confluências entre Adorno 

Arendt. A Docência e a Filosofia da Diferença (Nietzsche e Deleuze). Esquizoanálise e Educação. Questões de 

Educação, ideologia, ética e política no Brasil contemporâneo.  

OBJETIVO GERAL 

Oferecer ao licenciando o instrumental teórico necessário para análises dos fenômenos educacionais da 

contemporaneidade, sob a luz da filosofia e de pensadores da educação e da cultura. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X  ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leituras de textos, trabalhos em 

grupos, seminários com a utilização de recursos midiáticos. 

*As práticas de ensino envolvem grupos de discussão de textos e propostas de aulas para o nível 

médio, tendo em vista a realidade educacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KONDER, L. A questão da ideologia. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

SEVERINO, A. J. A filosofia contemporânea no Brasil: conhecimento, política e educação. Petrópolis: Vozes, 

1999. 

MARCONDES, D. Iniciação à História da Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GAUTHIER, C & TARDIF, M. A Pedagogia: teorias e Práticas da Antiguidade aos nossos dias. Petrópolis: 

Vozes, 2013. 

SÁNCHEZ, J. Ortega y Gasset. Recife: Massangana, 2010. 

ARENDT, H. A Crise na Educação. In: Entre o Passado e o Futuro. São Paulo: Editora Perspectiva, 2000. 

DIAS, R. Nietzsche Educador.São Paulo: Scipione, 1991. 

ROUANET, S. As Razões do Iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação 
Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

METODOLOGIA DO ENSINO DE FÍSICA 
CÓDIGO 

ESP127 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Produção de Textos Acadêmicos LCD122 

EMENTA 

Contextualização sócio-histórica do conhecimento cientìfico; Construção do conhecimento científico: explicações 

científicas e explicações escolares; Projetos: articulação ensino e pesquisa; Propostas didáticas e de avaliação para 

o ensino de Física; Abordagens e tendências teórico-metodológicas na pesquisa em Ensino de Física; e 

Desenvolvimento de projetos de pesquisa com temáticas da área; 

OBJETIVO GERAL 
Possibilitar a compreensão das abordagens teóricas e metodológicas necessárias ao planejamento e desenvolvimento 

da pesquisa em Ensino de Física e de seu impacto no processo de ensino e aprendizagem da Ciência Física na 

Educação Básica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de textos, debates, elaboração e implementação de projeto de pesquisa.  

*As práticas de ensino envolvem realização de pesquisa de campo em escolas e espaço de 

educação não formal, além de apresentação e discussão de resultados de pesquisas feitas pelo 

aluno do curso.. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONSALVES, E. P. Conversas sobre iniciação à pesquisa científica. 3ª ed. Campinas, SP: Editora Alínea, 2003. 

GONSALVES, E. P. Conversas sobre iniciação à pesquisa científica. 3ª ed. Campinas, SP: Editora Alínea, 2003. 

NARDI, R. Pesquisa em ensino de física. Coleção Educação para a Ciência, Escrituras Editora: São Paulo, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, A. S.et al. (orgs) Ensino de física - reflexões, abordagens & práticas. Editora livraria da física, 2012. 

CARVALHO, A. M. P. et al. Ensino de física - coleção ideias em ação. Editora Cengage, 2011. 

CARVALHO JUNIOR, G.D. Aula de Física: do planejamento à avaliação. 1.ed. Editora Livraria da Física, 2011. 

GARCIA, N. M. D. et al. (orgs) Pesquisa em ensino de física e a sala de aula: articulações 

necessárias. Editora Livraria da Física, 2012. 

MOREIRA, M.A. Metodologias de pesquisa em ensino. 1.ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2011. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (3º PERÍODO) 
 

  DISCIPLINA 

DIDÁTICA 
CÓDIGO 

ESP006 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 14h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Produção de Textos Acadêmicos LCD122 

EMENTA 

Educação à luz da Teoria Crítica da formação humana e Didática. Comenius e os fundamentos históricos da 

Didática. A Didática como campo de estudo e suas questões atuais. Transposição didática e a relação professor-

aluno à luz da Psicanálise. Tendências pedagógicas e saberes docentes instrumentais: o currículo, a aula, o 

planejamento e a avaliação escolar. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos professores em formação a reflexão crítica a respeito do processo de ensino-aprendizagem e 

a construção de saberes docentes que contribuam para futuras práticas educativas emancipatórias.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e debate dos textos, aulas expositivo-dialogadas, seminários, atividades em grupo, 

atividades em ambiente virtual de aprendizagem e elaboração de relatório. 

*As práticas de ensino envolvem grupos de discussão de textos e propostas de aulas para 

o nível médio, tendo em vista a realidade educacional. 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

Atividades de pesquisa e atividades culturais dentro e fora do campus universitário e indicações de filmes, 

peças teatrais, dentre outras atividades. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
CAMARGO. Ana Carolina Corrêa Soares de, Educar: uma questão metodológica? Proposições 

psicanalíticas sobre o ensinar e o aprender. Rio de Janeiro: Vozes, 2006. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

     COMENIUS. João Amós. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

2   ADORNO. Theodor W. Educação após Auschwitz. In: Adorno, Theodor W. Educação e Emancipação. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1996. p. 119-138.  

C   KUPFER, Maria Cristina. Freud e a Educação. O mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1992. 

     LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez Editora, 2005.   

 RANCIÉRE, Jacques. O mestre ignorante. Cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo Horizonte: 

editora Autêntica, 2007.    

     VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org). Lições de Didática. 05 ed. Campinas: Papiros, 2012. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 

 

DISCIPLINA 

FÍSICA GERAL II  
CÓDIGO 

FIS008 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Geral I FIS007 

EMENTA 

OSCILAÇÕES: Movimento harmônico simples; Energia no movimento harmônico simples; Alguns sistemas 

oscilantes; Oscilações amortecidas; Oscilações forçadas e ressonâncias; MOVIMENTO ONDULATÓRIO: 

Movimento ondulatório simples; Ondas periódicas; Ondas em três dimensões; Ondas incidindo sobre barreiras; 

Efeito Doppler e ondas de choque; SUPERPOSIÇÃO DE ONDAS E ONDAS ESTACIONÁRIAS: Superposição 

de ondas; Ondas estacionárias; Superposição de ondas estacionárias; Análise harmônica e síntese harmônica; 

Pacotes de ondas e dispersão. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar ao discente o aprendizado dos conceitos básicos que envolvem os fenômenos ondulatórios clássicos 

e verificá-los experimentalmente. Possibilitar que os alunos compreendam fenômenos ondulatórios mediante a 

utilização das TIC. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino envolverão a construção de proposta de aula de nível médio com applets 

e vídeos didáticos no auxílio da compreensão de efeitos relacionados às oscilações.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. – Física – Vol.1 – Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2006. 

HALLIDAY, Resnick. – Fundamentos de Física – vol.2 – 7o ed. - Editora LTC, Rio de Janeiro, 2006. 

H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica, Vol.2 (Edgard Blucher, São Paulo, 2002) 4ed. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição – Bookman. Porto Alegre, 2002. 

Alonso e Finn. Um Curso Universitário – Mêcanica, vol. I, Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 1972.  

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A., SEARS and ZEMANSKY's. University Physics, Vol.1 13th edition 

(Addison-Wesley, New York, 2011). 

R. P. Feynman, R. B. Leighton e M. Sands, The Feynman Lectures on Physics, vol. 1, Bookman, Porto Alegre, 

2008. 

A. Chaves, Física Básica – Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica, 1ª edicão, Livros Técnicos e 

Científicos, 2007. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA GERAL III  
CÓDIGO 

FIS009 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Física Geral I FIS007 

Cálculo II MAT013 

EMENTA 

DISTRIBUIÇÕES DISCRETAS DE CARGA: Carga elétrica; Condutores e isolantes; Lei de Coulomb; Campo 

elétrico; Linhas de campo elétrico; Movimento das cargas puntiformes nos campos elétricos; Dipolos elétricos. 

DISTRIBUIÇÕES CONTÍNUAS DE CARGA: Cálculo do campo elétrico a partir da lei de Coulomb; Lei de 

Gauss; Cálculo do campo elétrico a partir da Lei de Gauss; Descontinuidade do campo elétrico; Cargas e campos 

elétricos em superfícies condutoras; Dedução da lei de Gauss a partir da lei de Coulomb. POTENCIAL 

ELÉTRICO: Diferença de potencial; Potencial elétrico devido a um sistema de cargas puntiformes; Cálculo campo 

elétrico a partir do potencial; Cálculo do potencial para distribuições contínuas de carga; Superfícies 

equipotenciais. ENERGIA ELETROSTÁTICA E CAPACITÂNCIA: Energia potencial eletrostática; 

Capacitância; Armazenamento de energia elétrica; Capacitores, baterias e circuitos; Dielétricos; Estrutura 

molecular de um dielétrico. CORRENTE ELÉTRICA E CIRCUITOS DE CORRENTE CONTÍNUA: A corrente 

e movimento de cargas; Resistência e lei de Ohm; Energia nos circuitos elétricos; Combinações de resistores; 

Regras de Kirchhoff; Circuitos RC. CAMPO MAGNÉTICO: A força exercida por um campo magnético; 

Movimento de uma carga em um campo magnético; Torques sobre espiras com corrente e ímãs; Efeito Hall. 

FONTES DO CAMPO MAGNÉTICO: O campo magnético de cargas móveis pontuais; O CAMPO 

MAGNÉTICO DE CORRENTES: A lei de Biot-Savart; Lei de Gauss para o magnetismo; Lei de Ampère; 

Magnetismo nos materiais. 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao educando o aprendizado de conceitos básicos de Eletricidade e Magnetismo e verificá-los 

experimentalmente. Possibilitar que os alunos compreender mediante experimentos e as TIC fenômenos 

relacionados à eletrostática e à eletrodinâmica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino consistirão na utilização de propostas de aula com equipamentos do 

laboratório, applets e vídeos didáticos, com o intuito de complementar a exemplificação e 

compreensão de parte dos conteúdos e abordar algumas das situações cotidianas que podem 

ser compreendidas da eletrostática e eletrodinâmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene. Física para Cientistas e Engenheiros Vol 2. São Paulo: LTC, 2006. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Eletromagnetismo, V3. SP: LTC, 2012. 

NUSSENZVEIG, Moysés. Curso de Física Básica – Volume 3. São Paulo: Edgar Blücher, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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HEWITT, Paul G. Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

ALONSO, Marcelo e FINN, Edward. Física: um curso universitário. Vol. 2. São Paulo: Edgard Blucher, 1972. 

FEYNMAN, R.P.; LEIGHTON, R.B, SANDS, M. Lições de Física de Feynman. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

YONG, Hugh e FREEDMAN, Roger. Física III: Eletromagnetismo. São Paulo: Pearson, 2012. 

SERWAY, Raymond A., JEWETT, John W. Princípios de Física – Volume 3. São Paulo: Thomson, 2004. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

CÁLCULO III  
CÓDIGO 

MAT014 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 h 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Cálculo II MAT013 

EMENTA 

Seqüências e séries de números. Testes de convergência. Séries de potência e raio de convergência. Séries de 

Taylor. Equações diferenciais elementares de 1ª ordem. Equações diferenciais lineares de ordem maior que um e 

com coeficientes constantes. Aplicações de EDO´s a Física e Química. Transformada de Laplace. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao discente a construção da teoria das séries numéricas e entendimento do significado e das técnicas de 

resolução de equações diferenciais, além de aplicá-las em diversos problemas de Ciência e Tecnologia. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BOYCE, W. e DI PRIMA, R. – Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno ‐ Ed. 

LTC, RJ, 2006. 

ZILL D. G. e CULLEN M. R. ‐ Equações Diferenciais ‐ Ed. Makron Books, SP, 2001.  

GUIDORIZZI, H. L. – Cálculo ‐ Vol. 2 e 4 – Ed. LTC, RJ, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BUTKOV, E. – Física Matemática – Ed Guanabara Dois, RJ, 1988. 

LEITHOLD L. ‐ Cálculo com Geometria Analítica ‐Vol 2 ‐ Ed. Harbra, SP, 1994 

SWOKOWSKI E. W. ‐ Cálculo com Geometria Analítica ‐Vol 2 ‐ Ed. Makron Books, SP, 1994. 

STEWART, J. ‐ Cálculo ‐ Vol. 2 ‐ Ed. Cengage, SP, 2013. 

ANTON, H. ‐ Cálculo, Um Novo Horizonte ‐ Vol. 2 ‐ Ed. Bookman, Porto Alegre, 2007. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
CÓDIGO 

 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

(sendo 6h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

02 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

02 

PRÉ-REQUISITO (S) 

--- 

CÓDIGO (S) 

--- 

EMENTA 

Fundamentos históricos dos Direitos Humanos, conceito de Direitos Humanos, Cidadania e Democracia: Direitos 

civis e políticos, Direitos econômicos e sociais, Direitos Difusos; Conhecendo a legislação: A Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, A legislação e os Direitos Humanos no Brasil, Movimentos sociais e Direitos Humanos no 

Brasil, Direitos Humanos e Educação Inclusiva, Direitos Humanos e Educação para a Diversidade e Diretos 

Humanos e Prática docente. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a relação entre educação, direitos humanos e cidadania. Refletir sobre pressupostos políticos, 

desenvolvimento histórico, tensões e perspectivas na criação da cultura de direito nas sociedades contemporâneas. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

- Debate de vídeos didáticos e filmes, e discussão de textos. 

*As práticas de ensino envolve construção e apresentação de aulas e materiais didáticos 

relativos aos direitos humanos, com enfoque na educação inclusiva.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
CANDAU, Vera Maria; ANDRADE, Marcelo; SACAVINO, Susana et alli. Educação em direitos humanos e 

formação de professores/as; São Paulo: Cortez, 2013. 

PAIVA, Angela Randolpho. Direitos Humanos em seus desafios contemporâneos; Rio de Janeiro: Pallas, 2012. 

SACAVINO, Susana. Educação em direitos humanos: pedagogias desde o sul; Rio de Janeiro: 7 Letras, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SACAVINO, Susana; CANDAU, Vera Maria. Educação em Direitos Humanos e Bullying: Oficinas para 

enfrentamento e prevenção. Editora Novamerica e FA Studio Gráfico, 2012. 

ARAÚJO, Ulisses F.; AQUINO, Júlio Groppa. Os Direitos Humanos na Sala de Aula: A Ética Como Tema 

Transversal. São Paulo: Moderna, 2001. 

CANDAU, Vera Maria; SACAVINO, Susana (org.). Educação em Direitos Humanos: temas, questões e 

propostas; Rio de Janeiro: DP&Alli, 2008. 

DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 2004. 

NOVAES, Carlos Eduardo; LOBO, César. Cidadania para principiantes: a história dos direitos do homem. São 

Paulo: Ática, 2003. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
CÓDIGO 

 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 h 

(sendo 13h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Filosofia da Educação ESP139 

EMENTA 

Processos histórico-culturais e produção de subjetividade. Perspectivas críticas em Psicologia educacional. A 

produção do fracasso escolar. Desenvolvimento e aprendizagem a partir de Skinner, Piaget, Vygotsky e Ausubel: 

implicações para a prática pedagógica. Temáticas contemporâneas em Psicologia da Educação. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender as relações entre Psicologia e Educação em uma perspectiva histórico-crítica, bem como as 

contribuições do estudo do processo de desenvolvimento humano para a prática pedagógica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, leituras de textos, discussões e 

trabalhos em grupo. 

*As práticas de ensino envolverão o aprofundamento dos conteúdos desenvolvidos ao longo 

do curso, por meio da observação e reflexão sobre os objetivos e funcionamento de uma 

instituição educacional e/ou o aprofundamento de discussão sobre uma temática educacional 

contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: Intermeios, 

2015 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006 

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2008 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOCK, A. M. B., FURTADO, O. e TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma Introdução ao Estudo de Psicologia. 

São Paulo: Saraiva, 2002 

MACIEL, I. M. (org). Psicologia e educação: novos caminhos para a formação. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2010 

MOREIRA, M. A. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 2011 

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: Aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São Paulo: 

Scipione, 2010 

RAPPAPORT, C. R., FIORI, W. R. E DAVIS, C. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: EPU, 1981 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (4º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA 
CÓDIGO 

ESP031 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Metodologia do Ensino de Física ESP127 

Didática ESP006 

EMENTA 

Aprofundamento no estudo das linhas de pesquisa principais da área de Pesquisa em Ensino de Física no Brasil, 

através da leitura de artigos, reflexões e discussões relacionadas; Sistematização dos principais pesquisadores 

referência na área, assim como das instituições de destaque em Pesquisa em Ensino de Física no Brasil; Análise da 

qualificação de periódicos principais e dos mecanismos de acesso aos estes; Aquisição de visão panorâmica do atual 

estado da arte da Pesquisa em Ensino de Física, pesquisadores referência e principais veículos de divulgação; 

Organização dos principais eventos na área de Pesquisa em Ensino de Física. 

OBJETIVO GERAL 
Adquirir uma visão aprofundada dos fatores relacionados à Pesquisa em Ensino de Física no Brasil , como linhas de 

pesquisa principais, pesquisadores e instituições de referência, periódicos principais e eventos relacionados, e 

verificar, de forma panorâmica, do atual estado da arte da Pesquisa em Ensino de Física fora do Brasil, pesquisadores 

referência, principais veículos de divulgação e eventos de destaque. 

ABORDAGEM 

 ( X ) Teórica 

 ( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura, discussão de artigos e capítulos de livros e debates. 

*As práticas de ensino envolvem pesquisas de campo em escolas e espaços de educação não 

formal, bem como a realização de seminários sobre temas de pesquisas em ensino de física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NARDI, R. Pesquisa em ensino de física. Coleção Educação para a Ciência, Escrituras Editora: São Paulo, 2004.  

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning. 2010. 

PIETROCOLA, M. (Org). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integrada. 2.ed., Florianópolis: Ed. da UFSC, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CACHAPUZ, A., et al (orgs). A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

TEIXEIRA, M.M. (org.). Ensino de Ciências - Pesquisas e reflexões. São Paulo: Holos Editora Ltda, 2006. 

CARVALHO, A M. P (org) Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thompson 

Learning, 2004. 

ALMEIDA, M.J.P.M., SILVA, H.C. (orgs). Linguagens, leituras e ensino de ciências, Campinas, SP: Mercado de 

Letras: Associação de Leitura do Brasil – ALB, 1998. 

DELIZOICOV, D., ANGOTTI, J. A., Ensino de Ciências: fundamentos e métodos, São Paulo: Cortez, 2002.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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 PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

ELETROMAGNETISMO E ÓTICA FÍSICA 
CÓDIGO 

FIS001 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Física Geral III FIS009 

Cálculo III MAT014 

EMENTA 

INDUÇÃO MAGNÉTICA: Fluxo magnético; FEM induzida e Lei de Faraday; Lei de Lenz; FEM induzida por 

movimento; Correntes parasitas; Indutância; Energia magnética; Circuitos RL; Propriedades magnéticas de 

Supercondutores; CIRCUITOS COM CORRENTE ALTERNADA:  Geradores de corrente alternada; Corrente 

alternada em um resistor; Circuitos com corrente alternada; Fasores; Circuitos LC e RLC sem um gerador; 

Circuitos RLC excitados; O transformador; EQUAÇÕES DE MAXWELL E ONDAS ELETROMAGNÉTICAS:   

Corrente de deslocamento de Maxwell; Equações de Maxwell (forma integral); Equações de Maxwell na forma 

diferencial (passagem da forma integral para a forma diferencial); Ondas eletromagnéticas; O espectro 

eletromagnético; Produção de ondas eletromagnéticas; Radiação de um dipolo elétrico; Energia e quantidade de 

movimento em uma onda eletromagnética; Equação de onda para ondas eletromagnéticas; PROPRIEDADES DA 

LUZ (ONDA ELETROMAGNÉTICA): Dualidade onda-partícula; Espectro de luz; Fontes de luz; Velocidade da 

luz; Polarização; INTERFERÊNCIA E DIFRAÇÃO (ONDA ELETROMAGNÉTICA): Diferença de fase e 

coerência; Interferência em filmes finos; Padrão de interferência em duas fendas; Padrão de difração em uma única 

fenda; Usando fasores para somar ondas harmônicas; Difração de Fraunhofer e Fresnel; Difração e resolução; e 

Redes de difração e hologramas 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao educando o aprendizado dos conceitos básicos do Eletromagnetismo e sua relação com a Ótica 

Física. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino envolvem elaboração de material didático e apresentação de aulas de 

física do nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. – Física – Vol. 2 – Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2011. 

HALLIDAY, Resnick. – Fundamentos de Física – vol.4 – 7o ed. – Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2004. 

H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica, Vol.4 (Edgard Blucher, São Paulo, 2002) 4ed. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição – Ed. Bookman, Porto Alegre, 2002. 

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A., SEARS and ZEMANSKY's University Physics, Vol.4 13th edition 

(Addison-Wesley, New York, 2011). 

Alonso, M., Finn, E. J. Física: Um Curso Universitário. Vol. II. Campos e Ondas. Ed. Edgard Blücher, São 

Paulo, 1972. 

CHAVES, A. Eletromagnetismo Básico. 1ª Edição, São Paulo: LTC, 2007. 
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LUIZ, A. M. Física 3, Eletromagnetismo, teoria e problemas resolvidos. 1ª Ed.: Livraria da Física, SP, 2009. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA GERAL IV  
CÓDIGO 

FIS010 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Física Geral II FIS008 

Cálculo III MAT014 

EMENTA 

FLUIDOS: Massa específica; Pressão num fluido; Empuxo e princípio de Arquimedes; Fluidos em movimento; 

TEMPERATURA E TEORIA CINÉTICA DOS GASES: Equilíbrio térmico e temperatura; As escalas de 

temperatura Celsius e Fahrenheit; Termômetros a gás e escala de temperatura absoluta; A lei dos gases ideais; 

Teoria cinética dos gases; CALOR E A PRIMEIRA LEI DA TERMODINÂMICA: Capacidade calorífica e calor 

específico; Mudança de fase e calor latente; A experiência de Joule e a primeira lei da termodinâmica; A lei de 

resfriamento de Newton; Energia interna de um gás ideal; Trabalho e diagrama PV de um gás; Capacidades 

caloríficas dos gases e teorema da equipartição; Capacidades caloríficas dos sólidos; Falha do teorema da 

equipartição; Compressão adiabática quase-estática de um gás; A SEGUNDA LEI DA TERMODINÂMICA: 

Máquinas térmicas e a segunda lei da  termodinâmica; Refrigeradores e a segunda lei da termodinâmica; 

Equivalência entre os enunciados de Kelvin e de Clausius; A máquina de Carnot; Bombas de calor; 

Irreversibilidade e desordem; Entropia; Entropia e disponibilidade de energia; Entropia e probabilidade; 

PROPRIEDADES TÉRMICAS E PROCESSOS TÉRMICOS: Dilatação térmica; Equação de van der Waals e as 

isotermas líquido-vapor; Diagramas de fase; e Transferência de energia térmica (Condução, convecção e 

radiação). 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar ao discente o aprendizado dos conceitos básicos da Dinâmica dos Fluidos e da Termodinâmica, 

além de verificá-los experimentalmente. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O curso possui 2/3 de aulas expositivas e 1/3 de aulas de laboratório. 

*As práticas de ensino envolvem elaboração de material didático e apresentação de aulas de 

física do nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. – Física – Vol.1 – Ed. LTC, RJ, 2006. 

HALLIDAY, Resnick. – Fundamentos de Física – vol.2 – 7o ed. - Editora LTC, RJ, 2006. 

H. M. Nussenzveig, Curso de Física Básica, Vol.2 (Edgard Blucher, São Paulo, 2002) 4ed. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição – Bookman, Porto Alegre, 2002. 

R. P. Feynman, R. B. Leighton e M. Sands, The Feynman Lectures on Physics, vol. 1, Bookman, 2008. 

YOUNG, H. D., FREEDMAN, R. A., SEARS and ZEMANSKY's. University Physics, Vol.2 13th edition 

(Addison-Wesley, New York, 2011). 

A. Chaves, Física Básica – Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica, 1ª edicão, Livros Técnicos e 

Científicos, RJ, 2007. 
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G. Van Wylen, R. Sonntag, Fundamentos da Termodinâmica, 8ª edição, Edit. Edgard Blucher, SP, 2008. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 

DISCIPLINA 

FÍSICA CLÁSSICA 
CÓDIGO 

FIS004 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 (sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Física Geral I FIS007 

Cálculo III MAT014 

EMENTA 

MOVIMENTO UNIDIMENSIONAL DE UMA PARTÍCULA: Teorema do momento e da energia; Força 

aplicada dependente do tempo; Força de amortecimento dependente da velocidade; Força conservativa dependente 

de posição; Energia potencial; Oscilador harmônico simples; Oscilador harmônico amortecido; Oscilador 

harmônico forçado; Princípio da superposição; Oscilador harmônico com força aplicada arbitrariamente; 

MOVIMENTO DE UMA PARTÍCULA EM DUAS OU TRÊS DIMENSÕES: Cinemática no plano; Cinemática 

em três dimensões; Teorema do momento linear e da energia; Teorema do momento angular no plano e vetorial; 

Discussão geral do movimento em duas e três dimensões; Movimento sob a ação de uma força central; Força 

central inversamente proporcional ao quadrado da distância; Órbitas hiperbólicas; O problema de Rutherford; 

Movimento de uma partícula em um campo eletromagnético; SISTEMA DE COORDENADAS EM 

MOVIMENTO: Origem do movimento de coordenadas; Rotação dos sistemas de coordenadas; Leis do 

movimento de rotação da terra; Pêndulo de Foucault; EQUAÇÕES DE LAGRANGE E HAMILTON 

(INTRODUÇÃO): Coordenadas generalizadas; Princípio da mínima ação; Equações de Lagrange; Exemplos de 

Lagrangianos; Equações de Hamilton; e Exemplos de Hamiltonianos. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar aos estudantes o aprofundamento dos conceitos de Mecânica e aprender sobre sistemas de 

coordenadas não-inerciais e adquirir conhecimentos básicos das equações de Lagrange e Hamilton. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

*As práticas de ensino envolvem elaboração de material didático e apresentação de aulas de 

física do nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
WATARI, Kazunori – Mecânica Clássica – volumes. I e II . - São Paulo – Editora Livraria da Física,2003. 

LEMOS, Nilvado A. – Mecânica Analítica – São Paulo -  Editora Livraria da Física, 2007. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol 1. 4ª Ed. São Paulo: Editora Blucher, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SYMON, Keith R. – Mecânica – 4a edição – Rio de Janeiro Ed. Campus, 1996. 

GOLDSTEIN, H.; POOLE, C. P.; SAFKO, J. Classical Mechanics – N. Y - 3ª Ed. Prentice Hall, 2002. 

MARION, J.B.; THORNTON, S.T. Classical Dynamics of Particles and Systems. 5ª – Harcourt – Ed. Saunders 

College Publishing, 2003. 

WATARI, K. Mecânica Clássica – Vol 2. 2ª Edição. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2004. 

NETO, J. B. Mecânica Newtoniana, Lagrangiana e  Hamiltoniana. 1ª Edição. São Paulo: Editora Livraria da 

Física, 2004. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

LIBRAS 
CÓDIGO 

ESP124 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 h  

(sendo 6h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4  

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos --- 

EMENTA 

Definição de Libras, cultura e comunidade surda. Escuta Brasil. Batismo do sinal pessoal. Expressões faciais 

afetivas e expressões faciais específicas: interrogativas, exclamativas, negativas e afirmativas. Homonímia e 

Polissemia. Quantidade, número cardinal e ordinal. Valores (monetários). Estruturas interrogativas. Uso do espaço 

e comparação. Classificadores para formas. Classificadores descritivos para objetivos. Localização Espacial e 

temporal. Advérbio de tempo. Famílias. 

OBJETIVO GERAL 

Estabelecer os fundamentos teóricos e práticos do aprendizado da LIBRAS para alunos ouvintes, e promover o 

ensino bilíngüe e a interculturalidade. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas práticas e teóricas. 

*As práticas de ensino envolvem discussões e apresentação de aulas de física com enfoque em 

libras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
FELIPE, T. A. Libras em Contexto – Curso Básico. Livro e DVD do estudante. 8a edição- Rio de Janeiro: 

Wallprint Gráfica e Editora, 2007 

PIMENTA, N. QUADROS, R. M. Curso de Libras, 1. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006. DVD com contexto 

complementar ao livro. 

STROBEL. K. As imagens do outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis: Ed da UFSC, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (editores). Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de 

Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (editores). Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de 

Sinais Brasileira, Volume II: Sinais de M  a Z. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008. 

SÁ, N. R. L.de. Educação de Surdos: a caminho do bilingüismo. Niterói: EdUFF, 2006. 

SILVA, M. da P. M. Construção de Sentidos na Escrita do Aluno Surdo. São Paulo: Plexus / Summus, 2001. 

SILVA, I. R.; KAUCHAKJE, S. M. e GESUELI, Z. M. (org). Cidadania, surdez e linguagem: desafios e 

realidade. 3 ed. São Paulo: Plexus / Summus, 2003. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA EM SALA DE AULA I 
CÓDIGO 

ESP012 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 36h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Introdução à Física FIS018 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

EMENTA 

Políticas e Diretrizes curriculares (Parâmetros Curriculares Nacionais /PCEN E PCNEM) para o ensino de Física; 

Concepções Alternativas e conhecimento científico em Óptica no Ensino Médio; Construção histórica dos conceitos 

da Óptica; Tendências atuais em Ensino de Óptica Geométrica: investigação-ação, CTS, laboratório didático, 

linguagem (analogias e metáforas), tecnologias, física e arte, com base em resultados de pesquisa da área de Ensino 

de Física e de Ciências; Análise crítica dos conceitos de Óptica apresentados em livros e matérias didáticos; 

Mapeamento e análise de aparatos e/ou experimentos de Óptica em espaços não-formais; e Elaboração de projetos 

de ensino– propostas e atividades de experimentos de Óptica com o uso de material de baixo custo. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao discente a construção do conhecimento fundamentado e crítico em relação às tendências atuais para o 

Ensino de Física, a partir da análise e produção de projetos, propostas de experimentos e materiais apropriados, de 

modo a qualificar-se para desenvolver nas aulas de Óptica atividades diferenciadas que possibilitem a formação tanto 

técnica como cidadã dos alunos de Ensino Médio. Permitir que os discentes adquiram compreensão e competências 

relacionadas às diferentes práticas de ensino. 

ABORDAGEM 

 ( X ) Teórica 

 ( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de textos, debates, atividades experimentais, elaboração e implementação de 

projeto de ensino. 

*As práticas de ensino envolverão elaboração de planos de aula, roteiros didáticos e realização 

de seminários, tendo em vista os presentes tópicos de física. Também serão realizados "trabalho 

de campo" em museus de ciência para a discussão de educação em espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PIETROCOLA, M. (Org). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integrada. 2.ed., Florianópolis: Ed. Da UFSC, 2005. 

HEWITT, P. G, Física Conceitual. 9a Edição.  Porto Alegre: Bookman, 2002. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais 

do Ensino Médio – PCNEM+.  Brasília, SEF/MEC, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GREF. Grupo de Reelaboração de Ensino de Física. Física 2: Física térmica e Óptica. 4ª edição. São Paulo: editora 

da Universidade de São Paulo, 1998. 

GASPAR, A. Experiências de Ciências para o Ensino Fundamental. São Paulo: Editora Ática, 2005. 

ALVARENGA, B, LUZ, A. M, R.  Curso de física, vol 2, São Paulo: Editora Scipione, 2010. 

KRASILCHIK, M. Formação de professores e ensino de ciências: tendências dos anos 90. In: MENEZES: L. C. 

(org.), Formação continuada de Professores de Ciências. Campinas: Autores Associados: São Paulo: NUPES, 1996. 
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MENEZES, L. C.; CANATO JUNIOR, O. ; KANTOR, C. A.; BONETTI, M. C.; ALVES, V.M; PAOLIELLO JR, 

L.A. Quanta Física. São Paulo: Editora PD, 2010. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 

  



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física Página 107 de 

77 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA (5º PERÍODO) 

 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO I 
CÓDIGO 

ESTSUP1 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

135 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

10 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

 2 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGO (S) 

Todas as disciplinas pedagógicas obrigatórias e, pelo menos, 75 (setenta e cinco) 

% dos créditos referentes aos demais componentes curriculares previstos na matriz 

curricular sugerida até o 4º período, inclusive. 

--- 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

EMENTA 

Mapeamento da instituição de ensino; Conhecimento da organização administrativa e pedagógica da instituição 

escolar pesquisa dos documentos legais inerentes a ela; Compreensão da proposta administrativo-pedagógica da 

escola; Investigação da prática pedagógica; Investigação e análise do projeto pedagógico da escola, como 

instrumento que orienta a ação docente e a ação do gestor educacional; Aproximação do acadêmico com a realidade 

social e pedagógica do trabalho educativo; e Pesquisa da prática. 

OBJETIVO GERAL 

Promover a análise do processo de ensino, refletir sobre a prática pedagógica e problematizá-la, além de 

desenvolver uma atitude investigativa e crítica capaz de promover propostas de intervenção no processo de 

ensino-aprendizagem em consonância com a escola campo de estágio. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas para discussão de temas relacionados ao estágio; organização das 

observações feitas na escola campo de estágio; esclarecimento de dúvidas; análise crítica da 

prática do estágio; preenchimento do material complementar solicitado; e pesquisas e leituras 

afins. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PIMENTA, Selma Garrido, LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. (Coleção Docência em  Formação. 

Série Saberes Pedagógicos). São Paulo: Cortez, 2004. 

ALARCÃO, Isabel (Org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto Alegre: Porto 

Editora. 1996 

ZABALZA, Miguel A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto 

Alegre: Artmed, 2004 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
KULCSAR, R. O estágio supervisionado como atividade integradora. In: PICONEZ, S. C. B. (Org.). A prática 

de ensino e o estágio supervisionado. 2. ed. Campinas: Papirus, 1994. 

PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? 4. ed. São Paulo: Cortez, 

2001. 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

ANDRADE, A. M. de A. O estágio supervisionado e a práxis docente. In: SILVA, M. L. S. F. da (Org.). Estágio 

curricular: contribuições para o redimensionamento de sua prática. Natal: EdUFRN, 2005. Disponível em: 

<www.educ.ufrn.br/arnon/estagio.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2011 
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CARVALHO, A.M.P. Os Estágios nos Cursos de Licenciatura. Coleção ideias em ação. São Paulo: editora 

Cengage Learning, 2012.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA MODERNA I 
CÓDIGO 

FIS125 

 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 

CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Eletromagnetismo e Ótica Física FIS001 

EMENTA 

RELATIVIDADE I: Provas experimentais da relatividade; Os postulados de Einstein; A transformação de Lorentz; 

Dilatação dos tempos e contração das distâncias; O efeito Doppler; O paradoxo dos gêmeos; Experimento 

velocidade da luz; RELATIVIDADE II: Momento relativístico; Energia relativística; Conversão de massa em 

energia e energia de ligação; Massa invariante; Relatividade geral; QUANTIZAÇÃO DA CARGA, LUZ E 

ENERGIA: Quantização da carga elétrica; Experimento de Millikan; Radiação de corpo negro; O efeito 

fotoelétrico; Raios X e efeito Compton; Experimento razão q/e; O ÁTOMO NUCLEAR: Espectros atômicos; O 

modelo nuclear de Rutherford; O modelo de Bohr para o átomo de hidrogênio (Fazer o experimento: razão e/m); 

Espectros de raios X; Experimento razão h/e; O experimento de Franck-Hertz; Crítica da Teoria de Bohr e da 

“Velha” Mecânica Quântica. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos discentes o aprendizado dos conceitos básicos da Relatividade Restrita e da Velha Mecânica 

Quântica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui aulas expositivas e resolução de exercícios. 

*As práticas de ensino envolvem resolução de exercícios de livros didáticos de física do ensino 

médio, bem como discussão e apresentação de artigos pertinentes de ensino de física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna, 3a edição. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2001. 

TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene. Física – Vol.3, 5a edição. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

CARUSO, Francisco e OGURI, Vitor - Física Moderna: origens clássicas e fenômenos quânticos. Rio de 

Janeiro: Ed. Elsevier / Campus, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EISBERG, Robert e RESNICK. Robert – Física Quântica. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1994. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert e WALKER, Jearl - Fundamentos de Física. Vol. 4 - Óptica e Física 

Moderna - 9ª Edição. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2012. 

HEWITT, Paul G. Física Conceitual, 9a Edição. Rio de Janeiro: Ed. Bookman, 2002. 

OLIVEIRA, Ivan S. Física moderna: para iniciados, interessados e aficionados, 2ª Edição. São Paulo: Ed. 

Livraria da Física, 2010. 

MARTINS, Roberto de Andrade. A origem histórica da relatividade especial. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 

2015. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

TÓPICOS COMPLEMENTARES DE MATEMÁTICA 
CÓDIGO 

MAT029 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 6h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Eletromagnetismo e Ótica Física FIS001 

Cálculo III  MAT014 

EMENTA 

Números complexos (Introdução às funções de variáveis complexas; Identidade de Euler), Transformada e séries 

de Fourier (Representações de uma Função; Teorema de Inversão; Transformada de Fourier; Séries de Fourier: 

Definição e teoremas básicos; Aplicações às equações diferenciais parciais), Equações diferenciais parciais na 

física e as funções especiais (Introdução às EDPs; Equação da onda; Método da separação de variáveis; Equação 

de difusão: difusão de partículas e propagação de calor; Equação de Laplace em coordenadas retangulares 

cilíndricas e esféricas; Equação de Schrödinger: oscilador harmônico e átomo de hidrogênio). 

OBJETIVO GERAL 

Aprofundar os conceitos de Matemática necessários ao aprendizado dos cursos de Física Moderna II e Física 

Moderna III, além de aplicações em outras áreas da física. 

ABORDAGEM 

 ( X ) Teórica 

 ( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

*As práticas de ensino envolve apresentação de aulas para o nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
E. BUTKOV – Física Matemática – Ed. Guanabara Dois, Rio de Janeiro,1978. 

MACHADO, Kleber Daum – Equações Diferenciais Aplicadas à Física – Ed. UEPG, Ponta Grossa, 1999. 

CHURCHILL, R.  – Variáveis Complexas e Aplicações - São Paulo: McGraw- Hill, 1978. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IEZZI, Gelson – Fundamentos da Matemática Elementar Vol 6 – Atual Editora, São Paulo, 2009. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz – Um Curso de Cálculo - Vol.4 – Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2002. 

NETO, Alcides Lins. Funções de uma Variável Complexa. 2ª ed., projeto Euclides: IMPA, Rio de janeiro, 2005. 

Michael R. Cullen, Dennis G. Zill - Matemática Avançada Para Engenharia - Vol. 2 - 3ª ed. Porto Alegre, 2009. 

Arfken, George Brown, Hans-Jurgen Weber, and Lawrence Ruby. Mathematical methods for physicists. Vol. 

6. New York: Academic press, 1985. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
   

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À ASTRONOMIA E GRAVITAÇÃO 
CÓDIGO 

FIS017 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Química  X 

Licenciatura em Matemática  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

 54 horas 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Geral I FIS007 

Física Clássica FIS004 

EMENTA 

ASTRONOMIA E O UNIVERSO: Astronomia e o método científico; O sistema solar; Estrelas e evolução estelar; 

Galáxias e cosmologia; Ângulos e medida angular; Distâncias astronômicas; A ESFERA CELESTE: Astronomia 

Antiga; Constelações; Movimentos do céu; A esfera celeste; As estações do anão; Precessão; A contagem do 

tempo; Calendário; ECLIPSES E O MOVIMENTO DA LUA 1: Fases da Lua; Movimento de rotação da Lua; 

Eclipses e a linha dos Nodos; Eclipses lunares; Eclipses solares; Medindo a Terra; GRAVITAÇÃO:  Modelos 

Geocêntricos; Copérnico e os modelos Heliocêntricos; As observações de Tycho Brahe; As leis de Kepler; Galileu 

e o telescópio; A lei da Gravitação de Newton; Energia potencial gravitacional; Campo gravitacional; Dedução 

da equação do campo gravitacional de uma casca esférica; Forças de maré e a Lua; A NATUREZA DA LUZ: 

Velocidade da luz; A natureza ondulatória da luz; Radiação de corpo negro; Lei de Wien e a lei de Stefan-

Boltzmann; A natureza corpuscular da luz; Leis de Kirchhoff; Estrutura atômica; Linhas espectrais e o modelo de 

Bohr; Efeito Doppler; ÓPTICA E TELESCÓPIOS: Telescópios refratores; Telescópios refletores; Resolução 

angular; Charge-Coupled Devices (CCDs); Espectrógrafos; Radiotelescópios; e Telescópios espaciais. 

OBJETIVO GERAL 

Introduzir conceitos fundamentais de Astronomia para os licenciandos para que possam adquirir conhecimento e 

habilidade de contextualizar conceitos físicos. 

ABORDAGEM 

 ( X ) Teórica 

 ( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui aulas expositivas de cunho técnico com apresentação de imagens, vídeos e 

softwares de animação que visam a facilitar a compreensão e a visualização dos fenômenos 

astronômicos. Paralelamente, atividades observacionais com o uso do telescópio Schmidt-

Cassegrain de 8 polegadas (20 cm) possibilitarão aos alunos a oportunidade de aprenderem a 

manusear um telescópio e a praticar a observação do céu. *As práticas de ensino envolvem 

elaboração de material didático e apresentação de aulas de física do nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMINS, Neil F. & KAUFMANN III, William J. Descobrindo o Universo. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene. Física para Cientistas e Engenheiros Vol. 1. São Paulo: LTC, 2009. 

OLIVEIRA FILHO, K.S.; SARAIVA, M.F.O. Astronomia e Astrofísica. São Paulo: Livraria da Física, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 BOCZKO, R. Conceitos de Astronomia. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 

 FRIAÇA, Amâncio C. S.; Dal PINO, Elisabete; SODRÉ JR, Laerte; JATENCO-PEREIRA, Vera. 

ASTRONOMIA: Uma Visão Geral do Universo. São Paulo: EDUSP, 2008. 

HORVATH, Jorge. ABCD da Astronomia e Astrofísica. São Paulo: Livraria da Física, 2008. 

VIEGAS, Sueli M. M. e OLIVEIRA, Fabíola. Descobrindo o Universo. São Paulo: EDUSP, 2004. 
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CANIATO, Rodolpho. O Céu. São Paulo: Átomo, 2011. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA EM SALA DE AULA II 
CÓDIGO 

ESP013 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 36h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Geral II FIS008 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

EMENTA 

Conteúdo programático de Mecânica no Ensino Médio, levando em conta dos documentos oficiais de referência, 

como os  Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s); Tendências atuais em Ensino de Mecânica, como: atividades 

investigativas, ensino com ênfase CTS, história da ciência no ensino, uso crítico do laboratório didático de ciências, 

linguagem e conhecimento, novas tecnologias, física e arte, levando em conta alguns  resultados de pesquisa em 

Ensino de Mecânica; Concepções Alternativas identificadas no Ensino de Mecânica; A evolução histórica dos 

conceitos da Mecânica; Análise crítica de conceitos de Mecânica apresentados em livros didáticos; Elaboração de 

projetos – aula de Mecânica com experimentos de laboratório e atividades de baixo custo; Pesquisa e análise de 

aparatos e/ou experimentos  de Mecânica existentes em espaços não-formais. 

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao licenciando a construção de um conhecimento fundamentado e crítico em relação às tendências atuais 

para o Ensino de Física, a partir de reflexões e análise de material apropriado, de modo a qualificar-se para propor 

aulas de Mecânica diferenciadas, eficazes e que dêem conta da formação tanto técnica, como cidadã de alunos de 

Ensino Médio. Permitir que os discentes adquiram compreensão e competências relacionadas às diferentes práticas 

de ensino. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de artigos e capítulos de livros, debates, atividades experimentais. 

*As práticas de ensino envolverão elaboração de planos de aula, roteiros didáticos e realização 

de seminários, tendo em vista os presentes tópicos de física. Também serão realizados "trabalho 

de campo" em museus de ciência para a discussão de educação em espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PIETROCOLA, M. (Org). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integrada. 2.ed., Florianópolis: Ed. Da UFSC, 2005. 

GASPAR, A. Experiências de Ciências para o Ensino Fundamental. São Paulo: Editora Ática, 2005. 

HEWITT, P. G, Física Conceitual. 9a Edição. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Física v. 1. São Paulo: Ed USP. 2002. 

ALVARENGA, B,  LUZ, A. M, R. Curso de Física, vol 1, São Paulo: Editora Scipione, 2010. 

MENEZES, L. C.; CANATO JUNIOR, O.; KANTOR, C. A.; BONETTI, M. C.; ALVES, V.M.; PAOLIELLO JR, 

L.A. . Quanta Física. São Paulo: Editora PD, 2010. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais 

– do Ensino Médio – PCNEM+.  Brasília, SEF/MEC, 2000. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning. 2010. 
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Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA EM SALA DE AULA III 
CÓDIGO 

ESP014 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 36h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA 

SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Geral III FIS009 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

EMENTA 

Conteúdo programático de Eletromagnetismo no Ensino Médio, levando em conta dos documentos oficiais de 

referência, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s); Tendências atuais em Ensino de Eletromagnetismo, 

como: atividades investigativas, ensino com ênfase CTS, história da ciência no ensino, uso crítico do laboratório 

didático de ciências, linguagem e conhecimento, novas tecnologias, física e arte, levando em conta alguns  resultados 

de pesquisa em Ensino de Eletromagnetismo; ANÁLISE DE DIFERENTES CURRÍCULOS PROPOSTOS PELAS 

SECRETARIAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO: Concepções Alternativas identificadas no Ensino de 

Eletromagnetismo; A evolução histórica dos conceitos da Eletromagnetismo; Análise crítica de conceitos de 

Eletromagnetismo apresentados em livros didáticos; Elaboração de projetos – aula de Eletromagnetismo com 

experimentos de laboratório e atividades de baixo custo; Pesquisa e análise de aparatos e/ou experimentos  de 

Eletromagnetismo existentes em espaços não-formais. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar aos discentes a construção de um conhecimento fundamentado e crítico em relação às tendências atuais 

para o Ensino de Física, a partir de reflexões e análise de material apropriado, de modo a qualificar-se para propor 

aulas de Eletromagnetismo diferenciadas, eficazes e que dêem conta da formação tanto técnica, como cidadã de 

alunos de Ensino Médio. Permitir que os discentes adquiram compreensão e competências relacionadas às diferentes 

práticas de ensino. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Desenvolvimento de estratégias para um ensino contextualizado do eletromagnetismo; 

desenvolvimento de metodologias que permitam uma participação ativa do estudante no seu 

próprio aprendizado (metodologias ativas, como peer struction ou sala de aula invertida); 

apresentações de seminários sobre temas correlatos e de importância sócio-ambiental que 

contribuam para o desenvolvimento de visões críticas sobre a temática produção de energia 

elétrica; e leitura e discussão de artigos e capítulos de livros, debates, atividades experimentais. 

*As práticas de ensino envolverão elaboração de planos de aula, roteiros didáticos, construção de 

aplicativos e realização de seminários, tendo em vista os presentes tópicos de física. Também 

serão realizados "trabalho de campo" em museus de ciência para a discussão de educação em 

espaços não formais, 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PIETROCOLA, M. (Org). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integrada. 2.ed., Florianópolis: Ed. Da UFSC, 2005. 

GASPAR, A. Experiências de Ciências para o Ensino Fundamental. São Paulo: Editora Ática, 2005. 

HEWITT, P. G, Física Conceitual. 9a Edição.  Porto Alegre: Bookman, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Física v. 3. São Paulo: Ed USP. 2002. 

ALVARENGA, B,  LUZ, A. M, R. Curso de física. vol 3, São Paulo: Editora Scipione, 2010. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais 

– do Ensino Médio – PCNEM+.  Brasília, SEF/MEC, 2000. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning. 2010. 

BODANIS, D. Universo elétrico: a impressionante história da eletricidade. Rio de Janeiro. Ed. Record. 2008. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (6º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO II 
CÓDIGO 

ESTSUP2 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

135 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

10 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

 2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Estágio I ESTSUP1 

EMENTA 

Atividades de co-participação junto ao professor supervisor. Vivência de prática pedagógica em sala de aula; 

Desenvolvimento de habilidades docente. Articulação de teoria-prática. Reflexão sobre a realidade observada a 

partir de uma problematização que se constitui em uma forma de iniciação à pesquisa educacional. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos licenciandos a análise do processo de ensino, refletir sobre a prática pedagógica e problematizá-

la, além de desenvolver uma atitude investigativa e crítica capaz de promover propostas de intervenção no processo 

de ensino-aprendizagem em consonância com a escola campo de estágio. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas para a discussão de temas relacionados ao estágio; organização das 

observações feitas na escola campo de estágio; esclarecimento de dúvidas; análise crítica da 

prática do estágio; preenchimento do material complementar solicitado; pesquisas e leituras 

afins. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? 4. ed. São Paulo: Cortez, 

2001. 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

ZABALZA, Miguel A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto 

Alegre: Artmed, 2004 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ANDRADE, A. M. de A. O estágio supervisionado e a práxis docente. In: SILVA, M. L. S. F. da (Org.). Estágio 

curricular: contribuições para o redimensionamento de sua prática. Natal: EdUFRN, 2005. Disponível em: 

<www.educ.ufrn.br/arnon/estagio.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2011 

KULCSAR, R. O estágio supervisionado como atividade integradora. In: PICONEZ, S. C. B. (Org.). A prática 

de ensino e o estágio supervisionado. 2. ed. Campinas: Papirus, 1994. 

BIACHI, Anna Cecília de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual de Orientação: estágio 

supervisionado. São Paulo: Pioneira Thomson Learnig, 2002. 

ALARCÃO, Isabel (Org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto Alegre: Porto 

Editora. 1996. 

CARVALHO, A.M.P. Os Estágios nos Cursos de Licenciatura. Coleção ideias em ação. São Paulo: editora 

Cengage Learning, 2012. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA MODERNA II 
CÓDIGO 

FIS126 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(*sendo 9h de práticas de ensino) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Moderna I FIS125 

EMENTA 

PROPRIEDADES ONDULATÓRIAS DAS PARTÍCULAS: A hipótese de de Broglie; Medida do comprimento 

de onda das ondas de matéria; Pacotes de onda; Interpretação probabilística da função de onda; O princípio da 

indeterminação e algumas de suas consequências; O dualismo onda-partícula (exemplo: o experimento de duas 

fendas); EQUAÇÃO DE SCHRÖDINGER: A equação de Schrödinger em uma dimensão; O poço quadrado 

infinito; O poço quadrado finito; Valores esperados e operadores (exemplo: transições entre níveis de energia); 

O oscilador harmônico simples; Reflexão e transmissão de ondas (exemplos: o decaimento alfa, o relógio 

atômico de NH3 e o diodo túnel); A equação de Schrödinger para duas (ou mais) partículas; FÍSICA ATÔMICA: 

A equação de Schrödinger em três dimensões; Quantização do momento angular e da energia do átomo de 

hidrogênio; As funções de onda do átomo de hidrogênio; O spin do elétron (exemplo: O experimento de Stern-

Gerlach); Momento angular total e o efeito spin-órbita; Estados fundamentais dos átomos dos elementos: A 

tabela periódica; Estados excitados e os espectros dos elementos (exemplo: O efeito Zeeman); FÍSICA 

ESTATÍSTICA: Estatística clássica (exemplo: A teoria cinética dos gases); Estatística quântica; A condensação 

de Bose-Einstein. (Exemplo: Hélio líquido); O gás de fótons: uma aplicação da estatística de Bose-Einstein; e 

Propriedade de um gás de férmions. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar ao discente o aprendizado dos conceitos básicos das propriedades ondulatórias das partículas e a 

interpretação da equação de ondas para partículas (Equação de Schrödinger) e o entendimento das funções de 

onda do átomo de hidrogênio e ter uma pequena introdução à física estatística e suas implicações. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

*As práticas consistem em aulas de resolução de exercícios de livros didáticos de física do 

ensino médio, em que são levados em conta conteúdos e aspectos didáticos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. Física Moderna. 3a edição - Ed. LTC - Rio de Janeiro (2006) 

TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene. Física Vol.3. 5a edição. Ed. LTC - Rio de Janeiro (2009) 

EISBERG, Robert e RESNICK. Robert. Física Quântica. Ed. Campus - Rio de Janeiro (1994) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. Física Conceitual – 9a Edição – Bookman - Porto Alegre (2002) 

MAIA, Nelson B. O Caminho para a Física Quântica – Ed Livraria da Física - São Paulo (2009) 

ÁVILA, Geraldo. Variáveis Complexas e Aplicações. 3a edição - Ed. LTC - Rio de Janeiro (2000) 

BOLDRINI, José L. Álgebra Linear. 3a edição - Ed HARBRA - São Paulo (1980) 

TAVOLARO, Cristiane R. C. e CAVALCANTE, Marisa A. Física Moderna Experimental. Ed. Manole, São 

Paulo, 2003. 
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Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DE FÍSICA 
CÓDIGO 

 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

04 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Psicologia da Educação  

Física Moderna I FIS125 

Física em Sala de Aula II ESP013 

Física em Sala de Aula III ESP014 

Estágio II ESTSUP2 

EMENTA 

Avaliação da aprendizagem na construção do conhecimento dos alunos; concepções docentes e discentes 

imprecisões de terminologias sobre avaliação da aprendizagem; avaliação como mediação; práticas de avaliação 

em aulas de física nas escolas de ensino médio; prática docente crítica e construtiva em avaliação; erro como fonte 

de castigo ao erro como fonte de virtude; fracasso escolar nas aulas de física; ética na avaliação da aprendizagem; 

e instrumentos de coleta de dados para a avaliação da aprendizagem de física. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar que os alunos compreendam conceitos relativos à avaliação da aprendizagem de Física no nível médio 

e sua presença em práticas de avaliação da aprendizagem nas aulas de física ao nível médio. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

- Aulas expositivas, debate sobre vídeos e discussão de textos. 

*As práticas de ensino envolvem pesquisas e discussões de avaliação de aprendizagem ao 

nível médio, bem como apresentação e discussão sobre seminários a respeito. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio: uma perspectiva construtivista. 44ª edição. Porto Alegre, 

RS: Mediação, 2014.  

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 22ª edição. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

PIRES, Antônio S. T. Evolução das ideias da física. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de... [et al.]. Ensino de Física. Coleção ideias em ação. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010.    

CARVALHO JUNIOR, Gabriel Dias de. Aula de física, do planejamento à avaliação. 1ª edição. São Paulo: 

Editora Livraria da Física, 2011. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 15ª edição. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 

2011. 

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto 
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Alegre: Artes Médicas, 1999. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

LABORATÓRIO DE FÍSICA MODERNA 
CÓDIGO 

FIS128 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

81 

(sendo 6h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

6 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

6 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Física Moderna I FIS125 

EMENTA 

Gravitação universal. Quantização da carga elétrica. Relação carga/massa do elétron. Velocidade da luz. 

Espectroscopia: corpo negro, espectro de raias e raios-x. Interferometria. Efeito Compton.  

OBJETIVO GERAL 

Realização de experimentos para a medida das constantes fundamentais da natureza. 

ABORDAGEM 

(     ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Aulas expositivas combinadas com prática experimental. 

*As práticas de ensino envolvem apresentações de atividades didáticas relativas ao ensino de 

radiação na faixa do infravermelho com enfoque no ensino médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TAYLOR, John R. Introdução à análise de erros: o estudo de incertezas em medições físicas, 2a edição - 

Editora Bookman, Porto Alegre, 2012. 

TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. – Física Moderna – 3a edição. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2001. 

TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene – Física – Vol.3 – 5a edição. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EISBERG, Robert e RESNICK. Robert – Física Quântica. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1979. 

HALLIDAY, RESNICK, WALKER. Fundamentos da Física. Volume 4: Ótica e Física Moderna. 4º edição. Rio 

de Janeiro: Editora LTC, 1995. 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

CHESMAN, Carlos; ANDRÉ, Carlos; MACÊDO, Augusto. Física Moderna Experimental e Aplicada. 1º 

edição, Editora Livraria da Física, São Paulo (2004). 

CARUSO, Francisco & OGURI, Vitor. Física Moderna: Origens Clássicas e Fundamentos Quânticos, Rio de 

Janeiro, Campus/Elsevier, 2006. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA EM SALA DE AULA IV 
CÓDIGO 

ESP015 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

54 (horas) 

(sendo 36h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Física Geral IV FIS010 

Física Moderna I FIS125 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

EMENTA 

Conteúdo programático de Física Térmica, Ondas e Física Moderna no Ensino Médio, levando em conta dos 

documentos oficiais de referência, como os  Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s); Tendências atuais em 

Ensino de Física Térmica, Ondas e Física Moderna, como: atividades investigativas, ensino com ênfase CTS, história 

da ciência no ensino, uso crítico do laboratório didático de ciências, linguagem e conhecimento, novas tecnologias, 

física e arte, levando em conta alguns  resultados de pesquisa em Ensino de Física Térmica, Ondas e Física Moderna. 

Concepções Alternativas identificadas no Ensino de Física Térmica, Ondas e Física Moderna.  

A evolução histórica dos conceitos da Física Térmica, Ondas e Física Moderna. Análise crítica de conceitos de Física 

Térmica, Ondas e Física Moderna apresentados em livros didáticos; Elaboração de projetos – aula de Física Térmica, 

Ondas e Física Moderna com experimentos de laboratório e atividades de baixo custo; Pesquisa e análise de aparatos 

e/ou experimentos de Física Térmica, Ondas e Física Moderna existentes em espaços não-formais. 

OBJETIVO GERAL 
Possibilitar ao discente a construção de um conhecimento fundamentado e crítico em relação às tendências atuais 

para o Ensino de Física, a partir de reflexões e análise de material apropriado, de modo a qualificar-se para propor 

aulas de Física Térmica, Ondas e Física Moderna diferenciadas, eficazes e que dêem conta da formação tanto técnica, 

como cidadã de alunos de Ensino Médio. Permitir que os discentes adquiram compreensão e competências 

relacionadas às diferentes práticas de ensino. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de artigos e capítulos de livros, debates, atividades experimentais. 

*As práticas de ensino envolverão elaboração de planos de aula, roteiros didáticos e realização 

de seminários, tendo em vista os presentes tópicos de física. Também serão realizados "trabalho 

de campo" em museus de ciência para a discussão de educação em espaços não formais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PIETROCOLA, M. (Org). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integrada. 2.ed., Florianópolis: Ed. Da UFSC, 2005. 

CAVALCANTE, M.A; TAVOLARO, C.R.C; Física Moderna Experimental, Barueri, SP: Manole, 2007; 

HEWITT, P. G, Física Conceitual. 9a Edição.  Porto Alegre: Bookman, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALVARENGA, B,  LUZ, A. M, R.  Curso de física. vol 2, São Paulo: Editora Scipione, 2010. 

MENEZES, L. C. ; CANATO JUNIOR, O. ; KANTOR, C. A. ; BONETTI, M. C. ; ALVES, V.M. ; PAOLIELLO 

JR, L.A. Quanta Física - São Paulo: Editora PD, 2010. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura - Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais 

– do Ensino Médio – PCNEM+.  Brasília, SEF/MEC, 2000. 

CARVALHO, A. M. P. Ensino de Física. São Paulo: Cengage Learning. 2010. 
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GREF. Grupo de Reelaboração de Ensino de Física. Física 2: Física térmica e Óptica. 4ª edição. São Paulo: editora 

da Universidade de São Paulo, 1998. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 
CÓDIGO 

LFTCC1 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Pesquisa em Ensino de Física ESP031 

Estágio II ESTSUP2 

EMENTA 

Construção do projeto do Trabalho de Conclusão do Curso do licenciando: delimitação do tema, modalidade, 

levantamento de fontes, planejamento da pesquisa. Cronograma do trabalho. 

OBJETIVO GERAL 

Produzir, sob orientação do um professor e do professor orientador, o projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, 

de modo a qualificar-se para a etapa de execução do projeto, a acontecer na disciplina Orientação de Trabalho de 

Conclusão de Curso II. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula dialógica ao longo do processo e apresentação, para o grupo, do projeto da pesquisa a ser 

desenvolvida; 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIL, A.C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. SP: Editora Atlas, 2002. 

SPECTOR, N. Manual para Redação de Teses, Projetos de Pesquisa e Artigos Científicos. RJ: Editora 

Guanabara Koogan, 2ª Ed., 2002. 

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. E. S. Pesquisas em Ensino de Ciências. SP: Editora Escrituras, 5ª Ed. 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOLDENBERG, M. A Arte de Pesquisar. RJ: Editora Record, 2002. 

MARQUES, M. O. Escrever é Preciso: o Princípio da Pesquisa. Ijuí: Editora Unijuí, 2003. 

BOAVENTURA, E. M. Metodologia da Pesquisa: Monografia, Dissertação e Tese. SP: Editora Atlas, 2004. 

MOREIRA, D. A. O Método Fenomenológico na Pesquisa. SP: Editora Thomson Learning, 2002.  

Normas ABNT (NBR6023 e afins). 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física Página 126 de 

77 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA (7º PERÍODO) 

 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO III 
CÓDIGO 

ESTSUP3 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Química X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

135 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

10 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

 2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Estágio II ESTSUP2 

EMENTA 

Intervenção Pedagógica: Diagnóstico, planejamento, elaboração e aplicação de aulas temáticas e projetos.  

OBJETIVO GERAL 

Analisar o processo de ensino, refletir sobre a prática pedagógica e problematizá-la, além de desenvolver uma atitude 

investigativa e crítica capaz de promover propostas de intervenção no processo de ensino-Aprendizagem em 

consonância com a escola campo de estágio. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas para a discussão de temas relacionados ao estágio; organização das 

observações feitas na escola campo de estágio; esclarecimento de dúvidas; análise crítica da 

prática do estágio; preenchimento do material complementar solicitado; e pesquisas e leituras 

afins. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? 4. ed. São Paulo: Cortez, 

2001. 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

ZABALZA, Miguel A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto 

Alegre: Artmed, 2004 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ANDRADE, A. M. de A. O estágio supervisionado e a práxis docente. In: SILVA, M. L. S. F. da (Org.). Estágio 

curricular: contribuições para o redimensionamento de sua prática. Natal: EdUFRN, 2005. Disponível em: 

<www.educ.ufrn.br/arnon/estagio.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2011 

KULCSAR, R. O estágio supervisionado como atividade integradora. In: PICONEZ, S. C. B. (Org.). A prática 

de ensino e o estágio supervisionado. 2. ed. Campinas: Papirus, 1994. 

BIACHI, Anna Cecília de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual de Orientação: estágio 

supervisionado. São Paulo: Pioneira Thomson Learnig, 2002. 

ALARCÃO, Isabel (Org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto Alegre: Porto 

Editora. 1996. 

CARVALHO, A.M.P. Os Estágios nos Cursos de Licenciatura. Coleção ideias em ação. São Paulo: editora 

Cengage Learning, 2012. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (8º PERÍODO) 
  

DISCIPLINA 

FÍSICA MODERNA III  
CÓDIGO 

FIS127 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(*sendo 9h de práticas de ensino) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S)  CÓDIGO (S) 

Física Moderna II FIS126 

EMENTA 

ESTRUTURA E ESPECTRO DE MOLÉCULAS: A ligação iônica, covalente e outros tipos de ligação; Níveis 

de energia e espectros de moléculas diatômicas; Absorção, emissão estimulada e espalhamento (Lasers e Masers); 

FÍSICA DO ESTADO SÓLIDO: A estrutura dos sólidos; Teoria clássica da condução de eletricidade (condução 

de calor – modelo clássico); O gás de elétrons livres nos metais; Teoria quântica da condução de eletricidade. 

(condução de calor – modelo quântico); Bandas de energia em sólidos; Semicondutores (junções e dispositivos 

supercondutores); Supercondutividade (quantização do fluxo magnético e junções Josephson); FÍSICA 

NUCLEAR: A composição do núcleo; Propriedades do núcleo no estado fundamental; Radioatividade; 

Decaimentos alfa, beta e gama. (o efeito Mössbauer); A força nuclear; O modelo de camadas; REAÇÕES 

NUCLEARES E SUAS APLICAÇÕES: Reações nucleares; Fissão, fusão e reatores nucleares (interação de 

partículas com a matéria); Aplicações; FÍSICA DE PARTÍCULAS: Partículas e antipartículas; Interações 

fundamentais e classificação das partículas; Leis de conservação e simetrias; O modelo padrão; ASTROFÍSICA 

E COSMOLOGIA: O Sol; As estrelas; A Evolução das estrelas; Os estados finais das estrelas; Galáxias; 

Gravitação e cosmologia; Cosmogonia. 

OBJETIVO GERAL 

Fornecer ao educando noções básicas sobre as implicações e aplicações da Física Quântica na pesquisa 

desenvolvida nos séculos XX e XXI. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui aulas expositivas e resolução de exercícios. 

*As práticas consistem em aulas de resolução de exercícios de livros didáticos de física do 

ensino médio, em que são levados em conta conteúdos e aspectos didáticos, além de leitura e 

discussão sobre artigos de revista de ensino de física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
TIPLER, Paul A. e LLEWELLYN, Ralph A. – Física Moderna – 3a edição - Ed. LTC - Rio de Janeiro (2006) 

TIPLER, Paul A. e MOSCA, Gene – Física – Vol.3 – 5a edição - Ed. LTC - Rio de Janeiro (2009) 

EISBERG, Robert e RESNICK. Robert – Física Quântica – Ed. Campus - Rio de Janeiro (1994) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HEWITT, Paul G. – Física Conceitual – 9a Edição – Bookman - Porto Alegre (2002) 

CARUSO, Francisco & OGURI, Vitor. Física Moderna: Origens Clássicas e Fundamentos Quânticos –

Campus/Elsevier - Rio de Janeiro (2006) 

OLIVEIRA, Ivan S. e JESUS, Vitor L. B. – Introdução à Física do Estado Sólido – Ed Livraria da Física - São 

Paulo (2005) 

FEYNMAN, Richard P., LEIGHTON, Robert B. e SANDS, Matthew – Lições de Física de Feynman 

– Bookman - Porto Alegre (2008) 

SERWAY, Raymond A. e JEWETT Jr., Jonh W. – Princípios de Física - Óptica e Física Moderna – Vol. 
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4 – 3a edição - Ed. Cengage Learning - São Paulo (2009) 
Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (8º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

ELETRÔNICA BÁSICA 
CÓDIGO 

FIS002 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 6h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Eletromagnetismo e Ótica Física FIS001 

EMENTA 

CONCEITOS BÁSICOS: Resistor, capacitor e indutor; Circuito divisor de tensão, diferenciador, integrador e 

filtros; Fontes e transformadores; Teorema de Thevenin; e Teorema de Norton; DISPOSITIVOS 

SEMICONDUTORES: Diodos e circuitos retificadores; Diodo zener e circuitos reguladores; Transistores e 

polarização; Circuitos básicos com transistores; Circuitos Amplificadores; Associação de transistores; 

AMPLIFICADORES OPERACIONAIS: Propriedades de um amplificador operacional; Circuito com 

amplificador operacional de alto desempenho; Circuitos básicos com amplificadores operacionais; Amplificação 

de carga elétrica; ELETRÔNICA DIGITAL: Sistemas de Numeração; Álgebra de Boole; Mapa de Karnaugh; 

Operações lógicas; Flip-flop; Registradores e contadores; Memórias; Conversores analógico-digitais; Dispositivos 

lógicos programáveis; TÓPICOS DE INTRUMENTAÇÃO CIENTÍFICA: Sistemas de aquisição de dados; 

Sensores; Introdução ao estudo de microcontroladores; Introdução ao estudo de softwares para aquisição de dados; 

Sistemas de aquisição de dados para medidas de grandezas físicas básicas; Grandes experimentos de Física e 

Instrumentação Científica. 

OBJETIVO GERAL 

Fornecer conhecimentos básicos de eletrônica e instrumentação científica para os licenciados em física. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

1/3 de aulas expositivas e 2/3 de aulas práticas.. 

*As práticas de ensino envolvem elaboração de material didáticos com arduíno e outros 

dispositivos eletrônicos para aulas do nível médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ANDREY, João Michel, Eletrônica Básica: teoria e prática, São Paulo: Editora Rideel, 1999.  

Barbosa, Ademarlaudo F., Eletrônica analógica essencial para instrumentação científica. Coleção 

tópicos em Física (CBPF). Rio de Janeiro: Editora Livraria da Física, 2010. 

Malvino, A.P. Eletrônica. Vol. 1 - 7ª Ed, Porto Alegre: Editora MCGRAW-HILL, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Barbosa, Ademarlaudo F., Eletrônica analógica essencial para instrumentação científica. Coleção tópicos em 

Física (CBPF). Rio de Janeiro: Editora Livraria da Física, 2010.  

P. Horowitz e W. Hill, The Art of Electronics. São Paulo: Cambridge University Press , 2a ed. 1989. 

Tocci, R. J. SISTEMAS DIGITAIS: PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES. São Paulo:LTC, 7a ed.,1998.  

Boylestad, Robert, Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos, SP: Editora Person 2013. 

Michael McRoberts. Arduino Básico. São Paulo: Editora NovaTech,2011. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (8º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

CIÊNCIAS AMBIENTAIS 
CÓDIGO 

MAB121 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Química X  

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 12h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

04 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Biologia para Professores de Física  

EMENTA 

Meio Ambiente – um estudo interdisciplinar. Conceito de Ecologia. Educação Ambiental- disciplina ou tema 

interdisciplinar. Ecossistema: Conceito, Estrutura e estudos. A Atmosfera terrestre: características e principais 

problemas ambientais. Composição da atmosfera terrestre. A Camada de Ozônio. Efeito Estufa. Chuva Ácida. 

Material particulado no ar. A Hidrosfera: características e principais problemas ambientais. Disponibilidade e 

usos da água. O Solo: características e principais problemas ambientais. Formação e propriedades do solo. Erosão 

do solo. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo 

aspectos ecológicos, políticos, legais, sociais, científicos, culturais e éticos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva, seminário e uso de vídeos. 

*As práticas de ensino envolvem realização de discussões e apresentação de seminários, 

sendo neste caso analisados conteúdos e, sobretudo, aspectos didáticos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
BAIRD, C. Química Ambiental. 4 ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

ODUM, E. P. Ecologia. 1 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 6 ed. São Paulo: Gaia (Brasil), 2000. 

MILLER JR., G. T. Ciência Ambiental. 11 ed. Rio de Janeiro: Cengage Learning / Capital das Letras, 2007. 

MINC, C. Ecologia e cidadania. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. C. Introdução à Química Ambiental. 2 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 

ZUIN, V. G. A inserção da dimensão ambiental na formação de professores de Química. 1 ed. São Paulo: 

Átomo, 2011. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (8º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

NO ENSINO DE FÍSICA 

CÓDIGO 

 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

(sendo 9h de práticas de ensino*) 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Laboratório de Física Moderna FIS128 

EMENTA 

A Internet como fonte de material didático; Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para o ensino de 

mecânica: simulações em Java, simulações em flash, Imagens Estroboscópicas, videoanálise, aquisição de dados via 

Placa Arduíno e utilização de aplicativos de smartphone para o ensino; TIC para o ensino de termologia: simulações 

em Java, simulações em flash, utilização de fotografias para investigação de situações problemas, aquisição de dados 

via placa Arduíno em experimentos de termologia e utilização de aplicativos de smartphone para o ensino; TIC para 

o ensino de eletromagnetismo: simulações em Java, simulações em flash, utilização de aplicativos de smartphone 

para o ensino e utilização de vídeos para investigação de situações problemas; e TIC para o ensino da física moderna: 

simulações computacionais, vídeos como material didático para o ensino de física moderna, experimentos de física 

moderna com aquisição de dados com a placa Arduíno. 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao futuro licenciado o contato com as TIC para que possam ser utilizadas na elaboração das suas 

intervenções didáticas com enfoque experimental de caráter investigativo e participativo. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é composto por uma parte aulas expositivas ministradas pelo docente e outra 

parte pelo desenvolvimento/apresentação de projetos de intervenção didática pelos 

alunos. 

*As práticas de ensino envolvem realização de discussões e apresentação de seminários 

e aulas com TIC. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAVALCANTE, M.; TAVOLARO, C. Física Moderna Experimental. 2 ed. São Paulo: Editora Manole, 2007. 

COX, K. K. Informática na educação escolar. 2 ed. São Paulo: Autores Associados LTDA, 2008. 

DE JESUS, V. L. B. Experimentos e Videoanálise. 1 ed. Rio de Janeiro: LF Editorial, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JOSÉ, U. TIC e Aprendizagem Significativa no Ensino de Fisica. 1 ed. Lisboa: Novas Edições Acadêmicas, 2014.   

LLANO, J. A.; ADRIAN, M. A informática educativa na escola. São Paulo: Edições Loyola, 2006.  

GINGER, D. G.; SINGER, J. L. Imaginação e jogos na era eletrônica. Porto Alegre: Artmed, 2007.  

RAMON, O. Informática Educativa. 17 ed. São Paulo: Papirus, 2015.  

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 13 ed. São Paulo: Papirus, 2007.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA (8º PERÍODO) 
 

DISCIPLINA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 
CÓDIGO 

LFTCC2 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física X  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO CÓDIGO 

Trabalho de Conclusão de Curso I LFTCC1 

EMENTA 

Execução do projeto do Trabalho de Conclusão do Curso do licenciando. 

OBJETIVO GERAL 

Executar, sob orientação do professor de metodologia e do professor orientador, o projeto de Trabalho de Conclusão 

de Curso, de modo a qualificar-se para a defesa pública do mesmo, contribuindo para a Pesquisa em Ensino de Física. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de artigos e capítulos de livros, debates, atividades experimentais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Definida conforme a área do projeto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Definida conforme a área do projeto de pesquisa. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM FÍSICA RELATIVOS À MATRIZ CURRICULAR DE 2017 
 

ÁREA DE FÍSICA 

EVOLUÇÃO ESTELAR 

FÍSICA ESTATÍSTICA 

INTRODUÇÃO A FÍSICA DAS RADIAÇÕES 

INTRODUÇÃO A FÍSICA DE REATORES 

INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO EM MICROCONTROLADORES 

INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO EM PROCESSING 

MECÂNICA ANALÍTICA 

SEMINÁRIOS DA LICENCIATURA EM FÍSICA I 

SEMINÁRIOS DA LICENCIATURA EM FÍSICA II 

TOPICOS ESPECIAIS EM FÍSICA DO ESTADO SÓLIDO 

TOPICOS ESPECIAIS EM FÍSICA ESTATÍSTICA 

TOPICOS ESPECIAIS EM MECANICA QUANTICA 

TOPICOS ESPECIAIS EM TEORIA ELETROMAGNÉTICA 

ÁREA DE MATEMÁTICA 

ÁLGEBRA LINEAR I 

ÁLBEBRA LINEAR II 

CALCULO NUMÉRICO 

NÚMEROS COMPLEXOS 

ÁREAS DE ENSINO E EDUCAÇÃO 

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E AMBIENTE 

DIVULGAÇÃO E EVENTOS CIENTÍFICOS 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA DOCÊNCIA ON-LINE 

HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E  

AFROBRASILEIRA NO CONTEXTO ESCOLAR 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

ÁREA DE COMUNICAÇÃO E LINGUAGENS 

ESPANHOL I 

ESPANHOL II 

ESPANHOL III 

INTRODUÇÃO A LIBRAS 
 

Data de atualização: 13/03/2017 (em 2016/2). 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

EVOLUÇÃO ESTELAR 
CÓDIGO 

FIS003 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

04 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Introdução à Astronomia e Gravitação FIS017 

EMENTA 

O SOL: Reações termonucleares; Um modelo do Sol; Sismologia solar; Neutrinos solares; A Fotosfera solar; A 

Cromosfera solar; A Coroa solar; Manchas solares; O ciclo das manchas solares; A atividade solar; A 

NATUREZA DAS ESTRELAS: Parallax e distâncias estelares; Luminosidade e brilho aparente; A escala de 

magnitudes; As cores das estrelas e temperatura; Classes espectrais; O tamanho das estrelas; O Diagrama 

Hertzprung-Russell; Parallax espectroscópica; Estrelas binárias e massas estelares; Binárias espectroscópicas; 

Binárias eclipsantes; O NASCIMENTO DAS ESTRELAS: Modelando a evolução estelar; O meio interestelar; 

Protoestrelas e nebulosas escuras; Alcançando a Seqüência Principal; Ejeção de massa de acresção; Estrelas jovens 

e regiões HII; Nuvens Moleculares; Supernovas e o nascimento de estrelas; APÓS A SEQUÊNCIA PRINCIPAL: 

Gigantes vermelhas; Fusão do Hélio; Aglomerados estelares e evolução estelar; Estrelas de população I e II; 

Estrelas pulsantes; Transferência de massa em binárias; A MORTE DAS ESTRELAS: Segunda fase de gigante 

vermelha; Estrelas de carbono; Nebulosas planetárias; Anãs brancas; A criação de elementos pesados; 

Supernovas; Supernova 1987ª; Detectando neutrinos em supernovas; Anãs brancas e supernovas; Remanescente 

de supernovas; ESTRELAS DE NÊUTRONS: Nêutrons e estrelas de nêutrons; Pulsares; Modelando pulsares; Por 

dentro de uma estrela de nêutrons; Pulsares de milissegundos; Fontes de raio-X pulsantes; Novas e explosões de 

raio-X; Além das estrelas de Nêutrons; BURACOS NEGROS: A Teoria especial da relatividade; A Teoria geral 

da relatividade; Buracos negros em sistemas binários; O horizonte de enventos; Massa, carga e spin; Caindo dentro 

de um buraco negro; Evaporação de buracos negros. 

OBJETIVO GERAL 

Aprofundar os conceitos fundamentais de Astronomia para os interessados no tema, mais especificamente na área 

de Evolução Estelar, preparando-os para continuarem seus estudos numa possível pós-graduação em Astrofísica 

ou Ensino de Astronomia. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso possui aulas expositivas de cunho técnico com apresentação de imagens, vídeos e 

softwares de animação que visam a facilitar a compreensão e a visualização dos fenômenos de 

Evolução Estelar. Paralelamente, atividades observacionais com o uso do telescópio Schmidt-

Cassegrain de 8 polegadas (20 cm) possibilitarão um aprofundamento nas técnicas de 

observação e na aprendizagem do método científico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
COMINS, Neil F. & KAUFMANN III, William J. Descobrindo o Universo. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
OLIVEIRA FILHO, Kepler S. e SARAIVA, Maria de Fátima O. Astronomia e Astrofísica. São Paulo: Livraria da 
Física, 2014. 
HORVATH, Jorge E. Fundamentos de evolução estelar, supernovas e objetos compactos. São Paulo: 
Livraria da Física, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MACIEL, Walter J. Astrofísica do Meio Interestelar. São Paulo: EDUSP, 2002. 

MACIEL, Walter J. Introdução à Estrutura e Evolução Estelar. São Paulo: EDUSP, 1999. 
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BÖHM-VITENSE, Erika. Introduction to Stellar Astrophysics: Volume 1, Basic Stellar Observations and 

Data. Cambridge: Cambridge University Press, 1989. 

BÖHM-VITENSE, Erika. Introduction to Stellar Astrophysics: Volume 2, Stellar Atmospheres. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1997. 

BÖHM-VITENSE, Erika. Introduction to Stellar Astrophysics: Volume 3, Stellar Structure and Evolution. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física Página 136 de 

77 

 

 

            

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

FÍSICA ESTATÍSTICA 
CÓDIGO 

FIS032 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

04 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Física Clássica FIS004 

EMENTA 

Estados de um sistema.  Entropia e temperatura. Distribuição de Boltzmann. Radiação térmica. Potencial químico. 

Gás ideal. Gases de Fermi e Bose. Calor e trabalho. Energia livre de Gibbs. Reações químicas  

OBJETIVO GERAL 

Fornecer ao discente o conhecimento dos conceitos básicos da Física Estatística e sua relação com a física 

moderna. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SALINAS, Silvio Roberto de Azevedo. Introdução a Física Estatística. Editora Edusp, São Paulo, 2005. 

REIF, F. Fundamentals of statistical and thermodynamics, McGraw-Hill Book Company, Toronto, 1965. 

KITTEL, C; KROEMER, H. e FREEMAN, W.H. Thermal Physics. 2nd edition, New York, 1980. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Kadanoff, Leo P. Statistical Physics: Statics, Dynamics and Renormalization. Word Scientific Press, 

Danvers, 2000. 

Penrose, Oliver. Foundations of statistical mechanics: a deductive treatment. Oxford: Pergamon. Oxford, 

2005.  

Landsberg, P. T. Thermodynamics and statistical mechanics. Oxford University Press, Oxford, 1990. 

Kardar, Mehran. Statistical Physics of Fields. Cambridge University Press, Cambridge, 2007. 

Bowley, Roger and Sanchez, Mariana. Introductory Statistical Mechanics. Oxford University Press, Oxford, 

2000.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À FÍSICA DAS RADIAÇÕES 
CÓDIGO 

FIS132 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física   X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

4 
CARGA HORÁRIA SEMANAL  

(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S)   

Física Geral I 

Física Clássica  

CÓDIGO (S) 

FIS007 

FIS004 

EMENTA 

A ementa conta com a abordagem de vários conceitos relacionados à física de reatores, destacando-se: Radiações 

ionizantes e não ionizantes Radioatividade e Leis do Decaimento; Radiações Ionizantes: Carregadas e não 

carregadas; Radioisótopos ou Radionuclídeos. Tipos de Radiação. Fontes de Radiação; Taxas de Decaimento-

Atividade. Tempo de meia vida. Tempo de vida média; Detectores de radiação. Raios X característicos. Blindagem. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos alunos uma vivência relacionada às pesquisas em Física Médica, para que o licenciando possa 

abordar os conceitos das radiações nucleares e a utilização dos equipamentos utilizados.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva e utilização de recursos multimídia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
TAUHATA, Luiz; ALMEIDA, Elizabeth Santos de. Energia nuclear e suas aplicações – radiações nucleares: 

uso e cuidados. Comissão Nacional de Energia Nuclear, 1984. 81 p. 

OKUNO, Emico, YOSHIMURA, Elisabeth Mateus. Física das radiações. Oficina de textos, São Paulo, 2010. 

BIRAL, A.R. Radiações ionizantes para médicos, físicos e leigos. Editora Insular, Florianópolis, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GONÇALVES, O. D. Radiação: princípios básicos, aplicações e riscos. Cadernos Didáticos da UFRJ. N.16, 

Rio de Janeiro, 1994. 

MOURÃO, Carlos Alberto Júnior; ABRAMOV, Dimitri Marques. Curso de Biofísica.  Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2009. 

ATTIX, Frank H. Introduction to radiological physics and radiation dosimetry. John Wiley & Sons Ed., New 

York, 1986. 

LEO, William R. Techniques for nuclear and particle physics experiments. Springer Verlag, Berlim Heidelberg, 

1987. 

COOPER, P. N. Introduction to nuclear radiation detectors. Cambridge University Press, Cambridge, 1986. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À FÍSICA DE REATORES 
CÓDIGO 

FIS131 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S)   

Física Geral I 

Física Clássica  

CÓDIGO (S) 

FIS007 

FIS004 

EMENTA 

Conceitos Básicos de Física Nuclear; Reações Nucleares de Fusão e Fissão; Leis de Conservação; Seções de choque 

microscópica e macroscópica; Reatores LWR; Reatividade de Reatores e Burnup. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos alunos uma vivência relacionada aos métodos e operações de reatores nucleares, para que o 

licenciando possa abordar os conceitos de energia nuclear e funcionamento de usinas durante suas aulas.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva e utilização de recursos multimídia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ZAMBONI, C.B. Fundamentos da física de nêutrons. Editora da Física, São Paulo, 2007. 

CHUNG, K. C. Introdução à física nuclear. Rio de Janeiro: Eduerj, 2001. 286 p. 

BERTULANI, Carlos A.; SCHECHTER, Hélio. Introdução à física nuclear. Editora UFRJ, Rio de Janeiro, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUDERSTADT , J. J., HAMILTON, L. J. Nuclear reactor analysis. John Wiley and Sons, New York (1976). 

LAMARSH, J. R. Introduction to nuclear reactor theory. Addison-Weley, Reading, Massachusetts, 1966. 

PROFIO,F.G. Experimental Reactor Physics, New York, Wyley. 1976. 

STACEY, Weston M. Nuclear reactor physics. 2 ed. Weinheim, Alemanha: Wiley-VCH, 2007. 706 p. 

REUSS, Paul. Neutron physics. EDP Sciences, Cambridge, 2008. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO EM 

MICROCONTROLADORES 

CÓDIGO 

FIS152 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física   X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S)  

Nenhum  
CÓDIGO (S)  

--- 

EMENTA 

Tipos de compiladores; Variáveis e Funções; Expressões; Entrada e Saída de Dados; Operações com Funções; 

Fazendo o Upload de Programas; Utilizando Botões e Sensores; Alguns sensores e suas limitações; Elaboração 

Prática de um aparato Didático; Exemplos de utilização de entrada de áudio e vídeo.  

OBJETIVO GERAL 

Estimular os discentes a utilizarem o Arduino como dispositivos de aquisição de dados e interfaceamento com o 

computador. 

ABORDAGEM 

(     ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva com utilização de recursos multimídia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Michael McRoberts. Arduino Básico. São Paulo: Editora NovaTech,2011. 

Edson Luiz Senne. Primeiro Curso de Programação em C. Florianópolis: VISUAL BOOKS,2009. 

Mario Leite. Curso Básico de C: Prático e Fácil - Destinados a Programadores Iniciantes e Intermediários. 

RJ: Ciência Moderna, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
José Augusto N. G. Manzano. Visual C++/CLI: Guia de Introdução e Desenvolvimento. SP: Editora Erica 2013. 

Daniel Shiffman Burlingont. Learning Processing. EUA: ELSEVIER 2008.  

Casey Reas e  Ben Fry. Getting Started with Processing. Massachusetts: The MIT Press, 2013.  

John Maeda. Processing: A Programming Handbook for Visual Designers and Artists. Massachusetts : The 

MIT Press, 2013. 

Daniel Shiffman. The Nature of Code: Simulating Natural Systems with Processing. California: Creative 

Commons, 2012.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO EM PROCESSING 
CÓDIGO 

FIS153 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física   X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Nenhum  
CÓDIGO (S)  

--- 

EMENTA 

Tipos de compiladores; Variáveis e Funções; Expressões; Entrada e Saída de Dados; Operações com Funções; 

Interações com dispositivos embarcados; Exemplos de utilização de entrada de áudio e vídeo.  

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar aos alunos uma vivência relacionada aos métodos e operações de reatores nucleares, para que o 

licenciando possa abordar os conceitos de energia nuclear e possibilitar aos alunos o aprendizado de conceitos de 

programação, bem como mostrar as ferramentas disponíveis para construção de programas em linguagem 

Processing, para que o licenciando seja capaz de construir seu próprio aparato experimental.  

ABORDAGEM 

(     ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva com utilização de recursos multimídia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Edson Luiz Senne. Primeiro Curso de Programação em C. Florianópolis: VISUAL BOOKS,2009. 

MICHAEL, Morrison. Use a cabeça! Javascript. São Paulo: Alta Books, 2008. 

Mario Leite. Curso Básico de C: Prático e Fácil - Destinados a Programadores Iniciantes e Intermediários. 

RJ: Ciência Moderna, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

José Augusto N. G. Manzano. Visual C++/CLI: Guia de Introdução e Desenvolvimento. SP: Editora Erica 2013. 

Daniel Shiffman. Burlingont. Learning Processing. EUA: ELSEVIER 2008.  

Casey Reas e  Ben Fry. Getting Started with Processing. Massachusetts: The MIT Press, 2013.  

John Maeda. Processing: A Programming Handbook for Visual Designers and Artists. Massachusetts : The 

MIT Press, 2013 

Daniel Shiffman. The Nature of Code: Simulating Natural Systems with Processing. California: Creative 

Commons, 2012. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

MECÂNICA ANALÍTICA 
CÓDIGO 

FIS020 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

 PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Física Clássica FIS004 

EMENTA 

Dinâmica lagrangiana: Princípio de d’Alembert, coordenadas generalizadas e equações de Lagrange, potenciais 

generalizados e funções de dissipação; Princípio variacional de Hamilton: Princípio de Hamilton e equações de 

Lagrange; Pequenas oscilações: Caso unidimensional, movimento estacionário, modos normais de vibração; 

Dinâmica Hamiltoniana: Equações canônicas de Hamilton, simetrias e leis de conservação; Transformações 

canônicas: Funções geradoras, notação simplética e parêntesis de Poisson; Teoria de Hamilton-Jacobi: A equação 

de Hamilton-Jacobi e exemplos unidimensionais e variáveis de ângulo-ação. 

OBJETIVO GERAL 

Fornecer ao discente o conhecimento das técnicas utilizadas na solução de problemas de mecânica analítica. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GOLDSTEIN, H.; POOLE, C. P.; SAFKO, J. Classical Mechanics. Addison-Wesley, Reading, 2001. 

LEMOS, Nilvado A. – Mecânica Analítica – Editora Livraria da Física. 2a Edição, São Paulo, 2007 

MARION, J.B; THORNTON, S.T. Classical  Dynamics of Particles and Systems. 5ª Ed. Saunders College 

Publishing, Philadelphia 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
WATARI, K. Mecânica Clássica – Vol 2. 2ª Edição. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2004. 

NETO, J. B. Mecânica Newtoniana, Lagrangiana e  Hamiltoniana. 1ª Edição. São Paulo: Editora Livraria da 

Física, 2004. 

SYMON, Keith R. – Mecânica – 4a edição – Ed. Campus, Rio de Janeiro, 1982. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol 1. 4ª Ed. São Paulo: Editora Blucher, 2002. 

TAYLOR, John R. - Classical Mechanics - University Science Books, California, 2005 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

SEMINÁRIOS DA LICENCIATURA EM FÍSICA I 
CÓDIGO 

FIS130 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL (horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

FÍSICA: mecânica; termodinâmica; eletromagnetismo; ondulatória; óptica; astronomia; física moderna; física 

contemporânea; ENSINO DE FÍSICA: processos cognitivos de ensino e aprendizagem; materiais, métodos e 

estratégias de ensino; seleção, organização do conhecimento e currículo; formação de professores e prática 

docente; história, filosofia e sociologia da Física; alfabetização científica e tecnológica e abordagem CTS no 

ensino; divulgação científica e educação não formal; tecnologia da informação e comunicação; ciência, cultura e 

arte; educação, política e sociedade; pesquisa em ensino; linguagem e ensino; políticas públicas em educação; 

ÁREAS AFINS: matemática; educação; ensino de ciências; geofísica; astrofísica.  

OBJETIVO GERAL 

Aprofundar os conceitos fundamentais de Física, Ensino de Física, Astronomia, Ensino de Ciências, 

Matemática, Educação, e áreas afins para os interessados nos temas. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

São previstos cinco seminários realizados por palestrantes internos e externos ao IFRJ durante 

esta disciplina optativa em quartas-feiras das 17h50min às 19h20min. Ao final de cada dia de 

seminário cada aluno deverá entregar ao professor responsável um relato de uma página sobre 

o seminário, além de também entregar o certificado de atividades complementares, já que cada 

seminário não poderá contar ao mesmo tempo como optativa e como atividades 

complementares. Será aprovado o aluno que atender estas demandas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
NARDI, R. (org.). Pesquisa no ensino de física. 3ª edição. São Paulo: Escrituras Editora, p.15-30, 2004.   

GARCIA, N.M.D., HIGA, I., ZIMMERMANN, E., SILVA, C.C., MARTINS, A.F.P. (org.). A Pesquisa em 

Ensino de Física e a sala de aula: articulações necessárias. São Paulo: Editora da Sociedade Brasileira de Física, 

2010.   

TYPLER, P.A. e MOSCA, G., Física para cientistas e engenheiros. Volumes 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: editora 

LTC, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, A.F.P. (org.). Física ainda é cultura? São Paulo: Editora Livraria da Física, 2009. 

PIETROCOLA, M. (org.). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integradora. 2ª edição revisada. Florianópolis: editora da UFSC, 2005. 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de física básica. 1ª edição. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: editora Edgard Blücher 

LTDA: 2003. 

HEWITT, P.G. Física conceitual. 9ª edição. Porto Alegre: Bookman editora S.A., 2002. 

BRISON, B. Breve história de quase tudo. São Paulo: editora Companhia das Letras, 2005. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação 
Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

SEMINÁRIOS DA LICENCIATURA EM FÍSICA II 
CÓDIGO 

FIS130 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL (horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Seminários da Licenciatura em Física II. --- 

EMENTA 

FÍSICA: mecânica; termodinâmica; eletromagnetismo; ondulatória; óptica; astronomia; física moderna; física 

contemporânea; ENSINO DE FÍSICA: processos cognitivos de ensino e aprendizagem; materiais, métodos e 

estratégias de ensino; seleção, organização do conhecimento e currículo; formação de professores e prática 

docente; história, filosofia e sociologia da Física; alfabetização científica e tecnológica e abordagem CTS no 

ensino; divulgação científica e educação não formal; tecnologia da informação e comunicação; ciência, cultura e 

arte; educação, política e sociedade; pesquisa em ensino; linguagem e ensino; políticas públicas em educação; 

ÁREAS AFINS: matemática; educação; ensino de ciências; geofísica; astrofísica.  

OBJETIVO GERAL 

Aprofundar os conceitos fundamentais de Física, Ensino de Física, Astronomia, Ensino de Ciências, 

Matemática, Educação, e áreas afins para os interessados nos temas. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

São previstos cinco seminários realizados por palestrantes internos e externos ao IFRJ durante 

esta disciplina optativa em quartas-feiras das 17h50min às 19h20min. Ao final de cada dia de 

seminário cada aluno deverá entregar ao professor responsável um relato de uma página sobre 

o seminário, além de também entregar o certificado de atividades complementares, já que cada 

seminário não poderá contar ao mesmo tempo como optativa e como atividades 

complementares. Será aprovado o aluno que atender estas demandas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
NARDI, R. (org.). Pesquisa no ensino de física. 3ª edição. São Paulo: Escrituras Editora, p.15-30, 2004.   

GARCIA, N.M.D., HIGA, I., ZIMMERMANN, E., SILVA, C.C., MARTINS, A.F.P. (org.). A Pesquisa em 

Ensino de Física e a sala de aula: articulações necessárias. São Paulo: Editora da Sociedade Brasileira de Física, 

2010.   

TYPLER, P.A. e MOSCA, G., Física para cientistas e engenheiros. Volumes 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: editora 

LTC, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, A.F.P. (org.). Física ainda é cultura? São Paulo: Editora Livraria da Física, 2009. 

PIETROCOLA, M. (org.). Ensino de física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integradora. 2ª edição revisada. Florianópolis: editora da UFSC, 2005. 

NUSSENZVEIG, H.M. Curso de física básica. 1ª edição. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: editora Edgard Blücher 

LTDA: 2003. 

HEWITT, P.G. Física conceitual. 9ª edição. Porto Alegre: Bookman editora S.A., 2002. 

BRISON, B. Breve história de quase tudo. São Paulo: editora Companhia das Letras, 2005. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação 
Elizabeth Augustinho 

   Março de 2017 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

TOPICOS ESPECIAIS EM FÍSICA DO ESTADO SÓLIDO 
CÓDIGO 

FIS005 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA CLASSIFICAÇÃO 

 Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 (tempos de aula)   

4 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Física Moderna II 

Tópicos Complementares de Matemática 

CÓDIGO (S) 

FIS126 

MAT029 

EMENTA 

Temas atuais e complementares sobre Física no Estado Sólido.  

OBJETIVO GERAL 

De acordo com os temas propostos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

       

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
De acordo com o tema proposto. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 --- 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

TOPICOS ESPECIAIS EM FÍSICA ESTATÍSTICA 
CÓDIGO 

FIS006 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 (tempos de aula)   

4 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Física Moderna II 

Tópicos Complementares de Matemática 

CÓDIGO (S) 

FIS126 

MAT029 

EMENTA 

Temas atuais e complementares sobre Física Estatística 

OBJETIVO GERAL 

De acordo com temas propostos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

       

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
De acordo com o tema proposto. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 --- 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

TOPICOS ESPECIAIS EM MECÂNICA QUANTICA 
CÓDIGO 

FIS021 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 (tempos de aula)   

4 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Física Moderna II 

Tópicos Complementares de Matemática 

CÓDIGO (S) 

FIS126 

MAT029 

EMENTA 

Temas atuais e complementares sobre Mecânica Quântica 

OBJETIVO GERAL 

De acordo com os temas propostos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

       

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
De acordo com o tema proposto. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 --- 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

TOPICOS ESPECIAIS EM TEORIA ELETROMAGNÉTICA 
CÓDIGO 

FIS022 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

 (tempos de aula)   

4 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Eletromagnetismo e Ótica Física 

Tópicos Complementares de Matemática 

CÓDIGO (S) 

FIS001 

MAT029 

EMENTA 

Temas atuais e complementares sobre Teoria Magnética 

OBJETIVO GERAL 

De acordo com os temas propostos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas expositivas e resolução de exercícios. 

       

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
De acordo com o tema proposto. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 --- 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

ÁLGEBRA LINEAR I 
CÓDIGO 

MAT004 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Geometria Analítica  MAT020 

EMENTA 

Matrizes: Operações, inversão, determinantes, propriedades. Sistemas Lineares: Classificação, resolução e 

eliminação Gaussiana. Espaços Vetoriais e Subespaços Vetoriais: Base e dimensão, interseção e soma de 

subespaços, soma direta, mudança de base. Transformação linear, representação matricial, núcleo e imagem, 

transformações injetivas, sobrejetivas e invertíveis, composição de funções. 

OBJETIVO GERAL 

Proporcionar ao discente a compreensão dos conceitos de Espaço Vetorial e Transformações Lineares estudando 

as aplicações desses conceitos em Ciências.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANG, Serge. Álgebra Linear. Coleção Clássicos da Matemática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2003. 

LIPSCHUTZ, Seymour e LIPSON, Marc Lars. Teoria e problemas de Álgebra linear. Tradução: Laurito 

Miranda Alves. 3a edição.  Porto Alegre: Bookman, 2006. 

STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2a edição. São Paulo: Pearson Makron Books, 

1987. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard; BUSBY, Robert C. Álgebra linear contemporânea.  Porto Alegre: Bookman, 2006. 

BOLDRINI, José Luiz; COSTA, Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lúcia e WETZLER, Henry G. 

Álgebra Linear. 3ª edição. São Paulo: Habra, 1986. 

LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 2ª edição. Rio de Janeiro: IMPA, 2006.  

POOLE, David.  Álgebra linear. Tradução Martha Salerno Monteiro.  São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2004. 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear. São Paulo: Pearson Education, 

1990. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

ÁLGEBRA LINEAR II 
CÓDIGO 

MAT005 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Álgebra Linear I MAT004 

EMENTA 

Autovalores e autovetores, polinômio característico, diagonalização de transformações lineares. Produto interno 

e norma, vetores ortogonais, bases ortonormais, processo de Gram-Schmidt. Operadores auto-adjuntos 

ortogonais e normais. Formas canônicas. 

OBJETIVO GERAL 

Permitir ao discente trabalhar as diversas formas de representação de um operador linear mediante escolha de 

bases adequadas, entendendo e aplicando os conceitos de autovalores, autovetores e produto interno. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANG, Serge. Álgebra Linear. Coleção Clássicos da Matemática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2003. 

LIPSCHUTZ, Seymour e LIPSON, Marc Lars. Teoria e problemas de Álgebra linear. Tradução: Laurito 

Miranda Alves. 3a edição.  Porto Alegre: Bookman, 2006. 

STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2a edição. São Paulo: Pearson Makron Books, 

1987. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard; BUSBY, Robert C. Álgebra linear contemporânea.  Porto Alegre: Bookman, 2006. 

BOLDRINI, José Luiz; COSTA, Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lúcia e WETZLER, Henry G. Álgebra 

Linear. 3ª edição. São Paulo: Habra, 1986. 

LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 2ª edição. Rio de Janeiro: IMPA, 2006.  

POOLE, David.  Álgebra linear. Tradução Martha Salerno Monteiro.  São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2004. 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear. São Paulo: Pearson Education, 

1990. 

   Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

CÁLCULO NUMÉRICO 
CÓDIGO 

MAT016 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Cálculo I MAT012 

Álgebra Linear I MAT004 

EMENTA 

Introdução: Natureza e objetivo do cálculo numérico. Algoritmos. Arredondamentos, erros, algarismos 

significativos e exatos. Sistemas Lineares. Resolução numérica de equações algébricas e transcendentes. 

Interpolação polinomial. Integração numérica.  

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao educando o entendimento dos fundamentos teóricos dos métodos numéricos usados por 

computadores na execução dos diversos cálculos matemáticos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
SPERANDIO, D.; MENDES,J.T.; SILVA,L.H.M. – Cálculo Numérico: Características Matemáticas e 

Computacionais dos Métodos Numéricos – Editora Pearson; São Paulo, 2003. 

CLÁUDIO, D.M e MARINS, J.M. – Cálculo Numérico Computacional. Editora Atlas; São Paulo, 2000. 

STARK, P. A. – Introdução aos Métodos Numéricos. Editora Interciência Ltda; Rio de Janeiro, 1979. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. – Cálculo Numérico – Aspectos Teóricos e Computacionais. Editora 

Makron Books;  São Paulo, 1996.  

PUGA, L. Z.; TÁRCIA, J. H. M.; PAZ, A. P. – Cálculo Numérico. Editora LCTE; São Paulo, 2012. 

CANALE, R. P.; CHAPRA, S. C. - Métodos Numéricos para Engenharia. Editora AMGH; São Paulo, 2008. 

FRANCO, N. B. - Cálculo Numérico. Editora Pearson; São Paulo, 2007. 

BURLAN, R; DE LIMA, A. C.; JUNIOR, A. H. - Cálculo Numérico – Fundamentos de Informática. Editora 

LTC; São Paulo, 2011. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA 

NÚMEROS COMPLEXOS 
CÓDIGO 

MAT122 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA CLASSIFICAÇÃO 

 Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Matemática X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 
(horas) 

54  

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 
(tempos de aula) 

4  

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Cálculo I MAT012 

EMENTA 
Números Complexos: definição, forma algébrica, a imersão dos reais em C, conjugados, módulo, funções parte 

real e parte imaginária, soma, diferença, produto e divisão de números complexos, potências inteiras de i, o plano 

de Argand-Gauss, interpretação geométrica de operações com números complexos, a forma trigonométrica, a 

primeira e segunda fórmula de Moivre. Polinômios reais e complexos: definição, grau, condição necessária e 

suficiente para a igualdade polinomial, soma, diferença e produto de polinômios, algoritmo da divisão polinomial 

e o método da chave, o teorema do resto e o teorema de D'Alembert, método de Descartes para a divisão 

polinomial, o dispositivo prático de Briot-Ruffini. Equações Polinomiais: definição de raíz, equações equivalentes, 

o Teorema Fundamental da Álgebra, a quantidade máxima de raízes de um polinômio, o Teorema da 

Decomposição, multiplicidade de raízes, a quantidade de raízes (contadas com multiplicidade) de um polinômio 

complexo, relações de Girard, o teorema das raízes conjugadas, o teorema de Bolzano, o teorema das raízes 

racionais. Funções holomorfas: funções de uma variável complexa, limite, continuidade, derivada, as equações de 

Cauchy-Riemann, a função exponencial, as funções trigonométricas, a fórmula de Euler, logaritmo como função 

multivalente e univalente, a função z elevado a uma constante complexa, funções trigonométricas inversas. 

OBJETIVO GERAL 
Levar o estudante a um conhecimento pleno das propriedades e aplicações dos números complexos e funções 

polinomiais, bem como levá-lo a conhecer os aspectos mais elementares da teoria de funções holomorfas de uma 

variável complexa. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(    ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O curso é feito mediante aulas expositivas e resolução de exercícios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ÁVILA, Geraldo – Variáveis Complexas e Aplicações – 3° edição – Editora LTC – Rio de Janeiro, 2008. 

IEZZI, Gelson – Fundamentos da Matemática Elementar. Vol 6. 8ª ed. Atual Editora, São Paulo, 2013. 

CARMO, Manfredo, P., MORGADO, Augusto César, Trigonometria e números complexos, Rio de Janeiro, 

SBM, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHURCHILL R., BROWN J. – Complex Variables and Applications  - McGraw Hill - 9th edition – 2014 

XAVIER, C., BARRETO B. – Matemática Aula por Aula – vol. 3 – Ed. FTD – São Paulo, 2005. 

IEZZI G., DOLCE O. – Matemática, ciência e aplicações – vol. 3, Ed. Saraiva – São Paulo, 2003. 

NEEDHAM, T. – Visual Complex Analysis. Oxford: Clarendon Press – 1999. 

SPIEGEL, M., LIPSCHUTZ S. Schaum's Outline of Complex Variables. McGraw-Hill, USA, 2nd Edition, 

2009. 

   Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 
CÓDIGO 

OPLF13 

CURSO(S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 27 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO(S) CÓDIGO(S) 

Nenhum --- 

EMENTA 

Perspectivas teóricas da avaliação educacional. Avaliação e exame: caracterização e distinções. O papel do 

erro na avaliação. Conceitos e funções da avaliação. Critérios de avaliação. Análise de instrumentos de 

avaliação. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender as concepções de avaliação e o uso dos instrumentos e processos avaliativos como norteadores 

do trabalho pedagógico no contexto educacional.  

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(    ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de textos referentes à temática do curso. Atividades colaborativas. 

Uso do laboratório de informática e/ou do AVEA Moodle. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo, SP: Cortez, 

2011. 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto 

Alegre, RS: Artes Médicas Sul, 1999. 

SANT´ANA, I. M. Porque avaliar? Como avaliar?: critérios e instrumentos, Petrópolis, RJ: Editora 

Vozes, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ESTEBAN, M. T. (org.). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro, RJ: 

DP&Alli, 2008. 

FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e políticas. São Paulo, SP: Unesp, 2009. 

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação: mito e desafio uma perspectiva construtivista. Porto Alegre, RS: 

Mediação, 2005. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo, SP: Cortez, 2003. 

ROMÃO, J. E. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. São Paulo, SP: Cortez, 2001. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 
Elizabeth Augustinho 

   Julho de 2016 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E AMBIENTE 
CÓDIGO 

TIF127 

CURSOS EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

Licenciatura em Matemática  X 

Licenciatura em Química  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) 

Não tem. 
CÓDIGO (S) 

--- 

EMENTA 

O movimento CTSA: Análise das concepções e relações existentes entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o 

ambiente, salientando a importância das questões éticas e políticas. Desenvolvimento tecnológico e 

desenvolvimento social. As noções de risco e de impacto tecnológico e ambiental. A abordagem CTSA e as 

diretrizes curriculares; O ensino CTSA na sala de aula.  

OBJETIVO GERAL 

Discutir as questões envolvidas em uma abordagem com ênfase nas relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade 

e Ambiente, no ensino de Ciências (Biologia, Física e Química) e de Matemática. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Discussão de textos, leituras de artigos e debates em grupo. Elaboração de projeto didático 

com uma abordagem CTSA. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
SANTOS, W. L. P.; AULER, D. CTS e educação científica: desafios, tendências e resultados de pesquisas. 

Brasília (DF): Universidade de Brasília, 2011. 

CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 2011. 

SANTOS, W. L. P.; Schnetzler, R. P. Educação em Química: compromisso com a cidadania. 4. ed. Ijuí (RS): 

Unijuí, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

MALDANER, O. A.; SANTOS, W. L. P. (org.) Ensino de Química em foco. 1 ed. Ijuí (RS): Unijuí, 2011. 

BRAGA, M.; GUERRA, A.; REIS, J. C.. Breve História da Ciência Moderna. Vol II: Das Máquinas do 

Mundo ao Universo: Máquina. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. 5 ed. Ijuí (RS): Unijuí, 2010. 

SANTOS, F. M. T.; GRECA, I. M. A Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil e suas Metodologias. 2 ed.  

Ijuí (RS): Unijuí, 2008. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. 

3 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

DIVULGAÇÃO E EVENTOS CIENTÍFICOS 
CÓDIGO 

APC009 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural X  

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

02 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

02 

PRÉ-REQUISITO (S) 

--- 

CÓDIGO (S) 

--- 

EMENTA 

Ciência e Divulgação científica no Brasil – aspectos históricos sécs. XIX-XX; O papel do produtor cultural nas 

atividades de divulgação científica; 3.Os museus e centro de ciências; perspectivas atuais; e Ciência no teatro, 

cinema e jornalismo. 

OBJETIVO GERAL 

Reunir diferentes saberes para discussão das potencialidades da divulgação científica, visando 

contribuir para a formação de profissionais com uma visão mais crítica sobre o campo de divulgação. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

- Debate de vídeos didáticos e filmes, e discussão de textos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
MASSARANI, Luísa, BRITO, Fátima, MOREIRA, Ildeu de Castro. (org.). Ciência e Público: caminhos da 

divulgação científica no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da Ciência/UFRJ, Ed.UFRJ, 2003. Disponível na Internet: 

http://www.casadaciencia.ufrj.br/Publicacoes/terraincognita/cienciaepublico/cienciaepublico.html 

VOGT, Carlos.(org.). Cultura Científica: desafios. São Paulo: EDUSP: FAPESP, 2006. 

ZAMBONI, Lilian Márcia Simões. Cientistas, jornalista e divulgação científica: subjetividade e 

heterogeneidade no discurso da divulgação científica. Campinas, SP: Editores Autores Associados (apoio 

FAPESP), 2001.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, C., MASSARANI, L., MOREIRA, I. et all. História, Ciência, Saúde- Manguinhos, vol.13 

(suplemento) - Divulgação Científica. Fundação Oswaldo Cruz: Casa de Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, out 2006. 

ALVES, Rubem. Entre a ciência e a sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Ed. Loyola, 20ª ed., 2009. 

LOPES, Maria Margareth, MURRIELLO, Sandra et all. História, Ciência, Saúde- Manguinhos, vol.12 

(suplemento) –Museus de ciências. Fundação Oswaldo Cruz: Casa de Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2005 

MASSARANI. L. (ed.). Um gesto ameno para acordar o país: a ciência no Jornal do Commercio [1958-1962]. 

Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/ Casa de Oswaldo Cruz/ Museu da Vida, 2011. 

MOREIRA, Ildeu de Castro. MASSARANI, Luísa., TURNEY, John. (org.). Terra Incógnita: a interface entre 

ciência e público. Rio de Janeiro: Vieira&Lent: UFRJ, Casa da Ciência: FIOCRUZ, 2005. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

 

 

 

 

 

http://www.casadaciencia.ufrj.br/Publicacoes/terraincognita/cienciaepublico/cienciaepublico.html
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
CÓDIGO 

ESP050 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

2 
CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 tempos 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos --- 

EMENTA 

Evolução histórica da Educação Especial e Inclusiva. Diversidade e Deficiências. Considerações sobre transtornos 

do desenvolvimento e necessidades educacionais especiais. Diversidade, Arte e Saúde. Necessidades educacionais 

especiais família e sociedade. Políticas públicas e legislação. Educação e Sociedade Inclusiva. Acessibilidade. A 

pessoa com necessidades educacionais especiais e o mundo do trabalho. Possibilidades de capacitação do educador. 

Linguagem e comunicação, tecnologia da informação. Valores em Educação. Educação inclusiva na multi/inter e 

transdisciplinaridade. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver e problematizar, junto aos educandos, conhecimentos sobre as características, necessidades, direitos e 

possibilidades das pessoas com necessidades educacionais especiais para a promoção de uma sociedade inclusiva 

valorizando a diversidade. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula expositiva e dialogada. Leitura de textos e artigos. Debates e seminários. Exibição de 

filmes e documentários. Visitas a instituições ligadas a pessoas com necessidades educacionais 

especiais. Entrevistas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COLL, Cesar et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Transtornos de Desenvolvimento e Necessidades 

Educativas Especiais. Porto Alegre: ArtMed, 2004. 3v. 

MAZZOTA, M.J.S. Educação Especial no Brasil: História e Políticas Públicas. 5ª Ed. SP: Cortez, 2005. 

MANTOAN, M. T. E. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como Fazer?. São Paulo: Moderna, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA-LIMA, Maria da Conceição de Almeida (Org.); MACHADO, M. A. D. (Org.) ; BARBOSA, A. N. 

(Org.); BRANDAO, H. V. C. F. (Org.) ; JOSE, K. A. M. (Org.) ; CALACA, L. F. (Org.) ; CARDOSO, N. B. (Org.) 

; NARDES, R. C. (Org.) ; SANTOS, W. A. M. (Org.) .Experimentos de física para deficientes visuais. 1. ed. Rio 

de Janeiro: Rede Sirius/UERJ, 2014. v. 1. 80p  

CAMARGO, E. P. Saberes docentes para a inclusão do aluno com deficiência visual em aulas de Física. 1. ed. 

São Paulo: Unesp, 2012. v. 1. 260p. 

RAMOS, R. Passos para a inclusão. São Paulo: Cortez, 2005. 

GLAT, R. e PLETSCH, M.D. (org.). Estratégias Educacionais Diferenciadas: para alunos com necessidades 

especiais. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2014. 

GIROTO, C. R. M.; POKER, R. B.; OMOTE, S. (Org.). As tecnologias nas práticas pedagógicas inclusivas. 

Marília/SP: Cultura Acadêmica, 2012. Disponível em: http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/as-

tecnologias-nas-praticas_e-book.pdf. Acesso em: 21/07/2015. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/as-tecnologias-nas-praticas_e-book.pdf
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/as-tecnologias-nas-praticas_e-book.pdf
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA DOCÊNCIA ON-LINE 

CÓDIGO 

ESP140 

CURSO(S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciaturas em Física, Matemática e Química  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 27 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO(S) CÓDIGO(S) 

Nenhum --- 

EMENTA 

Fundamentos da educação on-line. Teorias e modelos de aprendizagem. Avaliação da aprendizagem 

em educação on-line. Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (AVEA). Interação em contexto 

digital. Design de cursos e materiais didáticos.  

OBJETIVO GERAL 

Propiciar ao licenciando, instrumental teórico que o capacite a refletir, apropriar-se e construir criticamente 

o conhecimento sobre educação on-line, propiciando assim uma formação docente adequada a essa nova 

modalidade de ensino. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(    ) Prática 

ABORDAGEM 

Leitura e discussão de textos referentes à temática do curso. Atividades colaborativas. 

Uso do laboratório de informática e/ou do AVEA Moodle. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIAS, R. A; LEITE, L. S. Educação a Distância: da legislação ao pedagógico. Rio de Janeiro: Vozes, 

2010. 

FILATRO, Andrea. Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia. São Paulo: Editora 

Senac São Paulo, 2010. 

SILVA, M. (Org.). Formação de professores para docência online. São Paulo: Loyola, 2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MATTAR, João. Tutoria e interação em educação a distância. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

MATTAR, João. Web 2.0 e redes sociais na educação. São Paulo: Artesanato Educacional, 2013.  

MOREIRA, J. A.; MELARÉ, D.; MONTEIRO, A. (Orgs.). Educação a distância e e-learning na web 

social. São Paulo: Artesanato Educacional, 2014. 

SILVA, M. (Org.) Educação online: teorias, práticas, legislação, formação corporativa. 2. ed. São Paulo: 

Loyola, 2006. 

SILVA, M.; SANTOS, E. (Orgs.). Avaliação da aprendizagem em educação online: fundamentos, 

interfaces e dispositivos, relatos de experiências. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2011. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 
Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

 

 

 

 

 

  

http://artesanatoeducacional.blogspot.com.br/2013/08/web-20-e-redes-sociais-na-educacao.html
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E  

AFRO BRASILEIRA NO CONTEXTO ESCOLAR 

CÓDIGO 

--- 

CURSO(S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 27 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO(S) CÓDIGO(S) 

Nenhum --- 

EMENTA 

Africanos no Brasil: Origens e Contribuições. Diáspora Negra.  Raça, racismo, preconceito e etnia: conceitos 

e implicações. O ensino da história e cultura afro brasileira no contexto escolar brasileiro. A educação na 

perspectiva da superação do racismo e do respeito à diversidade. 

OBJETIVO GERAL 

Contextualizar a exigência legal (Lei 10.639/2003) no trato do ensino da cultura afro e afro brasileira nas 

escolas de educação básica no Brasil, possibilitando o reconhecimento sócio histórico e cultural brasileiro 

por parte dos licenciandos. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(    ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Desenvolvimento de atividades teóricas e práticas a partir de leitura de artigos, debate de 

documentários/ filmes e produções escritas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONÇALVES, M.A. e RIBEIRO, A.P. (org.) História e a cultura africana e afro brasileira na escola. 

Volume 1. Rio de Janeiro: Outras Letras, 2014. 

MUNANGA, K. e GOMES, N.L. O negro no Brasil de hoje. São Paulo: Global, 2006. 

____________________. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, culturas e 

civilizações. São Paulo: Global, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Educação Continuada Orientações e Ações 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais, vários autores, 262 págs. Disponível em: 

 http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/orientacoes_etnicoraciais.pdf 

GONCALVES, L.A.O. e SILVA, P.B.G. Movimento negro e educação. Rev. Bras. Educ. [online]. 2000, 

n.15, pp. 134-158. ISSN 1413-278. Disponível em: http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-

content/uploads/2012/11/movimento-negro-e-educa%C3%A7%C3%A3o-petronilha-e-luiz-

gon%C3%A7alves.pdf 

GONÇALVES, M.A. e RIBEIRO, A.P. (org.) História  e a cultura africana e afro brasileira na escola. 

Volume 2. Rio de Janeiro: Outras Letras, 2014. 

MUNANGA, K. e GOMES, N. Para entender o negro no Brasil de hoje: história, realidades, problemas 

e caminhos. Livro do estudante. Ação Educativa. 2006.  

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 
Elizabeth Augustinho 

   Julho de 2016 

 

 

 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/orientacoes_etnicoraciais.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/11/movimento-negro-e-educa%C3%A7%C3%A3o-petronilha-e-luiz-gon%C3%A7alves.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/11/movimento-negro-e-educa%C3%A7%C3%A3o-petronilha-e-luiz-gon%C3%A7alves.pdf
http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/11/movimento-negro-e-educa%C3%A7%C3%A3o-petronilha-e-luiz-gon%C3%A7alves.pdf
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 
CÓDIGO 

ESP141 

CURSO(S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciaturas em Física, Matemática e Química  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 27 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO(S) CÓDIGO(S) 

Nenhum --- 

EMENTA 

Usos pedagógicos das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Educação na 

cultura digital. Linguagens digitais. Estilos de aprendizagem e o uso das tecnologias. Recursos 

Educacionais Abertos. Objetos de aprendizagem. 

OBJETIVO GERAL 

Oferecer subsídios teórico-práticos para que o licenciando aprenda a utilizar as tecnologias digitais de 

informação e comunicação de modo a aplicá-las no cotidiano escolar de maneira criativa, incentivando o 

pensamento crítico e a construção do conhecimento em sala de aula. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(    ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Leitura e discussão de textos referentes à temática do curso. Atividades colaborativas. 

Uso do laboratório de informática e/ou do AVEA Moodle. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. SP: Papirus, 2008. 

MATTAR, João. Web 2.0 e redes sociais na educação. São Paulo: Artesanato Educacional, 2013.  

MORAN, J. M. et al. Novas tecnologias e mediação pedagógica. SP: Papirus, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MELARÉ, D. Estilos de aprendizagem e o uso das tecnologias. São Paulo: Artesanato Educacional, 2014. 

MOREIRA, J. A.; MELARÉ, D.; MONTEIRO, A. (Orgs.). Educação a distância e e-learning na web 

social. São Paulo: Artesanato Educacional, 2014. 

ROJO, R.; MOURA, E. (Orgs.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

SCHLEMMER, E.; BARBOSA, J.; SACCOL, A. Z. M-Learning e U-Learning: novas perspectivas da 

aprendizagem móvel e ubíqua. São Paulo: Pearson, 2011. 

SILVA, R. S. Objetos de aprendizagem para educação a distância: recursos educacionais abertos para 

ambientes virtuais de aprendizagem. São Paulo: Novatec, 2011. 

Coordenador do Curso 
Almir Guedes dos Santos 

Pró-Reitor de Ensino de Graduação 
Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://artesanatoeducacional.blogspot.com.br/2013/08/web-20-e-redes-sociais-na-educacao.html
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

CÓDIGO 

ESP055 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

 Licenciatura em Química  X 

 Licenciatura em Física  X 

 Licenciatura em Matemática  X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

(horas) 

54 

NÚMERO DE CRÉDITOS 

 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2  

 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

 Não há pré-requisitos. --- 

EMENTA 

Estudo de temas sociais, políticos e econômicos da atualidade, relacionados à formação do professor que atuará 

na Educação de Jovens e Adultos, enfatizando concepções e práticas educativas. 

OBJETIVO GERAL 

Apresentar o estudo de temas sociais, políticos e econômicos da atualidade que se destacam na educação de 

Jovens e Adultos, enfatizando concepções e práticas educativas . 

ABORDAGEM 

(X) Teórica 

(  ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

- dinâmicas de grupo; seminários; aulas expositivas; debates. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
ARROYO, M. G. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA: itinerários pelo direito a uma vida justa. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

RIBEIRO, A. A.(org.) Estudos e práticas em EJA: ampliando olhares. Rio de Janeiro: Caetés, 2016. 

SOARES, L., GIOVANETTI, M..A., GOMES, N..L. (Org.). Diálogos na educação de jovens e adultos. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

FREIRE, P. Pedagogia da Esperança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 34. ed. São Paulo: Paz e 

Terra, 2006. 

GADOTTI, M., ROMÃO, J.( orgs). Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. 8.ed. São Paulo: 

Cortez: Instituto Paulo Freire, 2006.          

HERNÁNDEZ, F. e VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1998. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

                       Elizabeth Augustinho 

Jan/2018 Jan/2018 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

ESPANHOL I 
CÓDIGO 

LCD006 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Bacharelado em Produção Cultural e em Química 

Licenciaturas em Química, Física e Matemática 

Tecnologia em Gestão da Produção Industrial. 

 X 

X 

X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 54 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Nenhum. --- 

EMENTA 

Introdução ao ensino do Espanhol. Aquisição de estruturas básicas da língua: léxico, sintaxe, semântica e 

pronúncia. Ênfase no desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas: leitura, compreensão e 

produção oral e escrita em situações práticas da vida cotidiana. Compreensão de textos orais e escritos de 

diferentes tipologias, produzindo diferentes tipos de texto com coerência, utilizando estruturas básicas que 

lhe garantam autonomia no uso da língua. 

OBJETIVO GERAL 

Contribuir para construção coletiva do conhecimento e do desenvolvimento da cidadania, levando o aluno à 

autonomia nos processos de aprendizagem e da consciência crítica, ampliando sua visão de mundo pelo 

contato com a língua e a cultura espanhola e hispânica, por meio das quatro habilidades comunicativas: leitura, 

compreensão auditiva e produção oral e escrita como prática social e crítica da linguagem. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Utilização de diversos tipos e gêneros textuais para o desenvolvimento da prática leitora e 

escrita. Leitura, discussão e realização de tarefas específicas para desenvolvimento da 

oralidade e da audição. 

Uso da interdisciplinaridade com outras disciplinas e atividades de conhecimento 

compartilhado, além do uso instrumental de dicionários e gramáticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CUADRADO, J. G. Diccionario Salamanca de la lengua española. Salamanca: Universidad de 

Salamanca, 2002; 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo. Conjugar es fácil. Madrid, Edelsa, 2000; 

FANJUL, Adrian Pablo. Gramatica Y Practica de Espanol para Brasilenos. Santillana Brasil, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

DIAZ, M. Dicionário Santillana para estudantes: Espanhol Português/ Português-Espanhol com CD-

ROM. Moderna/ Santillana, 2008; 

SARMIENTO, R.; SANCHÉZ, A. Gramática básica del español. Madrid: SGEL, 2001; 

SILVA, Cecilia Fonseca da. Interferências léxicas: los falsos amigos en español y en portugués. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 2003; 

SECO, Manuel. Diccionario de dudas y dificultades de la lengua española. Madrid: Espasa Libros, 2000; 

DUBOIS, María Eugenia. El proceso de lectura: de la teoría a la práctica, Aique -Argentina. 4ed edición 

1997.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA 

ESPANHOL II 
CÓDIGO 

LCD007 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Bacharelado em Produção Cultural e em Química 

Licenciaturas em Química, Física e Matemática 

Tecnologia em Gestão da Produção Industrial. 

 X 

X 

X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 54 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Espanhol I LDC006 

EMENTA 

Ampliação das estruturas básicas da língua espanhola, bem como de sua dimensão sociocultural por meio do 

desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.  Destaque para construção coletiva do conhecimento 

e do desenvolvimento da cidadania, levando o aluno à autonomia nos processos de aprendizagem e da 

consciência crítica, ampliados pelo contato com a língua e a cultura espanhola e hispânica, por meio de 

práticas orais e escritas que colaborarão para a aquisição de aspectos linguísticos-discursivos adequados a 

situações cotidianas.  

OBJETIVO GERAL 

Aperfeiçoamento das estruturas básicas da língua espanhola: léxico, sintaxe e semântica, propiciando ao 

educando o desenvolvimento das competências comunicativas e do processo de assimilação cognitiva do 

idioma por meio de práticas textuais, auditivas e visuais, dessa forma, garantindo também, a ampliação do 

conhecimento sobre a cultura espanhola e hispânica, onde o discente terá a autonomia no uso do idioma dentro 

do seu cotidiano social.  

ABORDAGEM 

( x ) Teórica 

(    ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Utilização de diversos tipos e gêneros textuais para o desenvolvimento da prática leitora 

e escrita. Leitura, discussão e realização de tarefas específicas para desenvolvimento da 

oralidade e da audição. Uso da interdisciplinaridade com outras disciplinas e atividades de 

conhecimento compartilhado, além do uso instrumental de dicionários e gramáticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CUADRADO, J. G. Diccionario Salamanca de la lengua española. Salamanca: Universidad de 

Salamanca, 2002; 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo. Conjugar es fácil. Madrid, Edelsa, 2000; 

FANJUL, Adrian Pablo. Gramatica Y Practica de Espanol para Brasilenos. Santillana Brasil, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

DIAZ, M. Dicionário Santillana para estudantes: Espanhol Português/ Português-Espanhol com CD-

ROM. Moderna/ Santillana, 2008; 

SARMIENTO, R.; SANCHÉZ, A. Gramática básica del español. Madrid: SGEL, 2001; 

SILVA, Cecilia Fonseca da. Interferências léxicas: los falsos amigos en español y en portugués. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 2003; 

SECO, Manuel. Diccionario de dudas y dificultades de la lengua española. Madrid: Espasa Libros, 2000; 

DUBOIS, María Eugenia. El proceso de lectura: de la teoría a la práctica, Aique -Argentina. 4ed edición 

1997.  

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

ESPANHOL III 
CÓDIGO 

LCD008 

CURSO (S) EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Bacharelado em Química e Produção Cultural 

Licenciaturas em Química, Física e Matemática 

Tecnologia em Gestão da Produção Industrial 

 X 

X 

X 

CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

 54 horas 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

4 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Espanhol II LDC007 

EMENTA 

Aprofundamento das estruturas do ensino de língua espanhola e de sua dimensão sociocultural, onde se 

corroborará para a construção coletiva do conhecimento e do desenvolvimento da cidadania, levando o aluno 

à autonomia nos processos de aprendizagem e da consciência crítica, por meio das quatro habilidades 

comunicativas: leitura, compreensão auditiva e produção oral e escrita como prática social e crítica da 

linguagem.  

OBJETIVO GERAL 

Processo final de aquisição de estruturas básicas da língua espanhola: léxico, sintaxe e semântica, onde se 

aprimorará as quatro habilidades comunicativas (leitura, escrita, fala e audição) e a produção e compreensão 

de textos orais e escritos de diferentes tipologias, gerando diversos tipos de texto com coesão e coerência, 

utilizando estruturas básicas que lhe garantam autonomia no uso da língua espanhola em sua prática cotidiana, 

com a qual levaremos o educando a assumir uma posição crítica diante de textos e aspectos do mundo atual, 

bem como da cultura espanhola e hispânica através da interdisciplinaridade com outras áreas do 

conhecimento.   

ABORDAGEM 

( X ) Teórica  

(     ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Utilização de diversos tipos e gêneros textuais para o desenvolvimento da prática leitora e 

escrita. Leitura, discussão e realização de tarefas específicas para desenvolvimento da 

oralidade e da audição. Uso da interdisciplinaridade com outras disciplinas e atividades de 

conhecimento compartilhado, além do uso instrumental de dicionários e gramáticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CUADRADO, J. G. Diccionario Salamanca de la lengua española. Salamanca: Universidad de 

Salamanca, 2002; 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo. Conjugar es fácil. Madrid, Edelsa, 2000; 

FANJUL, Adrian Pablo. Gramatica Y Practica de Espanol para Brasilenos. Santillana Brasil, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

DIAZ, M. Dicionário Santillana para estudantes: Espanhol Português/ Português-Espanhol com CD-

ROM. Moderna/ Santillana, 2008; 

SARMIENTO, R.; SANCHÉZ, A. Gramática básica del español. Madrid: SGEL, 2001; 

SILVA, Cecilia Fonseca da. Interferências léxicas: los falsos amigos en español y en portugués. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 2003; 

SECO, Manuel. Diccionario de dudas y dificultades de la lengua española. Madrid: Espasa Libros, 2000; 

DUBOIS, María Eugenia. El proceso de lectura: de la teoría a la práctica, Aique -Argentina. 4ed edición 

1997.  
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Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À LIBRAS 
CÓDIGO 

ESP70 

CURSO EM QUE É OFERECIDA 
CLASSIFICAÇÃO 

Obrigatória Optativa 

Licenciatura em Física  X 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL 

(horas) 

27 h 

NÚMERO DE 

CRÉDITOS 

2 

CARGA HORÁRIA SEMANAL 

(tempos de aula) 

2 

PRÉ-REQUISITO (S) CÓDIGO (S) 

Não há pré-requisitos --- 

EMENTA 

Definição de Libras, cultura e comunidade surda. Datilologia. Acessibilidade. Educação. Trabalho. Direito das 

pessoas surdas. Inventário lexical.  

OBJETIVO GERAL 

Estabelecer os fundamentos teóricos e práticos do aprendizado da LIBRAS para alunos ouvintes e promover o 

ensino bilíngüe e a interculturalidade. 

ABORDAGEM 

( X ) Teórica 

( X ) Prática 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas práticas e teóricas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
CAMPELLO, Ana Regina. LIBRAS Fundamental: livro didático de língua de sinais brasileira para crianças 

e adultos, surdos ou ouvintes. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2008. 

FELIPE, Tanya A. LIBRAS em Contexto. 5 ed. Livro do Aluno. Rio de Janeiro: FENEIS, 2005. 

PIMENTA, Nelson e QUADROS, Ronice Muller. Curso de Libras 1. 4ed. Rio de Janeiro: LSB Vídeo / Vozes, 

2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
PIMENTA, Nelson e QUADROS, Ronice Muller. Curso de Libras 2. Rio de Janeiro: LSB Vídeo / Vozes, 2009. 

QUADROS, Ronice Müller e KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2003. 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e Linguagem: aspectos e implicações neurolingüísticas. São Paulo: Plexus / 

Summus, 2007. 

SILVA, Ivani R.; KAUCHAKJE, Samira M. e GESUELI, Zilda M. (org). Cidadania, surdez e linguagem: 

desafios e realidade. 3 ed. São Paulo: Plexus / Summus, 2003. 

SILVA, Marília da P. M. Identidade e Surdez: o trabalho de uma professora surda com alunos ouvintes. São 

Paulo: Plexus / Summus, 2009. 

Coordenador do Curso 

Almir Guedes dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Hudson Santos da Silva 

   Julho de 2015 
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O fluxograma abaixo é referente à matriz curricular de 2007, ou seja, anterior à vigente (2012), de modo que 

existem diferenças cujas equivalências estão presentes na estrutura curricular oficial e são apresentadas abaixo. 

Se compararmos a referida matriz (anterior) com a matriz curricular de 2012 (vigente), identificamos a partir dos 

Fluxogramas pertinentes ou das respectivas Estruturas Curriculares Oficiais alterações em 14 disciplinas 

obrigatórios, sendo que em 10 (dez) delas houve mudanças nos nomes, conforme lista abaixo (Quadro 12), e nas 

outras 4 (quatro) alterações relativas à carga horária e/ou tipo de disciplina. 

 

Quadro 12 - Estrutura de Equivalência das matrizes de 2007 e 2012, com nomes e códigos das disciplinas. 

Matriz Curricular de 2007 Matriz Curricular de 2012 

Biologia Geral I (BIG002) Biologia Geral (BIG121) 

Estrutura do Ensino (ESP011) História, Políticas e Legislação da Educação 
(ESP121) 

Escola e Sociedade (ESP010) Sociedade, Cultura e Educação (ESP122) 

Psicologia da Aprendizagem (ESP036) Contemporaneidade, Subjetividade e Práticas 
Escolares (ESP123) 

Libras I (ESP070) Libras (ESP124) 

História e Filosofia da Ciência I (ESP018) História e Filosofia da Ciência (ESP125) 

Metodologia da Pesquisa (ESP072) 

Metodologia do Ensino de Ciências 

(ESP027) 

Metodologia do Ensino de Física (ESP127) 

Física Moderna I (FIS013) * Física Moderna I (FIS125) 

Física Moderna II (FIS014) * Física Moderna II (FIS126) 

Física Moderna III (FIS015) * Física Moderna III (FIS127) 

Comunicação e Informação I (LCD002) Comunicação e Informação (LCD121) 

Comunicação e Informação II (LCD003) Produção de Textos Acadêmicos (LCD122) 

Ciências Ambientais I (MAB003) Ciências Ambientais (MAB121) 

Pré-Cálculo (MAT027) Pré-Cálculo (MAT121) 

* O aluno que cursou as disciplinas Física Moderna I, II e III na matriz curricular de 2007 será dispensado da 

disciplina Laboratório de Física Moderna na matriz curricular de 2012. 

13.2. FLUXOGRAMAS ANTERIORES 
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O fluxograma abaixo é referente à matriz curricular de 2012, ou seja, anterior à vigente (2017/2), de modo que 

existem diferenças cujas equivalências estão presentes na estrutura curricular oficial e são apresentadas abaixo. 

Se compararmos a referida matriz (2012) (anterior) com a matriz curricular de 2017/2 (vigente), identificamos 

nos Fluxogramas pertinentes ou nas respectivas Estruturas Curriculares Oficiais alterações em dez disciplinas 

obrigatórias, sendo que em nove (9) delas houve criação (nova disciplinas) ou mudanças de nomes. Na lista 

abaixo (Quadro 13) estão as equivalências de cinco (5) disciplinas obrigatórias entre as matrizes curriculares de 

2012 e de 2017/2. 

 

Quadro 13 - Estrutura de Equivalência das matrizes de 2012 e 2017/2, com nomes e códigos das disciplinas. 

Matriz Curricular de 2012 Matriz Curricular de 2017/2 

Biologia Geral (BIG121) Biologia para Professores de Física 

Química Geral III (QIB008) Química para Professores de Física 

Sociedade, Cultura e Educação (ESP122) Sociologia da Educação 

Contemporaneidade, Subjetividade e Práticas 

Escolares (ESP123) 

Psicologia da Educação 

Física Geral I (FIS007) Introdução à Mecânica e Física Geral I 

* O(a) aluno(a) que cursou um ou mais das disciplinas acima até 2017/2 precisará estar atento às equivalências 

acima. Para aquele(a) que não for aprovado(a) em Física Geral I (FIS007) até 2017/1, terá que cursar Introdução 

à Mecânica e Física Geral I a partir de 2017/2, sendo que a primeira contará como disciplina optativa, tendo em 

vista que a matriz curricular de 2017/2 somente será aplicada aos(às) alunos(as) ingressantes no curso a partir de 

2017/2, independentemente da forma de ingresso. 
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Figura 1 – Página inicial do Facebook do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 
 

 

Figura 2 – Grupos diversos gerenciados pelo facebook da Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13.3. FIGURAS E FOTOS SOBRE O CURSO 
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Figura 3 – Canal de vídeos no Youtube da Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 
 

 
 

 

Figura 4 – Blog dos Estágios da Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 

 

 

 

 

 

 



Ministério daEducação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

Curso de Graduação em Licenciatura em Física Página 76 de 77 

 

 

 

Foto 1 – Mural da Coordenação do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis (informações 

administrativas; divulgações de seminários da LF e das defesas de TCC do curso; avisos as oportunidades diversas 

relativas à LF). 
 

 
Foto 2 – Mural de Produções Acadêmicas de docentes do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis, 

particularmente de membros do grupo de pesquisa “Física & Astronomia”. 
 

 
Foto 3 – Laboratório Didático de Física Básica I (sala 194) do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis.  
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Foto 4 – Laboratório Didático de Física Básica II (sala 182) do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 
 

 
Foto 5 – Laboratório Didático de Física Moderna (sala 183) do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis. 

 

 
Foto 6 – Laboratório de Ensino de Física (sala 240) do Curso de Licenciatura em Física do campus Nilópolis.  
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Foto 7 – Prédio da Física do campus Nilópolis, com dois Laboratórios de Física básica, um Laboratório de Física 

Moderna, um Mini Auditório e um Observatório Astronômico (um em cada andar do prédio).  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


